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Expansión pedagógica 
H a c e b a s t a n t e t i e m p o j u e u n g r a n 

poe ta r o m a n o p r o p o n í a a u n a m i g o este 
p r o b l e m a : ¿ C u á l es l a c a u s a de q u e na ­
die es té sa t i s fecho de su s u e r t e ? Desde 
ios d í a s de H o r a c i o h a s t a la f e cha p re ­
sente n o se h a a d e l a n t a d o :Tiucho e n la 
r e so luc ión de este g r a v e ¿ r o b l e m a so­
cial . El comerc ia j i t e s igue r e n e g a n d o de 
su des t ino y e n v i d i a n d o l a s u e r t e del 
m i l i t a r . El m i l i t a r e n v i d i a l a del m a g i s ­
t r a d o : a és te le p a r e c e m e j o r la del co­
m e r c i a n t e , y as i v a l a máqra ina social 
t r a b a j a n d o e n t r e roces , c h i r r i d o s y que­
j a s de cas i t o d a s s u s p iezas . 

E s t a t o r p e y p r e m i o s a a d a p t a c i ó n de 
los e l e m e n t o s soc ia les o, su d e t e r m i n a d a 
función fué t o d a v í a c o s a de m e n o s m o 
m e n t ó m i e n t r a s l a ley del t r a b a j o n o 
fué m e c a n i z a d a , en beneficio del m a y o r 
r e n d i m i e n t o , p o r el s i s t e m a T a y l o r , h o y 
en v í a s de ex t ens ión p o r I l e n r i F a y o l i 
la a .dmin i s t r ac ión i n d u s t r i a l y g e n e r a l , 
y cas i ca s i a l a m i s m a o r g a n i z a c i ó n del 
E s t a d o , a s i m i l a d o p o r el e m i n e n t e inge­
n i e ro f r ancés a u n a m a g n a e m p r e s a In­
d u s t r i a l . A c o n s e c u e n c i a de es tos he­
chos, l a soc iedad h a t en ido q n e vo lver 
m á s a t e n t a m e n t e los ojos a la o r i en t a ­
c ión de los h o m b r e s h a c i a l a s p rofes io­
n e s y t r a b a j o s que d u r a n t e t o d a FU vi­
d a h a n d e d e s e m p e ñ a r , y on este p u n t o 
l a P e d a g o g í a , t a n t e n i d a en poco y t a n 
a r r i n c o n a d a a l m e r o d o m i n i o de los 
m a e s t r o s , h a a l c a n z a d o u n i n e s p e r a d o 
Valor a los ojos de sociólogos, i ngen ie ­
ros , d i r e c t o r e s de negoc ios y g o b e r n a n ­
tes . 

L a l l a m a d a e n t r e n o s o t r o s los l a t i n o s 
" O r i e n t a c i ó n p ro fe s iona l» , v m á s p r o p i a ­
m e n t e e n t r e los s a j o n e s tcVocational gui-
d a n c e » , es hoy el p r o b l e m a de m o d a en 
l a s c i u d a d e s de m a y o r v i t a l i d a d : Bos­
ton, N e w York, B u r d e o s , S t r a s o u r g o , 
E d i m l m r ^ o , L o n d r e s , Mun ich , D r e s d e , y 
en E s p a ñ a , l a r i u d a d de B a r c e l o n a h a 
ce q u i n c e a ñ o s q u e se a f a n a n p o r t e n d e r 
el p u e n t e e n t r e l a e s c u e l a y l a s fábr i ­
c a s , o f ic inas y t o d a s u e r t e de profes io­
n e s , l l e n a n d o ese t e n e b r o s o vac ío en quo 
l a j u v e n t u d se c u c u e n t x a al a b a n d o n a r 
l a p r i m e r a ense i l anza , en la e d a d m á s 
c r í t i c a y n e c e s i t a d a de aux i l i o s m a t e r i a -
Ios y m o r a l e s , en el t i e m p o prec i so en 
q u e s e p u e d e n e c h a r los c i m i e n t o s de uji 
h á b i l y h o n r a d o t r a b a j a d o r o de u n in­
a d a p t a d o , p r o m e s a ve ros ími l de l a cá r ­
cel V c a r g a c i e r t a do la. soc iedad . H<í 
on-utido el n o m b r o do M a d r i d en l a l is ta 
do l a s c i u d a d e s b e n e m é r i t a s en la h i s ­
t o r i a d e l a i iOrii ' i i tación p ro fes ionnJ» . 
p o r q u e sólo he m e n c i o n a d o a los vete­
r a n o s de e s t a s a n t a c r u z a d a ; v"pcro Ma-
drirl poseo y e í u a l n i e n t e lui i n s t i t u t o de 
r e e d u c a c i ó n d e m u t i l a d o s de!, t r a b a j ó , 
quo es do a y e r y y a a s o m b r a p o r s u ro-
bus^ ;z V m a g n í f i c a s i n s t a l a c i o n e s . 

L a s l i n c a s que n.ntecedon, sin m á s que 
seilahu- O.:' qué se t r a t a , y la t r a s c e n d e n ­
cia e n o r m e q u e este n u e v o a spec to de 
la p e d a g o g í a socia l t i e n e . e n o r d e n a l a 
consecuci<'m do u n a o rgan iz - ic ión del t r a ­
ba jo m á s l i m n a n a . m á s feliz, m á s m o r a l , 
en def in i t iva , cpi!t:rrr. s e rv i r do p ró logo 
a m i s lec tores do V.h DKBAIT, p a r a u n a 
c a m p a ñ a en p r o do l a «Or ien tac ión pro-
fosionali ' . E s m u c h o , m u c h í s i m o , lo q u e 
h a y quo h a c e r p a r a q-iA en n u e s t r a s ciu­
d a d e s rná.s. tra,l:)a.j;idas po r -̂ 1 o b r e r i s m o l a 

Violento temporal en 
el Mediterráneo 

o 

Varias embarcaciones pesqueras 
en peligro 

o—— 
ü n hombre ahogado 

fa l ta ro locae innes , la r e l a j a d a é t ica 
de! tr-abíijo, l a dofic.iento conc ienc i a pn-
i r o n a l ¡ l eguen a ser r e m e d i a d o s todos es­
tos m a l e s , po r m.cdio de l a s i n s t i t u c i o n e s 
que h o y f lorecen p a r a bien de l a h 'uma-
n i d a d en l o d o s los p a í s e s -uitos del m u n 
do, y q u e t r a t o do de sc r ib i r y exp l i ca r en 
e s t a s c o l u m n a s , con el deseo do u n a 
p r o n t a y feliz t r a n s p l a n t . a c i ó n . Como .al 
pre<5enío v a n a l a c a b e z a de este movi­
m i e n t o B u r d e o s , c u y a C á m a r a Profes io­
n a l h a elaboi-ado o t r a z a d o la l l a m a d a 
Jiose des IMétiers, y S t r a sbur f io , en don-
do el r e n o m b r a d o p ro feso r do l a Escue ­
l a f í a c i o n a l T é c n i c a . M. .Tulien F o n t e g n e , 
e jerae de hecho l a d i recc ión de es tos es­
l u d i o s , d e d i c a r é m i s v a c a c i o n e s de Nav i -
d a d 3. ve r sobre el t e r r e n o el func iona­
m i e n t o de las i n s t i t u c i o n e s do . (Orienta-
c ión yjí-ofesiona-b. de en t ran-d ías c i u d a d e s , 
p a r a p r o c e d e r en mi oficio do o r i e n t a d o r 
y v u l g a r i z a d o r do a s u n t o s de 
con l a h o n r a d e z y 

fi. quo t i e n e n d e r e c h o los lec tores '^e c 
t-c p e r i ó d i c o . 

M. HERBEBO GAKOTA 

e n s e ñ a n z a 
conoc imien to de c a u s o 

los 

BARCEí>ONA, 20.—Durante todo el día ha 
remado un fuerte viento frío do grau inten­
sidad que en ciertos momentos íia tomado 
proporciones de vendaval. A primera hora de 
la inafiana se recibió en la Comandancia do 
Marina la noticia de que unas veinte embar­
caciones de pesca pedían auxilio cerca de las 
costas do San Pol de JVÍar, Mataró y Bada-
Icna. 

Estas embarcaciones fueron sorprendidas 
en alta mar por un viento huracanado que les 
impedía toda maniobra, haciendo que alguna 
de ellas quedase desarbolada y a merced de 
las imponentes olas que rompían con furia 
en las barcas, amenazando destruirlüs o zozo­
brarlas. 

El comandante de Marina ordenó salieran 
de este puerto en auxilio de las barcas en 
peligro la gasolinera «1», de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos, el remolcador de 
los prácticos y una gasolinera de la Aeronáu 
tica nacional. Además dispuso 
«Canalejas», de la Transmediterránea, 
había llegado de Valencia, quedara listo pa. 

Fracasa la evasión de 
un pistolero en Oviedo 

Ofrecían 20.000 pesetas 
por su ayuda al centinela 

o 
Quería fugarse el au to r del asal to al Banco 

de i;si>aüa en Gljón 

I O S C03U>LIC£S, DETENIDOS 

OVIEDO, 20.—La Policía ha hecho fraca­
sar el in ten to ds fuga dtel p is to lero Rafael 
l o r r e s Kscart in , preso en i'a cáixiel de es ta 
cap i ta l como autor del asalto al Banco de 
España en Gijún, Esesinato y agresión a la 
fuerza a rmada . 

Haec algunos días qu.e el comisairio jefe 
de Policía de esta provincia, señor De Mi­
gue!, tuvo la coniidencia de que se prepia-
raba 'a fuga del preso c i tad» . Inmedia ta ­
mente puao el hecho en conccimiiento del 
gobernador, y mien t r a s éste adoptaba las 
precauciones consiguientes , en el in ter ior 
de la cárcel la Policía ges t ionaba el descu­
b r imien to de IGS comjji'icadca en el com­
plot. Tras :tctivas pcsiíuisas, fué dgtenido 

que el buque f." .°^ « t a b l e c i m i e n í o de rxminado «Las De-
• que • ^'^^*' ^''•'' ^ " •'̂  p laza tie Porher , el sm-

.̂̂ _ I d ' c aüs t a Migue.1 García Vivancoe. de vein-
I t i s i s t e oñcs, pe r t enec ien te al Sindicato del 
I r amo de la con.strucción de Barcelona, di'S-

ra hacerse nuevamente a la mar si las cir 
cunstancias lo exi"ían. 

Constantemente llegaban noticias referen- i ̂ '^ "«acie había venido, comisionadb por el 
tes a la situación de las ei.nbarcaciones. Al | <-o™t^^ pro presos de aquella ciudad, paira 
anochecer se recibió la noticia de aue todas í P'='"'f"'a'' '•'' f'-'-S^ do Torres Bscar t ín , p a r a 
las barcas pesqueras de Badalona habían lio- ¡ '"̂  <;"a! sa puso de acuerdo con e l t ambién 
gado a la playa sin novedad. A las ocho do 1 £^i''f'-"-''>st:! Manuel Mar t ín Blanco, áe 
la noche comimicó el comandante del depar­
tamento de Mataró que quedaban en el mar 
cinco embarcaciones y que continuaban los 
trabajos de salvamento. 

Después de haber conseguido poner a sal­
vo v.arias barcas regresaron a este puerto el 
remolcador «Monserrat» .v la gasolinera de la 
Aeronáutica naval, remolcando nueve embar­
caciones, de las cuales cuatro pertenecen a 
Mataró y cinco a Badalona. I^as barcas de­
nominadas «del bou» pudieron defenderse me 

t ro; : it;: ,'1. 
o tía 

; .•. vecino de Gij6n, que había 
Ciía cárce i el 16 del co r r i en te 

mes, después de c u m p l i r u n a condena dio 
s ie te meses por insultos a la Guardia civil. 
D u r a n t e ¿u pe rmananc ia en el es tableci-
mienío peni tenc ia r io hizo amis tad con To­
r res Plscartín, eî  cual le encomendó la mi­
sión de que v i s i t a ra al individuo an tes ci­
t ado en el es tab lec imiento die referencia , 
al que podía ped i r d inero p a r a compra r 
ína s ierra y 30 me t ros de cuerda de cá-

jor del témpora! que las «sardinera»j>. Estas i Hamo. 
últimas intentaron salir esta madrugada prac- j Manuel cumplió el encargo , v is i tando a 

Wlaterra va a reconocer 
o 

el Gobierno ruso 
Se asegura que antes de fln de aflo 

L0NDBI5S. 20,—Según el «Evening Stan-
^ardí , buen número do conservadores y la 
'otalidad da los liberales y laboristas del 
Parlamento hai'iín toda oíase de esfuerzos 
Para acelerar el reconocimiento del Gobierno 
tuso. 

TJna do las más altas personalidades, sino 
'ík más alta de ln. Política británica, ha de­
clarado que la Gran Bretaña obtendría da 
®ste reconocimiento ventajas enormes, pues 
^1 Gobierno j u s o reconocerla sus deudas ha­
taja la Gran BretaCa. 

Según esta personalidad, ei, reconocimiento 
^ los soviets peí- lugíaten-a será un hecho 
Consumado en 1 de enero de 192-i. 

w « «' 
.IX5NDHES, 20.—El «Foreing OíSce» des-

• " ^ n t e oficialmente que ol Gobierno britá" 
''ÍQO haya dirigido al emir ile .ifghanistan 
'^l u l t imátum f-cn amenaza de guerra si no 
**>iilp6 inmediatame"nte 
^ o ^ ú . 

ticando algunos cruceros reconociendo ios Fu­
tios donde se encontraban las barras en pe­
ligro. Lo mismo realizará un remolcador que 
saldrá mañana de este puerto. 

A últ ima hora de la noche no había regre­
sado aún la gasolinerji_^«J», suponiéndose aue 
continuará en alta mar para prestar auxilio 
a lap cinco embarcaciones pesqueras que to­
davía no han regresado. 

En algunas playas s? produjeron tristes es­
cenas entre la «rente de mar que presencia­
ba la bicha t i tánica que sostenían los marhie-
ros con las olas. 

De una embarcación pequeña que tripula­
ban un hombre de edad y un muchacho, des­
apareció el primero, peveci^nda ahorado. 

El muchacho fue salvado por las embarca-
ri'^ues de aurjilio. 

* • m 1 

£1 Directorio sirve de ejemplo 
o 

Dna ley de funcionarios públicos 
en Argen t ina 

BUENOS A I R E S , 20.—Se ha presentado 
al Parlamento un proyecto do ley que tien­
de a regidaíizar y moralizar los servicios pú­
blicos, y en el cual se nota una directa su­
gestión de las medidas adoptadas por el Di­
rectorio mili tar español. 

Tcdos los funcionarios públicos estarán 
obligados a entrar en la oficina a la hora 
fijada y no so les permitirá más faltas que 
cuatro por semestre, exceptuando las moti­
vadas por ca>!süs graves, como enfermeda­
des o muerte de parientes. 

Según «La Razón», si esto se pono en 
práctica se podrá prescindir del 30 por 100 
de los actuales empleados burocráticos. , 
. » • » 

Veniáblos no volverá a Grecia 
E I L V E S E , 20.—Se dice que Venizelos ha 

manifestado al corresponsal del diario «Daily 
Mail», en París, que no piensa en regi-esar 
a Grecia. 

f * <t 

ATENAS. 20.—.aunque el jefe de! moli­
miento revolucionario ha declarado que la sa. 
lida del Rey no deliía necesari.amente impli­
car para Grecia un cambio do régimen, E,e 
cree en Atenas que los oficiales republicanos 
estarían dispuestos a hacer proclamar la re­
pública antes de la reunión de la Asamblea 
con!>t¡tuyente, pero es muy posible que sur­
jan rivalidades entre los jefes del movimiento, 

I"I Gol ienio griego ha dado .al encargado 
de Negocios de Inglaterra la confirmación do 
la segtiridafl absoluta da los Soberanos, 

El coronel Gonatas ha comunicado al Cuer­
po diplomático la ausencia temporal del Rey. 

Los .republicanos reclaman la formación 
de un Gabinete republicano, pero el Gobier­
no se niega a dimitir antes de que la Asam­
blea Nacional \se haya reunido. 

El regente ha celebrado varias conferen­
cias con los políticos y los mili tares. 

Esta noche se espera una decisión relati­
va a la eventual formación de un Gabinete 
republicano. 

i Miiguel. qu' ! r hizo en t r ega de 290 pe-
con-

do además en ponerse de acuerdo con 
soldado de los que hacen guard ia en 
ga r i t a s Ci la efircel p a r a que facil i-

setas p a r a comprar aquellos efectos, 
viniendo 
un 
las 
t a r a 'la fuga. 

A este efecto Manuel se ent revis tó con 
su vecino Sa turn ino Pérez, que s irve en 
el re'íjií-iento do Ingenierce y, acompaña­
dos do Miguel, fueron a merenda r al r e ­
servado de un es tablec imiento , donde fie 
liizo ;il soldado la proposición de que el 
día que h ic ie ra guard ia en 'la cS.rcel, y 
cuando se ba ' l a ra en la gar i t a , encendiera 
una cerilla, y en aquel momento fe le arro-
.Taría una cuerda, que había de u t i l i za r 
Torres Escar t ín p a r a descolgarse por el 
!r!U',-o y grai.'ir la callo. Por es te servic io 

jfc ie oirocierori IVj.OüO peáclas. E l soic^a-do 
¡rechazó h: o fe r t a ccn g ran enerigía y de-
j nuncio el hecho a su.s superiores. 
j En ¡a mafian-i de hoy se llevó a efecto 
l ia dctenciún an tes c i t a d a y la ciel Manuel 
; ?,rartín B'anco. Al mismo t iempo l legaba a 
esta, ccnducido desdo Gijón, Manuel San-
doval, que t en í a es t rochas relaciones con 
ei s indical is ta Miguel, al que hab ía p ro ­
met ido una credencia l da comisionis ta de 
vincs pa ra que pud ie ra just if icar fU per-
manc'irna en Ovi".'lo. Al detanido Manuel 
Í J íu t in ie fueron ocupadas c u a t r o s ier ras 
y la cuerda de 30 metros . 

i Todos 
cárcei : 
diente . 

• os de tsn idcs han ingresado en la 
disTiCsicicn del Juzgado correspcn-

Ordenes de Moscú a los 
laboristas yanquis 

WASHINGTON. 20.—El departamento de 
Estado anuncia cuo ha interceptado imas 
instrucciones de Tvloscú ai partido laborista 
americano, las cuales contenían un vasto 
complot encaminado a provocar la revolu­
ción. 

¿La Corona de Albania para el rey 
del petróleo? 

Además es el dueño de «ZCT» 
—o— 

NUEVA YORK. 20,—Según la «Chicago 
Tribririe:.\ un poderoso partido político alba-
nes ha decidido ofrecer la corona do .Alba­
nia a Mr. Sinclair, que es ya rey del pe­
tróleo. 

CRÓNICA VATICANA 
o — » 

(De nues t ro ser r ic lo especial) 

ROMA, 18.—El Pontífice impondrá el bi-
iTote a lt>s nuevos Cardenales Lucidi y 
Galli el sábado 22. 

—Hoy h a ce lebrado su jubileo sacerdota l 
el mayordomo del Pontífice, monseñor 
Sanz de S t m p e r . El Papa le ha enviado 
una c a r t a au tógrafa a íec tucs ís ima. Mon­
señor De Samper ha recibido muchís imas 
fel ici taciones. 

DE 

sus rolaoiones coa 

**os terremotos han causado 
3.000 muertos en Colombia 

o 
. B O G O T Á . 20. I^as últi'i^ai^ informaciones 

^.ha en 3.0f)0 t ! m';mpro de muertos en los 
"^'timos temblcr ts du tierra de las rc,giones 
**fiíias del lir-urdcr. 

Í^Iás de Í.OtK) ed!ti.,ios h,in quedado dcslruí-
dos^ 
, La ciudrid do T..»' 

' tdo caíTipletaldeiílc. 
Granadas ha desapare-

UNA RECWFICACIOX 
«L'OSSERYATORE» 

ROMA, 18.—«L'Osservatore P.'Omanoy.. de 
c la ra que es abso lu tamen te fa l sa ' l a 
de que la S a n t a Sede es tá en re laciones 
con una organización, cuyo jefe es el pr ín­
cipe polaco Radijwill, des t inada a organi­
zar en Europa una especie de cruzada con­
t r a el bolchevismo. El Vat icano no t i ene 
n inguna no t ic ia de que ex i s t a es ta orga-
nizfsción. Tampoco es exac to que el Pont í ­
fice haya concedido u n a audiencia al ci­
t ado Pr ínc ipe . 

En c u a n t o a la uni6n de la Iglesia greeo-
oi-todoxa con la ca tó l ica romana , toidos sa­
ben que hace siglos es deseada por la San ta 
Sede y por t od a !a catol ic idad, pe ro de se­
guro que todos encont ra rán absurdo que 
dicha unión sea el objeto d e la cruzado 
antedicha. 

El periódico anuncia que, si es preciso, 
desment í rú esas not ic ias de iTi¡anera más 
expl íc i ta aún.—DafflJia. 

Canje de ratificaciones entre 
Rusia y Polonia 

Se c rearán consnl!i<lf!s polacos en Minsk 
.7 l íarliow 

VARSOVIA, 2 0 . - S 3 ha publ icado una 
nota, en la que van resumidos todos les 
diCcumentOo canjeados e n t r e Polonia y la 
Fedar tc ión de repúbl icas soviét icas de Ru-

Según esa nota, el Gobierno polaco e s t á 
dispuesto a e n t a b l a r relaciones d ip lomát i ­
cas con las Asociaciones de la Rusia so . 
viétiica, y, por su p a r t e , la Federación de 
los soviets rusos g a r a n t i z a la ejocución de 
los diversos Tra tados concer tados con la re-
púMica c e n t r a l rusa y o t ros países. 

Polonia crea, po r últ irno, un Consulado 
general en Minsk y o t ro en Karkow. 

— _ — _ _ _ • « » • 

*'Le Temps" contesta a Tittoni 
PARTS, 20. — Crmtestandn esta noohe a 

las declaraciones "¡Te Tit toni , «Le Temps^ 
niesa a I tal ia el derecho a intervenir en la 
cuestión de Tánfitír, afirmando que su dcre-

not ic ia * gi-,„ 5̂0 ¡imita únicamente a declarar si quie­
ro renunciar a las capitulaciones y poner a 
si\s subditos bajo el régimen del nuevo es­
ta tuto . 
_ _ _ _ — - — • • • » ' 

El P. P. I. no forma coaliciones 
o 

ROMA, 20.—El partido popular ha afir­
mado que participará en 'a próxima lucha 
electoral y que rechaza toda coalición con 
las derechas o con las izquierdas. 

GIBE OOlfiEMIüFERIfil 
V E A U S T E D E l _ 

PRGGPmQ iJÜBIS 

Consistorio secreto 
S a San t idad hab la del viaje de los Beyes 

ROMA, 20.—En el Cons i s to r io secre to 
q u e se h a c e l e b r a d o hoy , el P a p a h a pro­
n u n c i a d o s u a l o c u c i ó n t r a d i c i o n a l . Des­
p u é s d!e e v o c a r l a m e m o r i a d e l o s C a r d e ­
n a l e s q u e h a n m u e r t o d u r a n t e el a ñ o que 
t e r m i n a , y d e los c u a l e s h izo u n c a r i ñ o ­
so e logio . F i o XI d e p l o r ó el a s e s i n a t o del 
C a r d e n a l So ldev i l a e n Z a r a g o z a . 

L u e g o h i z o u n a a l u s i ó n a l a v i s i t a de 
los Soberemos e s p a ñ o l e s a R o m a y a l Va­
t i cano , y s u b r a y o íé. i m p o r t a n c i a de este 
v ia je . « R o m a — d i j o S u S a n t i d a d — h a ofre­
c ido en e s t e m o m e n t o u n e s p e c t á c u l o in­
o lv idab l e de p i e d a d . » 

El P a p a r e c o r d ó a c o n t i n u a c i ó n la ac ­
c ión de l a b a n t a S^ede e n f avo r de l a s po­
b l ac iones de l a E u r o p a C e n t r a l , y a ñ a ­
dió q u e s i se h a b í a h e c h o m u c h o , q u e d a ­
b a t o d a v í a m u c h o p o r h a c e r d e s d e este 
p u n t o de v i s t a . 

E l S o b e r a n o Pon t í f i ce a l u d i ó a l a cues­
t ión de I r l a n d a y a los d i s i d e n t e s de es­
to s p a í s e s , y recordló l a c a r t a q u e h a en­
v i a d o al P r i m a d o de I r l a n d a , en a q u e 
esipiresa s u s vo tos pwr l a - a p i d a pacifi­
cac ión de l a i s l a de los S a n t o s . 

T e r m i n ó e x p l i c a n d o el a l c a n c e socia l 
d e los n u e v o s e s t a t u t o s tTádos p o r l a S a n ­
t a Sede a l a s a s o c i a c i o n e s que se chu­
p a n de acc ión ca tó l i ca . 
— • « > * ' 

Mussclln! preside una 
reunión obrero-patronal 

o 
ROMA, 20.—Bajo l a p r e s i d e n c i a del je­

fe del Gob ie rno , s e ñ o r M u s s o l i n i , h a n ce­
l e b r a d o u n a r e u n i ó n los d e l e g a d o s de l a 
C o n f e d e r a c i ó n g e n e r a l de l a I n d u s t r i a , 
c o r c o r a c i o n e s s i n d i c a l e s f a sc i s t a s y de le 
ga t íos del t r a b a j o . 

L a d i s c u s i ó n e s t u v o c o n s a g r a d a a l es­
t a b l e c i m i e n t o de u n a v e r d a d e r a colabo­
r a c i ó n e n t r e el c a p i t a l y el t r a b a j o , y h a 
p r o d u c i d o en t o d o s los c e n t r o s ipolíticos 
del p a í s l a m á s g r a n d e i m p r e s i ó n . 

E ñ efecto, e s t a e s l a p r i m e r a vez q u e 
se r e ú n e n en t a n g r a n n ú m e r o , na jo l a 
p r e s i d e n c i a d e l jefe del Gab ine t e , los re -

Í) r e s e n t a n t e s de los i n t e r e s e s o b r e r o s con 
os d e l e g a d o s q u e r e p r e s e n t a n r̂os in te­

r e s e s p a t r o n a l e s , f i g u r a n d o e n t r e CSÍOT 
ú l t i m o s los n o m b r e s m á s conoc idos de l a 
i n d u s t r i a i t a l i a n a . 

P a r e c e q u e es te i m p o r t a n t e r e s u l t a d o 
es deb ido a l c a m b i o que h a e x p e r i m e n ­
t a d o l a p s i co log í a d.e l a c lase t i r aba iado-
r a , a conisecueneia de l a acc ión e j e rc ida 
po r el f a sc i smo, c u y a i n f l u e n c i a "p.conó-
m i c a h a c o n s e g u i d o h o y el éxi to m á s re­
s o n a n t e . 

' m ••• I • 

Los rebeldes mejicanos 
ocupan Guantla 

9~— 
Obreg^n sfgme Btoslrándose op t imi s t a 

NUEVA YORK, 20.—L»s revolucionaüjos 
i mejicanos han ob ten ido progresos impor­

t an t e s , ocupando u n a ser ie do posiciones, 
e n t r e ellas la c iudad de Guant la , s i t u a d a a 
s e t en t a y cua t ro k i lómetros de Méjico. 

Les t e l e g r a m a s oficiales de la capiita^. ha­
b lan de esas roismas operaciorjes en tép-
mirios muy confusos. 

Los t e l eg ramas de Veracn iz dicen que 
en Yuca tán los rebeldes, después de varíes 
choques, se han a¡»oderado de Mérida. 

•* * a 
NUEVA YOnK. 20.--Las ú l t imas not icias 

rccibid?s de Méjico no acusan n inguna va­
riación en la s i tuación de la rebeldía. 

Puebla con t inúa ocupada por los rebel­
des y se anuncian desde Vera.cruz o t ras 
v ic tor ias parc ia les de los rebeldes . 

Las not ic ias pa'ocedentes de la cap i t a l 
¡ son m u y confusas o incompi'etas por efec-
j t o de la c e n s u r a La Prensa publ ica nue­
vas declaraciones del preisiiiente Obregón, 
en las que afirma que la defensa de la 
ciudad ha quedado asegurada. 

Se confía en la p róx ima l legada do t ro ­
pas de refuerzo, procedentes de los Es ta -
dos del Nor t e , Jas cuales l legarán a Mé.jico 
por Jal isco y Michoacan, en cuyes pun tos 
pa rece s igue dominando el Gobierno. 

Anuncian los revolucionarios desde Ve-
racruz que desde las posiciones ú l t imamen­
te ocupadas por ellos h a r á n casi imposiirde 
el abas tec imiento de l a capi te í , y confian 
que muy en breve logra rán imponerse en 
ella los e lementos adictos a la causa de la 
revx)luci6n. 

EL P R E S I D E N T E EN MÉJICO 
MÉJICO, 20.—El Reneral Obregón ha re-

Sresado a es ta c iudad, afirmando que 'los 
rebeldes estaban c o m p l e t a m e n t e vencidos y 
que quedaban so lamente algunos grupos de 
guerr i l las , q u e las t r opas r egu la re s perse­
guían, y que no t a r d a r í a n en ser desar­
madas. 

Las Ilotas oficiales in forman que duran­
t e los ocho días las t w p a s regu la res t u v i e . 
ron 300 bajas: 112 muer to s y .los res tan tes 
be r idc j . Les cadáveres que los rebeldes 
abandonaron en los campos de ba ta l la su­
ben a 400. 
I - . < • > '—— 

Nochebuena "húmeda" en 
Norteamérica 

NUEVA YORK, 20.—Los bebedores de 
Nueva York, que no se resignan a prescin­
dir de sus bebidas favoritas durante las pró­
ximas fiestas de Navidad, se ingenian para 
prepararlas, ya que la «ley seca» en los Es­
tados Unidos es cada día más severa. 

Las tiendas que vendían ingredientes para 
hacer licores están haciendo su agosto. Tam-
bien mandan a las casas de sus olientes «es­
pecialistas para hacer vino», que dirigen el 
pisado de las uvas y su preparación. 

Igualmente destilan «whisky» y hacen gi­
nebra con altxihál. 

Mucha gente bebe alcohol puro, diluido en 
agua o jarabes. 

.además, ¡os contrabandistas perfeccionan 
sus procedimientos de introdiicoión. Jx)S 
barcos que se dedican al contrabando de be­
bidas alcohólicas han contjatado el servicio 
de aeroplanos, que les avisan con excelente 
resultado ' las idas y venidas de los buques 
guardacostas. 

Las existencias son tan abundantes, que 
los «decoradores interiores», como se lla­
man a sí mismos los eonti-abandistas, coti-
r.an actualmente el «whisky> esoocis reciSi 
desembarcado a siete libras esterlinas caja, 
y el champán más barato aiin. 

Los habitantes de Nueva York no carece­
rán, por lo tanto, de bebidas en las Pascuas 
venideras, 

Los alumnos de Ingenieros 
juran ia bandera 

Entre ellos figura un hijo del in­
fante don Fernando 

o 

Asisten la famil ia r ea l j m m o de Bírei-a 

GUADALAJARA, 20.—A las onoa y me­
dia de hoy so ha verificado la jura de la 
bandera de los alumnos de nuevo ingreso en 
la Academia de Ingenieros. 

El acto tuvo lugar en el paseo de la Con­
cordia, art íst icamente adornado. 

Entro los nuevos alumnos se encuentra el 
infante don Luis Allouso de Baviera, hijo 
del infante don Fernando y la malograda 
infanta María Teresa. 

Asistieron sus majestades los reyes don 
Alfonso, doña Victoria y doña María Cris­
tina, infanta Isabel, infantes don Alfonso, 
don Fernando, don Luis Fernando, ésto con 
uniforme d'e general de S'anidad, y don José 
Eugenio; generales Primo de Rivera, Wey-
1er, Jl i láns del Bosch, Lossada, Los Arcos 
y Sanjurjo. Con estos tomaron asiento en la 
tr ibuna regia el alcalde, señor Gallo; el du­
que del Infantado, el secretario del Rey, 
doa Emilio María do Torres, y comandante 
señor Escart ín, profesor del Infante alumno. 

En la explanada del paseo formaron las 
tropas, integradas por la Academia de Inge­
nieros, con bandera y mús ica ; compañía de 
obreros do la Maestranza, bataUón de Aeros-
líición, con estandarte , material , mulos y 
camiones. Mancaba estas fuerzas el corono! 
director de la Academia. 

Al lado de la tr ibuna regia había sido le­
vantado el altar, primorosamente adornado 
con tapices y trofeos militares, destacándose 
la imagen de San Fernando. 

Celebró el s a u ^ sacrificio de la misa el 
capellán de la Academia, y acto seguido tomó 
el juramento do fidelidad a la bandera el ge­
neral gobernador señor Martínez Santos y el 
Patriarca de las Indias, doctor Alcolea. Luego 
fueron besando los nuevos alumnos la cruz 
que fomiaban la espada y la bandera. Soste­
nía ésta ol alaumno de quinto año don Iñigo 
Arteaga, número 3 de su promoción e hijo 
de los duques del Infantado. 

Terminado este acto el general Primo de 
Rivera pronunció tm patriótico discurso abo­
gando por la unión de todas las Armas del 
Ejército, e hi^o ver cómo las banderas no 
representan sólo las glorias y victorias pri­
vativas del Cuerpo a que pertenecen, sino 
que son el símbolo de todas las del Ejénoito 
y de la Patr ia , piiesto que son la genuina 
representación de ésta. 

Seguidamente desfilaron las tropas en co­
rrecta formación ante sus majestades, alteras 
V autoridades ,v terminado el desfile la fami­
lia real se trasladó en «autos» al palacio de 
los duques del Infantado, dondo fueron aga­
sajados con un almuerzo. 

Al terminar el banquete el Rey recibió a 
toda la oficialidad de ' Ingenieros , conversan­
do afablemente con muchos, entre los cuales 
se hallaba el capitán Gómez Guillamón, he­
rido en mi .accidente durante el concurso de 
aerostación de Bruselas, en el que, como se 
recordará, perdió la vida el capitán Peña­
randa. 

A las cuatro emprendieron_los Soberanos 
V el general Pr imo de Rivera el regreso a 
Madrid. Hasta la ,=alida de la ciudad les 
acompañaron rodeando el coche Tos alumnos 
de la Academia y el vecindario en_ pleno, no 
cesando los aplusos y vítores entusiastas. 

,La Academia organiza diversos festejos^ pa­
ra' esta noche y mañana, a los que asistirln 
Jos infantes don Fernando, su padre y la du­
quesa de Talavcra. 

Ford no se presenta candidato 

Apoyara la elección de Coolldge 

REGIONALISMO EN >̂  
FRANCIA 

o 
Desde q u e l a c o n c l u s i ó n del T r a t a d o ue 

Ver sa l l e s l i b ró a l a n a c i ó n f r a n c e s a de 
l o s g r a v í s i m o s e i n a p l a z a b l e s p r o b l e m a s 
g u e r r e r o s , a los c u a l e s i b a e s t r e c h a m a n -
te l i g a d a s u ex i s tenc ia , n o t a r d a r o n en 
s u r g i r a n h e l o s de p e r í e c c i o n a m i e n t o polí­
t ico , que , p o r lo m i s m o que v i e n e n a r o m 
pier m o l d e s , en c ie r to m o d o c o n s u b s t a n ­
c ia les a l a h i s t o r i a d e F r a n c i a , t r o p i e z a n 
con g r a n d e s d i f i c u l t a d e s c u a n d o se t r a ­
t a de conve r t i r l o s e n n o r m a s leg is la t i ­
v a s . L a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l y l a 
o rgani í sac ión r e g l o n a l i s t a on dos casos 
t í p i cos d e e s t a evo luc ión de l a s ins t i tuc io ­
n e s p o l í t i c a s de F i ' a n c i a . 

L a ip r imera n o h a l o g r a d o t o d a v í a 
t r i u n f a r e n t o d a s u p u r e r a . L a s e g u n d a 
n o h a c o n s e g u i d o s i q u i e r a o c u p a r l a s pn- , 
m e r a s pos ic iones , a p e s a r d e los n m n e -
r o s o s píroyecitos p r e s e n t a d o s c p el P a r l a ­
m e n t o d e s d e 1919, y a los c u a l e s h a c e Le 
Temps d e t e n i d a r e f e r e n c i a en s u n ú m e ­
r o diel p a s a d o m a r t e s . 

E l m o v i m i e n t o r e g i o n a l i s t a en F r a n c i a . j 
q u e g a n a s i n c e s a r t e r r e n o , r e s p o n d e 
m á s b ien a u n a n e c e s i d a d de d e s c e n t r a ­
l i zac ión p o l í t i c o a d m i n i s t r a t i v a q u e a uní 
de^^^o de r e s t a u r a r p e r s o n a l i d a d e s reg io-
na'llfs, m e n o s r o b u s t e c i d a s po r l a h i s to 
r í a y m e n o s a c u s a d a s e n l a a c t u a l i d a d 
q u e l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s . P o r eso los 
p r o y e c t o s ipa r la jnen tax ios n o se h a n ha-; 
s a d o en l a i d e a d e l a región, c o n s i d e r a ­
d a c o m o e x p r e s i ó n d e u n a individual idad ' , 
g e o g r á f i c a , h i s t ó r i c a y económica , sinof 
q u e h a n p a r t i d o dial c o n c e p t o d e Ja gcs. 
tión c o m ú n de i n t e r e s e s i n t e r p r o v i n c i a 
les. 

E n r i g o r , sólo l a proprasición d e l d ipu ­
t a d o M. J u a n de H e n n e s s y p r e t e n d í a íor-
maT v e r d a d e r a s i n s t i t u c i o n e s r e g i o n a l e s , 
m e d i a n t e l a s u p r e s i ó n de los a c t u a l e s de­
p a r t a m e n t o s ( equ iva l en te s a n u e s t r a s 
p r o v i n c i a s ) , y l a c r e a c i ó n de u n a a d m i ­
n i s t r a c i ó n r e g i o n a l , e n c o m e n d a d a a u n a 
a s a m b l e a d o t a d a de a m p l í s i m o s p o d e r e s 
y a u n a comis ión , i n v e s t i d a de l a s nece­
s a r i a s a t r i b u c i o n e s e j ecu t ivas . Los pro-
yecJMjp d e Re ibe l y M a r r a u d , modiTicado 
est%.íúlt imo p o r Belleit, e r a n m u c h o m á s 
m o d e s t o s en s u s a s p i r a c i o n e s . 

M. C h a r l e s Reibol , q u e m a n t u v o como 
d i p u t a d o el m i s m o c r i t e r i o q u e h a b í a sos­
t e n i d o c o m o súbsecDctar ió d e l a P r e s i ­
d e n c i a de l Consejo c o n L e y g u e s y Mille-
r a n d , se l i m i t a b a e n s u p r o p o s i c i ó n a 
c o n s e r v a r los d e p a r t a m e n t o s y a f o r m a r 
con ellos g r a n d e s r e g i o n e s a d m i n i s t r a t i ­
vas , g o b e r n a d a s p o r u n prefecto , as is t i ­
do p o r u n a a s a m b l e a dIe c o m p e t e n c i a r e s . 
t r i n g i d a , i n t e g r a d a , en s u m a y o r p a r í e , 
p o r los dielegados d e los Conse jos gene ­
r a l e s . 

L a m i s m a i d e a , e x p r e s a d a de m o d o di 
f e ren te , l a t e en el fondo Je l p r o y e c t o d-» 
M a r r a u d , m i n i s t r o de l I n f e r i o r en el ú l ­
t i m o G a b i n e t e B r i a n d , p o s t e r i o r m e n t e mo­
di f icado , en p a r t e , p o r el p o n e n t e de la 
Comisión ' de a d m i n i s t r a c i ó n g e n e ¿ a l d'> 
l a C á m a r a d e los D i p u t a d o s , M. Bellet . 

M a n t i é n e s e e n d icho p royec to , r o sólo 
el d e p a r t a m e n t o , s ino , inc luso , el « a r r o u -
d i s s c m e n t » con todos, s u s o r g a n i s m o s pe­
c u l i a r e s ; y se c r e a t a n sólo i m a o r g a n i ­
zac ión i n t e r d e p a r t a m e n t a l , s u p e r p u e s t a 
a aqu.éllos, n o p o r v i r t u d de consideí-acio-
n e s j e r á r q u i c a s , s i n o desde el p u n t o de 
v i s t a d e los i n t e r e s e s c o m u n e s . 

L a Comis ión de l a C á m a r a t u v o u n cr i ­
t e r io m á s a m p l i o qiue ¡Sfárraud en lo re ­
fe ren te a l a d e t e r m i n a c i ó n de l a s c i r 
c u n s c r i p c i o n e s r f i g iona le s ; pu.es, a l p a s o E I L V E S E . 2 0 . — E l conocido fabricante 

do automóviles Henry Ford ha retirado su ¡ qxip, ¿^te p r e t e n d í a i m p o n e r l a s p o r m'inis 
candidatura a la jPresidencia de los Eslados | ^g^ îo d e l a ley, aquó l l a e n c o m e n d a b a ese 

c u i d a d o a l a l i b re dec i s i ón de los d e p a r -Unidos, manifestando su decidido prop'ósito 
de apoyar la candidatura de Coolidge. 

Un homenaje del Ateneo 
a Benavente 

La sección de Literatiira de! Ateneo de Ma-
d;"id organiza un homenaje en &onor de don 
Jacinto Benaventt!, que so celebrará en cuan­
to Tiaya inaugurado la citada sección el cur­
so actual. 

Un cana! que atraviesa los 
Estados Unidos 

WASHINGTON. 20,—El Senado ha adop­
tado una moción, por la que so autoriza a un 
Comité mixto, compuesto de senadores y de 
diputados, a estudiar k s posibilidades de cons­
trucción de un canal que, partiendo de los 
grandes lagos, llegue hasta el golfo de Méjico, 
siguiendo el curso del Mississipf. 

INDI CE!-RESUMEN 

«El secreto de los Castelfort» (fo­
lletón) , por Jeanno de Cou­
lomb 

Log dos ejércitos de Italia, por 
Manuel Grana 

Yíslón caleidosoópioa, por X. X. 
«JSi barbero de Sevilla» en el 

Real, poc V. Arregui 
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PROYINCIAS.—Con asistencia de la fa­
milia real y del presidente del Directorio, 
se ¡Terificó la jura de la bandera de los 
alumnos de Ingenieros.—En Oviedo han 
sido capturados tres sindicalistas, que '] 
preparaban la fuga de uno de los autores ¡ 
del asalto del Banco de Gijón.—So orga-

j niran diversos n.srapajos si marqués de Es-
tella en Sevilla y Jerez (pág. 2) . 

i — < £ 0 » — 

I EXTRANJERO.—.\ycr so celebró Consis-
I torio secreto.—Los rebeldes mejicanos han 
1 ocupado Guantla.—Veni-selos dice que no 
' volver^í a Grecia.—Ford retira svi candi-
¡ datera a las elecciones yanquis (p¿él-
I ñas 1 y 2 ) . 

t a m e n t o s i n t e r e s a d o s . Aiparte de l a l ige­
r a d i s c r e p a n c i a , a m b o s t r a b a j o s coinci* 
d e n e n s u s l í n e a s g e n e r a l e s . 

T a n t o en u n o como en o t ro , l a s a t r i b a -
piones de l a A s a m b l e a r e g i o n a l son su­
m a m e n t e r e s t r i n g i d a s , y s i e m p r e in fe r io ­
r e s a l a s q u e p o s e e n lo s Conse jos m u n i ­
c i p a l e s en m a t e r i a s do a d m i n i s t r a c i ó n co­
m u n a l , de l m i s m o m o d o qas el p r e s i d e n ­
te de a q u é l l a n o t i e n e l o s a m p l i o s pode­
r e s d e q u e e s t á a s i s t i d o u n a l c a l d e en el 
t e r r i t o r i o do s u m a n d o . 

El p r o y e c t o M a r r a u d concede a l a s 
A s a m b l e a s r e g i o n a l e s t a n sólo a q u e l l a s 
atr ibucioniea q u e h o y son de l a 'competen-
c í a d e los Conse jos g e n e r a l e s (equ iva len­
t e s a n u e s t r a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a ­
les) , y e n c u a n t o t e n g a n , p o r supues to .^ 
c a r á c t e r i n t e r d e p a r t a m e n t a l . E l d i c t a m e n ' 
de l a Comis ión les o t o r g a , con c a r á c t e r 
ob l i ga to r io , f u n c i o n e s qaie i.fecten a in­
t e r e s e s do v a r i o s depar t . amí ía tos ( p u e r t o s 
c o m e r c i a l e s , f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s , en­
s e ñ a n z a s t é c n i c a s y a p r e n d i z a j e s , l u c h a 
c e n t r a l a t u b é r c u l o .sis, c t eé t e ra ) . E n esta?. 
m a t e r i a s , y en a q u e l l a s o t r a s de quo co­
n o z c a p o r d e l e g a c i ó n de los Conse jos S.Q-
noralGs, los a c u e r d o s d e l a A s a m b i o a son 
e jecu t ivos , y sólo cabe a n t e ellos ¡o que 
en EiSpaña p o d r í a m o s l l a m a r rocuirso gu­
b e r n a t i v o p o r exceso do poder . 

T a l e s son , e n s u s r a s g o s p r i n c i p a l e s , 
los i n t e n t o s d e descen t ran /nac ión r e g i o n a l 
d i s c u t i d o s en l a C á m a r a f r a n c e s a . Qiúzk 
en u n p lazo m u y b reve v u e l v a a p l a n ­
t e a r s e l a cues t ión , a g u d i z a d a ú l t i m a m e n ­
te en a l g u n a s r e g i o n e s de l Med iod ía , crno 
q u i e r e n f o r m a r , p o r lo m e n o s , e n t i d a d e s 
s e m e j a n t e s a n u e s t r a s M a n c o m u n i d a d e s 
p r o v i n c i a l e s . El caso del P o s c l l o n , q u e en 
E L DEB.\TE de a n t e a y e r se con.signaiía, d a 
m a y o r a c t u a l i d a d a es te p r o i d e m a r eg io ­
n a l , q u e p a r e c e l a c a r a c t e r í s t i c a do la 
é p o c a p r e s e n t e . 

Complot cotra von Kahr 
o 

MUNICH, 20.—La? invest igaciones rea l i -
zadíis con motivo del rumor de quio iba a 
re l r is t rarse un golpe de fuerza, han llevado 
a la detención de un art.i.rta l í r ico sa.>ón, 
llamadí) Ba r the l , quien h a h í a confesado 
púb l i camen te su proi^óisito de asesinar al 
comisario von Khar . 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATRAYAS) 



•"lernes 21 de diciembre fle J988 <2. e;U OEBATE 
y-

MADRID.—Afio x m . — i r t n u . 4.503 

Cuenca pide el directo Grave crísls^lgodonera 
/ Madrid-Valencia rrviitu.quedarA <-n paro forzoso la nltad 

tic los o!)rr'!os úe esto Industria 

Jerez dedicará un monumento 
a Prinio de Rivera 

Se QuJcre dar « este homenaje carácter 
IlilflOUHl 

•TKríEZ, 20. 1,1 AyimtauíieuU) ha apro-
lindo jíi ¡iri!pi..-í!irj/ju lie un conoej;!' i;'! ' !-nli-

— G — 

BAKC'ELON-A, 2 0 — E l socretario <ie la 
Comisióo de! Tral^ajo Na/noi^), don (Itiülor-
iri') üraí^ll, ha jMiiiiicado uu iiiterosante tru-
i'üjo fohíe 'fT,a (TÍMS olgíKJonenii. l)ift< el ¡ . , . - . . 
iieflor Gramil «nie r,i 40 por 100 do lOR obre.-\'''^-"J^" dedique uu monumento al n)ar,,,i. 
ros d« ia^ ¡nd...wi!tó ..li^odoncras Cft¿r, en : l'^/' '^*^"'^ ''"̂  'a pi"'-i de :\!/on>o M I . ^ 
jiaro lor/xj-ío v ÍJIJP los tabrirarit<'s londriln 
(¡iií! siimenf*r ufit<> niimero liasta el 50 
jK r̂ ,100. 

«Níí (lalxs (inda.—aO»d8--que existe mif» 
ífríiii <'riíiis ajgodonnra; jiorqne, si bien !a 

Llega a Zaragoza eí nuevo p Q R L A P R E N S A D e s d e m í b a i c Ó i l GH 

]'• lan I f>n>enzí;d.') a- reaijzar 
: esUí lioujt'Hajfi leijya (•arik-í<:r ;ja.'ioji;a. 
i Contiaiían ha/'i(;r¡.'Í!>pe t<repHrriti'.os mua rc-
í cibir Rnhiüinítii.nirnte a! i,'t.íii>ra! l'.'-iimi <:.> 
' lüvcra. ]yus dimnis aristiicralos le oí-vrcran 
j u n a infldalKa tic oro, en i-ii.\o iiiiv<ir,-;i) pvi :í 
I {.-rabada In iinar;ren (!•> Ju XirpfM -.'v l.'i M.'i -
l<!od, y en P1 reverso la drdi(-n(n!Í;i. 

Beneficiaría su industria forestal 
y podría explotar sus yacimien­

tos de hierro, cobtc y carbón 

K! Duero Ajuníau íJcu lo saca a subas ta ol 
Qsíaltiido ¡ J« construeciou úc uu aicrcatt« 

. -o— 
T.na ; .Mi);i.-ioii da lüiiidaíiuü y represan-

ta.-í'is <.'•(: fiyT/'.as V1V14Ü de Cneiic», lortnada 
for (;. lüuój.j de ¡iqueiia diócesis, doctor ÍM' itidusl.ria ¡añera »« iia animado da unos d/as 
l'JajKi. 'J;Í. ' la j r,-.,¡,Je, gobernador eivi!, . ;on)- |a esta parle, lo» obrrros, en su casi totali | 
Í :P¡ t-eüor Vald.-is; alcalde, sciior Echevarr ía ; i dad, rrabajau fiolarnfinlíi do« o tres diES jxir 
diputado ])i(.\ini¡;i!, t(,fi.,i- liserilj&no; don , semana, y el aalario que rpeiben es infuli- ; Sovlll* prepara un cntcsiasta leciblmiento! ' 
•LUÍS Cavíiunii, ¡un U^ ¡.¡ad.ntirox, el pre»i- Mmite para el s<isl»ninijento do ift familia.. H F V J I I A •>0 I-I 'ileobi.' '"i icrib; i , j n 
d e n t e d e ¡aCan .a . ad r< : . , , u , . . n :o . . rñor <J,ia,. Ad«ni¿., el paro íof«^>so tiende a aum«n-! telegrama dVf «.noral l'rín^o' d- .Kivcra, 

rjiero. J'i.ií», /üa iuo , l'évf-z y Wariu, ha TÍ«i-
t,vio ai /jrei.;dente d.'J í!irvi-:<;rio jiura HOIÍCI-
tar qu,> dr-fi(¡.tiv:¡..r«>',:,. .,«11 :,na r!iai¡.,]ad bi 
C'oastrurcif'.n i!c! ior:oi-¡M yil diré.:'!) Aíndrid-
Valencia, eiii liuiita-i/.n d.> t-iíüdad ni profedi-
miento airjuní-. .La r!'a!ií:aoi()i)yd« la empresa 
reportaría uirncortanii6t,i;) de dio/, horas en el 
Viajo de <'uetica a Va'ei.cia, onya diiriK^iín 
en el recorrido .actual es <if tieco Jioras. í^a 

capitán general 
ZA.BAGOZA, 20.—En el rápido de esta 

tarde Ilefró el niiovo capitúa geueral, don 
J'.nibTue Jl'UTciro. J-lu la rstación rindió ho-
jioi'es una conqiaíiia del re:r'iuiiento de .•\ra-
Í:-'V.. í';i,i batería de .\i-!!be:-ia hizo la^ sai-
vas (i'i ordenanza. 

i 'üc rei-ib:do el general Barrciro por co-
!n¡~:ones de todos los ("iserjjos de la ó'nar-
nici'ai V jior los jtii't'.'-: \' onriaJes. francos de 
servii-io. I-ji un auíomi'vil de Cspilanía, en­
cobado por J,ancer<>s, hizo su entraba en la 
ciudad. 

la- I arr^tra estaba cubierta por todas laí. 
fiic'-.'a- de, bi fruarniei/ui, ia?; cuabas desfila-
r iii bic^o en coluijina- de ircnor (.leíante do 

¡••*:inÍ!i. . \ C : Í seguido se celebró una re-
ic¡.-;; militar. 

EXTRANJERA 
APUESTA ORIGINAL 

«L'Echo de París» 

^ lVsd<. cl pasado verano han llegado a Pa­
rís numerosos viajeros quo han emjirendido 
o se di6])onen a emprender la vuelta al 
tiHuido. ya a pie, ya t.i automóvil o utili­
zando cualquier otro medio de loeonaxaón. 

J l c t i c s visto, entre ot.-os, vn matrimonio 
irlandcs, ¡os señores de Eoberis, que salie-
lou IKICV tres iue.--í!s de La Haya en auto-

par.. 

P i ro liar algo rná-s qut! una crisis indus-
tr iai ; de todas Jas regiones de España lle­
gan a Jjareelona noticia,s de una"^crisis a/^rí-
cola T merfiautil apiida, .v la.s palabra.s que 
K« oyen por todas pftrt,f,s son ésf.ns : <:N'o 

• , ..̂  , . , 3 .• , , . ' h«T ni un» peseta.» í ja cniigraeióu a I* -
jndiiíitna íoroita de (uen-.a. una do I.'i-s p.''i-i • , v i . . . ,„ • »,.„;^i^« ,̂ n 
.„„,„ I, I- , „ - 1 t 1 i. , 1 - I vaiil»! T Nordf>st.e. T aun a América y a 
meras ue r.spaiia, iii.>t,a e i.iinto i]i\ dmponer , . • • . ' ,! _ . . , , , 

• . ' - , . , • . ,. ""»|-""'- ' ¡. ii!ji,,i». »;nn»!ila de manera alármame 
' fia, miííeaiatíi «, la 

* * * 
r en grandes ^toforeionas, no leólo en esta! gjj„„,.j¿j„j^¡,. , j , ,^ . llefrani a ésta c! 27, a ías 1 ZAnAGtXZA. 20.—En la sesión del Avnin-

iiidiJEtna, í ino en casi txidaí; las otras, y el | j , , , ^ , . ^ ^ ¡.̂  mar.ana^ en .-i expreso, v que i iamieuto s.? ncordó Imccr confiar en "acta 
mvieruo se presenta niu.y obgeuro en la e>f'-¡ j^rmanfrorú acpií Imsfa la misma hora •Jíiifei a.^rradccimiento de la ciudad a los gene-
fera dtd trabajo mecánico. . . . . I día Kiguicnií., cu que co::< muera P.ira Jern-:. i r:;::^ Mayai:d¡a y i-enjurjo. vr.r e! apovo 

S<' prepara un mai-no recilureionto a! pr"-j '|Uc i.rc-.;aro!i en Madrid a ia Coiuisión ara-
sidonte del !>irc'-tnrio. '' cor,.--c( (¡un estuvo en la Corte j^ara .eef-.tio-

Kn el proprnnia íine *̂ .i su honor yj' o=t,'! ; na:- asunte,; ,^^. ijc,,..ié5 ji.ara esta ri'giói:. 
organizando fií.'ura una <>xcurs;i.''n r.l acród-o.! E! alcaide comunicó a los com'cjales que 
nio di'> Tablada, visifa a la /«'na de] l'nsaii :/••?':! c;p!>rí¡ndo un a \ i ,o para marchar a 

lo.•^,¡ y (jUtí han recorrido ya Sidza 
d... l 'rancia. 

^ ̂ 11 ja-opósi(,;, no era otro que el recorrer 
e¡ iiiuiuio ¡;ara imjiresionar una eoíeeeión de 
vist.'w cinematográficas; j>ero después, y co­
mo consecuencia de un encuentro do que 
ahora liablaremos, han abandonado su pri­
mera idea jiara dedicarse a vender tarjetas 
postaies ¡icr los países que recorrca. 

El cambio de projx'siío tiene su explica-
eióii. J-in (íiuebra el matrimonio Feteris hizo 
eouoejmicnto con el capitán 

na: Cst! ;ai- a i'cr 

s.oire el barranco oe 
capilal, de un cabla luire.-j do '.KH) m«tr0R, qiáe-
darift inmUiéi) noforiamsnta l)«H«Uai*d«i, por 
.>er VaipiRus su principsil puatto de erpoita-
ción. Jguahiientfi a« «iuis^aria la «iplota-
ción de yaídniieutos da hiarro. O<JIK'« J cm-
i)óa tín que es n u y rico ci «UIWUBÍO da la 
provincia. 

F.! niarqu¿s da Ksteíla n)«rrtfnstó a Jrm co­
misionados que probahlemeníe las obras del 
citado ferrocarril serán Kacadn-s a subasta. 

Coa oca.sión deí viaje da esta Comisión a 
la Corte, t>e ha juiesto de relieve la labor 
realizada a part ir de Ja instauraciói! del ime 

aiimaula > 
i-j remedio da la Tuelta al campo que se 

india» a loa obreroa de ias icdiistrias' no sp>-
ría ».d«.Mado. como le está v'í-iido de una 
¡nanar» e»idente en Inglaterra, » sería ba.sta! 7;'^^^ 
eontriH)r<>ducciit.e, porque los jireduetí» del ' ' ' 
i-ampo erw,uiant.raíi cada vez mwi'.ss ace) 

ircnt.;; cLinfe-ciididc; en aqu/día,! quii"! '••• i 'ibb';:-,'; rjc ruesíicu 
es ai ramo de C;;.^r?a-. a ]iis doce' !''''"'- /ar,'i£;o/,a y Aragón. 

i che do Santr> Toiii.á 
, muta de le 
! ¡K>r?í'!!cciente 

presidirá una sesión del Coiió!:' de la V.s 
; (losición Theroíirnerica.na f-'.i el palacio do .\r(e 
|A;i<ici¡o, a'n¡iier;'o -"Í; C¡ > ei./'ib'i'i real, • car-

party» orjjani/ada jior >'i .Ayciitami^^iito 
. ! en ia plaza de .Amén'r a. |.'- en p] Cusino ''.[i-

Ma,in-, recibir 

Venderve<!Íe, 
que iRiTibién ,=e propone dar la vuelta al 
iii-mdo, y el cual se permitió sostener que 
s-;í.) nii norteamericano es caiiaz, de realizar 

por el Tiey, a j tamafia cmpivs-i, subviniendo a ,¡os p-aítos 
iiiter.-santes | .¡e via_,o sólo con el j-roducto de la venta 

j d-1 tarjetas ¡lístales. Xo iué de esto parecer 
Pro ferrocarril Val de Zafán-Ssn Juan "' '••''"''^.'•" '">la"dcs. y surgió la apuesta. 

• (]" la Ráoida ' '^ "-'-uo.-fts do Fcteris la aceptaron, ast 
, . , , , , , , . . , , , " ,,," ,, , , ¡como c! desafio que el espita;) Vandervelde 
/ , \ H \ ( . ( V A . 2 0 . - El du. 2:! se celebra-j ] , , p.nzuba. v desde entonces marido v mu-

en X.coiz una eran a>a-:;!dea. a la ; jor se dedican con toda actividad 
cióu, como no «ao » 1» puerta ds las gran 
dea oapitftles, dabido en eran parte a que 
no b«.T transjxsrf,*!». ni rápido* ni miíiíden-
ic%. rj! en cxmcordaneia cxai los precios de 

II j . r.' . ' . t n ^n I.-, /.iiol trtiia. comercio sev¡ laño e 
aquellos juixiuclos. }'n vista (le lo cual tona 
Espafia reclama con gran vehemencia se em­
prendan obra.» publicas en gran escala: P^' '"! H o m e n a j C P O p 

I lií,ar y banqueio en ei (.bVcu.lo de I^abraJo-
res. 

A la Ile.oadn del p-eneral Primo de Rivera. 
V como manifestación de simpatía, todo •'i 

iCaciones de tojcs I K a la venta 
íe postales, como pudieran hacerlo vendedo-pic a-'stirce 

cícliP.í Wc! Ib'iio Arapi'ai, para tratar de dn-! \ ,,,<i profesionales. 
,•¡1 ncnvo impulso a las obras del ferrocnrnl , V hav (pie decir que no les va mal en el 

\ :•] de .-.atan a Pan -Tuan do la iRAnidn ' • .. - -
En 

Nueva York 
o 

La artista de su casa 

. \ u e v a Yorií , d i c i embre , 1923. 
\Su. cocinera I La persona menos im-

portaníc de su casa, ¿no i>s verdad? Se 
le (La el peor ciiarlu. De seguro se le pa­
ga un sueldo laui/ escaso. Jamás íe ¡a 
ruriln al salón a conversar ^on uno mis-
7/ío it con las visitas que se reciben. ¡La 
cocineirii si se quiere insultar a alguien 
se le dice que habla como su cocinera. 

Sin Cvihargo, si usted es pintor, su co­
cinera es su rival en artes. Si usted es 
cscuHor, su cocinera es su rival. Sí us­
ted no es un. artista, su cocinera está 
por cuerna de usted, pues ella si es una ' 
artista. 

,-.VtS? r.n Francia se acaba de decla­
rar oficinhn.rnlc al arte culinario como 
la octava de ías arles, y este fausto 
acontecimiento ha sido celebrado con to­
da pompa. 

El arle de cocinar sube de categoría. 
Va se enseña en varias Universidades, 
ilinj pronto el Ululo de cocinero va a 
ser lan. importanie romo ol de ingenie 
ro : arle y ciencia a la vez. 

En la cocinería, como en la música, 
hahrd simples ejccvíanfe,'; y creadores: 
habrá Verdis que produzcan, altiíjolcl-
tos>-, y Carusos que tos interpreten. 

Los cocineros creadores reclaman el 
privilegio de consen:ar para sí el derc 
cho-—análogo a los derechos literarios de 

vo rógimen por hy.i cryatusmü» rocton» de ¡a ¡ "o par» dar trabajo por ima temporada, para, 
iroviucia. • ¡«matar cl hambre», siuo i^ara colocar los • 

.La diputación provincial ha recaudado 1 P'-^iueton oon farilidades. HO.T el wmn pro-j 
17.).fJ0£) )>«sei.as j.or contin^renfe en el espa | blema espafiol por eiccplencia es e! de los i A L M K K I A , 2 0 . - 1 1 
ció da tres ineses, cantidad que ha inverl,i-1 Iransporles,» j frol;ernador de, la » 

Cainpafia pro vitloultara en Catalufia 
B A I I C E L O N A , 20.—Organizada por la Fe-

deración vitícola do la Couca del Barbará, 
V con la cooperación da los Sindicatos agrí­
cola?, pe ha coriíenrado una activa campaña 
l)or todo» lop pueblos de la (Vinca pata pe 

ón de simpatía, todo -•' ''"j,'''' '' '••'¡'"J," ' ' " " •"•'•-'" '•'" '•' fiapidn. ; nec'xu'o. .S.; equipaje, cuidado y lujoso, el cho-—análogo a los derechos literarios de 
•errará sus i^ue-vias. i , J "_/•-';•» as^^moicT c„ a'-.pt.crá el acucj-di. j aparato de que se rodean, poco 'habi tual en uv escritor-—a la propiedad de lo-i quiS'-<; 
•—^ I Z vZ2'"l T : '^" ' r \ ' '^• . . ' '^"" '^ " efec.j los buhoneros v vendedores de baratijas, Jes ,fue crean. Xo vndrá -ev^irse en un hotel 

ouiar de adhesión | î-â iu ^:;.-m:o;;;:r:ío^ ';;r:;;:;za:' ''^'n i:rd:^':»a:,c-j'S:t:^^í;:^T:xier:: '"̂  ...-«....«o... „ la leumer sinp.. 
dor de Almena ! , ^- :^:f^: ':' ^^'^f .'̂ " -^*^r '-^. f' ¡ í - - '»^^r-.<a. ' ^ ^ V S / f í ' " " " ' " " ' " ' '' '"^'^" 

de / c.rn.-joza, al presidente de la Diputación,' •'''^- '^cieiner. 
~~" ' V a Es tiresidcnfes de dislinfas onMi'.a'des. i ^A ESEEUÍ.ÍEDAD DEL SUE^O Esta nota period.i^Hca la escribe el ero 

do. entre otros mcuestere». en el pag:o de KUR 
empleados, (pie iiasia tejitiembiu—cobraban 
irresularmenie si» haberes, y e n r d o t a r I os i 
tervicioB do la C'.na do iVIiricricordia y de 
.Mn.nicomio, que yius'au cu punible abandono 

El nuevo .^yun'arriiaulti. sobre pafrar a 
pietionul rmmicij-.a! cinco mensualidades que 

al gobernador de Almería . , / , .„„,, i i ^ j , T̂  . •• 
o I ríe zcrnf'ora a| presidente de la Diputación 

ufes de dislinfas <"'nfid,a'des. 

Srobernador de, la provincia, des icc - de l i a b e - j p ' t | 1 1 . I » 

visitado ¡es pucidos de Serón,'iiucxai Ove-1Fasícce c.! c o m a n d a n t e del 
ra, ("llevas de Vera 

Parece ser que li 
Scrí.ui han quedad:» r 

En la eslaci(''n de esí:'. i'apitai le espera­
ban unas ciiK'o iriii rK'r-'-na-, (p,ie le acoiii 

re^-resadc 
" ,fc 

confiíet.o.; .sociaies de ' 
•ueltos. j 

FERKOfe 

pauaron en man E-.tación lia¿ía el Gobier-i ^ ' '^ ' ' ' • (L: 
el anterior !,. a.lleudaba. pro\«(jl» la (onstruc-j dir qííe se complft la ley que pPohilie que el ^ ,.)Q_ tributándole enriíiosas ovaciones. de! cnicei'i 

"Carlos V'' 

'O. -^lia íaÜecid) el 
osó Mana Liit!--
iarlos \ ' ? . tira 

¡̂ capitán de 
comandante 

udante bono-
ciÓD de un g ru í» escolar, valorado en 200,000] alcoliol industrial sirva para la fobricaciüu 
pesetas, quo se empezará ton pronto co ra-1 de r inos. 
suelvan los (rároit*» que dependen del mi I SB solicita también !a implantación del 
nisíerio de Instrucrójii, ]',a miííul de nque- i crédito agrícola y, sobre todo, del crédito es-
11.1, cantidad i¡a f.ido ya j>ue«ta a dÍEposición ' pecial ))ara las bodegas cooperativas. 
del Municipio por el señor l'kihovarrieU, en \ Lo , mitinea eelebrados hafita ahora ban 
roncepLo do anticipo jior lo» coit*» do ja-j obtenido gran ¿xilo. i /-^ f • J 1 • J i 
nof; do los cuales; es aquél arrondatario. Se j - j » , | V - O n t e r e n C I E C l e l V l Z C O n d C Cl 
hsn sacado tatnhién a coiioiirso la oonítrnc-j Lo» Últimos atr»oo8.—Tt̂ s detentHones 17 í ~ 
oión dfl un merendó, necpsbiad de que venía i ] Í A , R C E L Ü N A . 20.—La Policía cont inúa ' • ^ ^ ^ ^ ^ L . O g T O n O 
í-arficiendr, Cuenca, y .d «.faltado, _ | ^^^^ f,egq„¡g«,R para descubrir a los /aotores 

L'irudo Tar.Ti ' 

TjT» organiradcres de este homenaje de ad- I i'ai'io del hi'y. 
.hesión v simpatía a! cóbci-nador han oued.'>/io > •"*"* 

-'^rt::ic;:;':^s!^;t;;:^f^ â lsticrou¡LA R E P A T R I A C I Ó N 
1 recibimiento todas las clases sociales, 

id 2>' I!eS!.'!ráii a Hílbiio bis icc j i í ia , de 
(iafí'lhiKO del reempSiizo de! 20 

r . f E.XEERMEDAD DEL SüEr^O 

«Lo Soirj 

iil doctor liodhiene, inspector jee del Cuer­
po Uijdici de! Coneo, acaba de girar una vi-
sita de inspecci(',ii a .Ewaneo, donde desda 
hace tres iiíios, l'a Síisión médica pres'dida 
))or el doctor Sciin-elz prosif,'ue su luidia con­
tra ;.i wrrible eiiierinedad del sueño. 

J-.I iuíorme dado por el jefe .del servicie, 
iriédií o de Ja colonia rinde un calurcso ho 
menaje a la admirable obra realizada por ia 
Misión. 

Para darse cuenta apreximada del esfuer­
zo desp.rrollado por Jos facultativos, bastara 
saber que han sido sometido,^ a minucioso 
'•eionocimiciiic; más do im 1,200.000 indine' 

-o-

• I S S , 

IJOS fl (degados han 
sitas 'le 
dor 

j d« loa último» atracos. IvOs investigaídones 

i! 
!ispec.^¡(;n, por orden del P'>f«inia-! ,j ¡ ,,„ ¿¡gro„ ^r reíuitndo la de 

aefior Valdcs, a más do i*ne.ión Ida tr*« iudividtios en vina casa de 
EW pueblos. Ce¡nio resuIUido. se ¡la P"*"* '̂̂ 'I Montiuiídi 

• juez do priuiera instancia el tanto de; „ ^ „ Itenesado en Prisiones militares. Se 
p.a, quo corresponde a unaa -O p,«rsona., . ,^ ¡^^^ ¿^ ^,^^^ ^^^-^^ 

d» Ayunta-; 
í El príncipe don Ranlera a Francia 

_...,„..,., ^ I ijj^HCKLOXA, 2 0 . - - H a llegado da Madrid 

A y e r , a c u a t r o bajo c e r o i >'''̂ '''•'""•̂  •'•'N''.««« î""»'!?''̂ " «̂  i*''»"'̂ '"' 

eulp.a, iv'c correspondo a unaa 
entre ex alculdi>s. .societarios 
iuienf/> y e\- coucíija/e:». 

«1 príncipe dun Elauiero de Borbón. 
« • • Fué e! de aver el día iri.ás frío de la pre-

Sfv.Uí (emjMirado. Desd.-i las priiiiftras horas! 15.\BCr.lX)NA, 20.--Pasado mafíana en el 
.azotó un intenso viouio helado- el clásico; expreso llegarán, procedent,es de Madrid, la 
cierzo del (ii iadarrari.a--, como si quisiera i infanta doCa Paz, acompañada de su esposo 
hacernos notar (iu manera osteiisibla i» cji-1 el principa don Luis Fernando de Bavier» 
trada del i iuienio, | y sus hijos don Adalberto, don .^uprusto y 

La p'eii!.) qui' cir. idabn por las calles lo,' diíTia Pilar, Kerán recibidos en la estación 
naiíía de pri,-a \ cubierta con pieiidiis de • ¡air la iiobler.a catalana, elemenfos oficiales 
fihrÍL"o hasta !i„/(ijos, Y.a entrada la noche, i y [lersonalidades de I» aristocraci-a. 
ia tenipcratuia, contra lo que se esperaba,! Hiirante íu estancia en esa capital se hos-
n.-> subii'. mucho ; rttío no obstante, los' habí-j pedaráii en el palacio de los marqueses de 
Tiu-jíes iw támbu los r<v!enban con fruición las • Comillas, El día de Navidad, en honor de sus 
fiílufas públicas c«locadas cu distintos p a i a i altezas, se celebrara una función de gnla en 

in¡>.-ovi;.ab,an liojjueras con i el Ijiceo, Tyiiepo continnarán el viajo en l i ­jes, cuando uo 
pedazos de p^apei arrancados da ln,n vallas 
an¡inciadora,s y ¡rozos de i/.adera abandona­
dos en ¡a vía pública, 

Tia temperatura Ikeó a bajar durante el 
día de aver iiasta 'aiatro gradips bajo cero. 

recciÓ!) a líaviera. 

AMORTiZACíONES; 

PiAJU;i".E(>NA. 20,—T,a ÍPolicía ha practi-
cado un registro en lo barriada de ('oll 
Pdiaiich, con objefo, :.! T.»i»ji6r. de deecnbrir 
el paradero de los autores do los últimos 
urrac-iis, "" 

o I li] inquilino de la casa, .losé Armant. du 
De real ctdeu quoiau aiiiortiz,»da,s una j ericen frimcés y d(? veint<j nños de ednd vi-

plaza do ruafóstrado do Ja Audiencia terri-j dritiro de ofiuio. que li,".bfa pertenecido al Sin-
toriaJ do Harce-Iona, otra do ijínal catcj;oría j ilicalo l,!nico. ha logrado fugarse, y ha sido 
en Albacete y otra de teixiora e,i) Oviedo, j .íelíiaida umv mujer que so ball.aba ñn ,a 

T.*mbiéji se amortiza una plaza do magi¿-j cssii y que dijo t-er la madre del Armant. 

Lt.XJÍtO.Ñití, 20.--r;n ei .Moneo rirriuiio ha 
dado una cGiiícrencia el vizconde df; Fiza. 

Ciotnenzó diciendo, que razones de todos 
bi< n <x)U()( ¡das. le iian impedido cunqilir bis 
luomesas cpie hi,'0 ante ol cad.íver de Dato, 

fse, reheio a \n> id,U'o de Waiid.ercoH. <;ii 
«(lie traía del fracaso (íc ¡a ¡ajiílica sovietis-
ta, relaí'íonáiidoía con el übandcno que :-e 
oliserva en toda la jiolitica irouidiai, y dice 
que anie tales fracasos no hay (paj crir-a.-
se de 

le el núrne-o de los enfermos asistidos 
í sc.p.^rior a 70,000, y que se han pues t i 
l^eccioncs en número muv cercano ,a un 

I>;r,,Eb\t), 20,—El corone! del rc;:^iniiento inillóu, 
Cirn la cooperacitSn de los administradores 

i-errüo'iulcs. la Misión medica ha desarrolla, 
dn una acci(in muv beneficiosa en la or<Ta-

ne (iai'í 
v.-cbüa,-. 

) ha tenido novicia do ip:e los ¡ 
rceroplazo de l')2() pertcn(i<-Í!-ii-
reciuiiento embarcarán" en j \ íe - ' 

ín'.(. día 2") para i leíar a P.ilbao! 

Mr. Letellier. 
Esla nota periodística la escribe el ero 

nísta. para, el señor de la. ca.sa., o In 
seilora. no para la cocinera, fíompa el 
diarioc, rfcvn?/,-'•,.' de ave lo h.aya lejdo •_ 
no vaya a sii.'-ed.cr qjie lo tea su cocine, 
ra, pues de seguro h> pediría aunien'') 
de sueldo y reclamaría el mejor cuar 
to de su casa. 

Carlos OUINCY 

SUCBSOS 

DE MAR.RUECOS 
(CO Í̂I XiCiOO DE ,^\OCHE.) 

Z ( ) \ , \ ( l E í E N T A L . - - / : ?J''Ui[;i t'i'.ibar-
brazos ni ivürarse de toda actuación. ! cr 'ró); ayer contingentes nel i i ligero J 

pu. Di< habrá lio ayudarnofi tanto cuanto 
ñ(:*otros trabajemos. ,\cepta el orador de! 
socjalisiiio la legi.s¡ac¡é3n dir.-c'a y e! re-
ferendum, calificándolas de fórmulas educa­
doras, y explica írací,' 
hatier implantado tales ; 

B<\specto a 'a enseñan. 
de ser obli.íiatiiria y a has 

no o soviético ] 
nnubis. 
; establece (jue r 

de la reiipi.íii ca 

tríMio eti la Andicueia ¡u-ovincial do Má-

Be deja sin efecto la real orden dwrjaran-
do amortizada una síxiretarla de Ja Sala 
cuarta, del Tribunal Sujuemo, i se dispoiie 
se anuncie cunc,ari»o para su (¡rovisión. 

tólica. porque si la jioi a ciencia aleja fe 
Dios, la mucha aqerca n l.r!. El estado debe 
vigilarla, iiumpje'' la haya encomendado n 
otros organismos capocit.ados. 

El regionalismo en Navarra 

PAMPLONA, 19,—«La Vw- d e ^.•i7an•a;•. 
ói'fjano de '0.=; nacionalis tas , abo.ía por \:i 
u.nión de Niivarra con las t r e s pr.ovincbrs 
VP3Coni?ades p a r a con.stituir una 'oba le 
giiSn en la división t e r r i to r i a l de Eriiaiic, 

Por su pa r t e , «üiar-io <le Navarra.- sa!,-
al encuent ro de e.sa campaña , defenóienoo 
la tes is de la unid.ad re^ionail de Nrva r ra , 
sola y única den t ro de la ploricsa España, 
V adiice en su aserto t ex tos históricos. 

Te rmina diciendo qtie Ir. unión con los 
nacional is tas v.-u'rcos l levaría al separa t i s ­
mo, a lo que tienes^ que, oponerse toílos '.}os 
buenos navarros . 

cuarto y.d.yador'S, con cnatr > oficiales 7 
l í i troyio'. y das oficiales y '-li^ tropa, 
re y.v'clivanieiile. 

zV,!.V.A (l(b''!DEXT.AT,. - - En posicró'i 
M'Trr (f'romnra) se saicidá, disparando-
.::• Uro en. la cabeza^ soldado regimiento 
Sm.illo .\nlonio Uevuelia. 

¡texin ícrrilorio, sin. novedad. 
w * « 

AtropC'Ilo.—Él í-auto 11.414, que conducta/ 
C lemente de I2 Calle, atropello a Mauricio 
Ar ias Oporto, rio c i n c u e n t a y sie/t© añce. 
vecino d e Casiila, de Sobrio (Vi] lavorde) , iy 
sufrió ífraves ie.sior.es. 

( ínenwdnras .—Encarnación í í rande Lcfi"-
ca, do fe.?cí-ita y seis años, sufrió gratar3,s 

.,;.,„ 1 ' - ;.,,ií „» 1 - . 1 1 , qtieimaduras al caense a IUMÍ hoguera , (?j6.n-
eizaiuón indiprena v en la ocupación de Ja , 1 1 i, 1 i i ' , j 
,„„;,',„ ' -.,. r„„„„.'„'„ j i„ j „ .. r ', de s e ca len taba , en un solar de la c a i l e i de 

>^ 1 , . - 1 yl ' 

• l E E E Z , 
nría uur 

de 

.os caseríos, dispersados y frecuen-
(emenfe enclavados en hipares malsanos. haT> 
sido reuiiTiTos en . pueblos. El servicio de Ic-
yeccicnes hizo preciso el empadronamiento 
eon{;,i!eto de los iudífrenas. y finalmerate ••e 
ha hecho un mapa det.allado de los ocho fe 
rritorins en que la íiíisión médica ha tra­
bajado", 

T,.a eii'ermedad del sueño ha cedido noia-
blci-nenf.e, descendiendo )n^ invasiones en pro­
porciones muy considerables. 

LOS KOStriPES T>R LOR .AVIONES 
LOí.rUEVlSTAS 

«Le Feíít Journal» 

FJ' ppsado mes de noviembre la direc­
ción Os la flota aérea .covietista ha recibi­
do de Moscú nueve aviones, construidos con 
las cant idades recaudadas en Jas su.scrip-

ci (le los supervivientes, cp-jnes que se abriero.n e n t r e el p«r.sonal 
\ic:íu\3ra al acto del des-1 (jp obreros y erajoleados de las diversas Em-

Perale?. l-i. 

I ' . ! , -La I rensa local pude quej 

(¡ue ha sido colo- presa,i y organizaciones profesionales de 

Junta inspectora del Poder 
j u d i c i a l 

tío están practicando ntnis nvüri^tiacionog 
para jioner en claro cs(<! nsiinjo. 

Una muita o la empres,» del «Metro» 

pnl^i^'ía'^n^dla't'Soí::;^:;:^;Sabio norteamericano en 
I presa coustruetora do las obras del «--etrc,.) 
• 11!.r faltar a las bses de trabajo (p,¡e fe'uíu 
concertadas jior Ks obreros y c^iucrelaiiieii-

i te por no facjiitar a éstos botas de aRu» 
i trajes do goma para los trabajos en el 

Tres niños sepultados 
un c]errumba.miento 

Tortosa y Reus 

la crsa ,b n.le nftc:(i el laureado te- ja Ku.sia sovií^tica, 
orone! IV n,o de B-ner.a. T.as auto- j.^i hecho en Sí nada t i ene de ex t raord i -
1011 a,'rcido la jirojciesta con sorapa- fĵ j-ĵ ,̂  pues p a r a nadie son un mis t e r io los 
nri . las necesarias cestiones del mi-1 g^g,.,(jgj, pgfuerzo.s que desde hace alíjún 
!;> la rruerra, j t i empo vienen realizando los bolchevistas 

pa ra dotarse de una pod-i?rcsa Aviació.n co-
_ _ I inercia! y mi l i ta r . Pe ro son chocante ; , en 
*^** ' cambio, por lo pintorescos, les nombres que 

::« han dado a 'os aviones de est.a flota. He­
los nquf: 1, «El u l t i m á t u m de los obreros 
de Mo.scíí»; 2, «La d i c t adura de los obrc-
rcsr : ?., «Ti.werand, moscovita,-.); 4, ^iE! ca­
minan te» : 5. «Ei u l t i m á t u m de Nir.Tii-Nov-
Err.i-od-; (\. «El obrero de SerpouWov»; 7. 
í E ' Bakou rojo»; 8. «El ult im.1tum 26», y 
9. «El u l t i m á t u m de Abkazil». 

Cua t ro «u l t imátums» p a r a nueve aviones 
se nos antojan demasiados u l t imá tums» . 
Pero .seguramente en Moscú no son de es ta 
opinión. 

l íEESCA, 20.--1 
lien-as ha sepultad' 
ia de TeliO a ic.s i 
cisco ^il•l¡cli]^ ', 1 

d.r de 

¡laliabMii j e c o CÍO,res olla lili o 

n cie;-prei¡aimit ni 
111 el pnieiilo de .-VibíOd-
iños .lua.ia Lana. Ebain-
raucisco I'and'), que SQ 

tres iiiuer-

íub-

Se declara no liaber lu(,'ar en los iüt,pe 
rof! expedienles a iiiijKaier corrección di 
pünaria nlirima a les 

Don V!n:'a 
¡('uientes fiüicionarios : 

l\Iir8Íles, jue7, ipie fué 
primera instancia de Cer^tra y actual abie 
padn fiScsl de la Audiencia territorial de (ira 
nada.:" don Esteban Puras fiierra. juez de 
primera instancia de Astí-.rga. y don Andr.v 
Emo^L/itiáli, juez de ¡aimera instancia de lii-
baáeo. 

uelo. 

Quiosco de EL DEBAT 

iXlU: DE ALCAI.A (FnEiTPl í A LAS 

CALATIÍA?.\.S) 

1 ) -

JíAKCivLOXA, 20. E! 
caiHi duc to r l ir i ics. . , 
Fi i iversidi i i l de 
la estuciiiii 
a d q u i r i r d a i u s ,sohre e! 
vo V f¡ibric;!.-ir,ii ' 

Le aciiiiip.efiií t i io^fciiicri 

Un hombre mi;erío por ei 
Metropolitano 

E u 1-1 !i,.c:o uc tí ' i iel d'.'í .Mc ' ropohtuuü , I 
cciiiiii-ciidido eiúi-e las c.slacieuics de ..\e.-j 

Fábrica de acetileno 
incendiada en Deujsto 

o : 

Pí rd idas coiisidcraWcs / 

BILBAO, 20.—Eeta mañana se detilaró ur fáb- ae aceíiieno ,^que los 
Compañía tienen <;s cable 

S e c r e t a r i o s j u d i c i a l e s 
i,bi.i j iortccinieri-

s.-, coicr teát ico de l:i 
;i!ifor)ii<i, li-i vi .s ' tado 

o l i M u c r u de Toe'),>,u p ; , n i i ' u v 
iltivü del ,,li-r iiie-me <!e-iro/,il(l(c 

,)., •,, cii,.s. i Ecrsoi i .e io fii el iugai- í lc i siiitesu el l u z 
lürcclru' , I íiuilo ib' síiiüiaiia. 

De r e a l o r d e n h a n s ido n o m b r a d o s ios 

•i ,'!;ii"ip(.i (! !";iii)>tri'f i-Después rercirrui 
V(i (le ( i r í innt le i la , > vi*il(í \ : i r i : i s f a b n -
cii í \' riK'liiios lie ace i l e . i • a-.).!<l.iiHb's'^ 
riesptiéf* a Heos desde doiulc i mil lüii . i ia 
ei viíiji ( la ra Mai-seibi,. 

. \ l a r tm y i 'u . r i a de .Aiocha., fué en 
ra.d.;, a ú l i a i a luirá, do Ja t a r d e d e . 

i c -dav 'c r (k; u n n u m b r c hor r ib le - s i g u i e n t e s s e c r é t a n o s de .Juzgados oe p n -
i n c r a i n s t a i u i a : 

De H e r r e r a del Duque , don M a n u e l Mii-
!-¡(US(i , r t r a s l a d o de j-j,^-. G u e r r a ; de (ioíinennj-, don .Juan Aya-

,il i>c¡M.sifo j .KÜcial , . n s o l i a ü n,^. y Q,.¡.^ía. j ^ Ugí ju r , don E n r i q u e Gi-
n .eno Z a n ó n ; de R i a z a , ion L u i s Rol-
t n í n Sfuichez S a n z , y d e í ' a s t r a n a , don 
,Iaves AUai 'cz Estóvez. 

!!(d rtinio de 
ijile s; iiaila. 
Ia E i m i C i í a . 

c uii fuiíi loiía.i ¡o inini icif .al 
liiii¡de/,a,s, ilaiiiaiio \ ' ic 'ente, 
adscr iKi al p .n i íue tic San-

.'nceu'íio e: 
señores López y 
cida éií- Dóuíto; < • 

La cíi;!S.'i il;..! incendio ha, sido qiie vario*' 
obreros qiu.»-e'srabian ocupados en la coloéíí-í'-' 
cióp de a!r;iuJ/>s, .bidones tuvieron . iin des­
cuido y se •derramó el líquido intlarofibie qiie.i 
contenían aqucllo.s, produciéndose grandes , 
llamaradas, qué rápidamente se líropagaron 
por todo el i^abellói!. 

En vista de ló cual, y ante el , ' temor de 
Posibles explosiones, los obreros liiuyeron en 
seguida. 

Las oxiilosiones no tardaron en Kobrevenir, 
y en jiocos momentos (juedó todo el pabe­
llón envocllo en llamas. 

E.i gobernadrir civil se trasladó con sus 
ayiixiantes a] iu|.;ar del siniestro, donde se 
pierfc.narou la:nbi('ii e¡ alcalde y algunos con­
cejales de Deusto. 

La bonilla y maltr ial centra incendios de 
.Bilbao hubieron de retirarse a poco de fle-
gar, pues e! agua producía rnfks espiosiones. 

No han ocurrido desgracias personales. 
Has ta ahora no se puede precisar la cuan­

tía de las p,:-rdidas: ¡•)ero puede csegurarse 
que éstas son considerables. 

Peticiones de los dependientes de zapaterías 
I IbíLE'.AC). 20.—En el local del Cíixnilo 
• 'jíercaafi! se reunieron los fabricantes y ven­

dedores de calzado p-ara estudiar las petiqfp-
nes formuladas jior los dependientes de di­
cho ramo. 

F'istiis peticiones son: t:2 domingos, eíroce-
ción de 2.5 fiestas más y quince díaij. ¡de 
Ucencia ai año, con sueldo. 

Los jjatronos reunidos acordaron coniceder 
los .'i2 (bimintíos. declarar tiesta ccter,-.". el 
día 1 de enero y o! 2á d̂ ^ diciembre y media 
fiesta los ^-•-•• c-,,.,, días ¡edidos. 

Pespet to a los quince días de licgncia. 
- , . • el acuerdo de no concederlos, 'y re­
cabar la o]>ir,ióu de, otros lindustriales en 
este as un i o. 

Foiletósi de EL DEBATE _ 3 ) 

I secreto de los 
Castelfort 

( N O V E L A ) 

por JEANNE DE COULOMB 

El niiii'qii^s' h a b í a i n v i t a d o a 

.subir a l r a s t i l lo . 

rX,a plaJta quí^d 

'O' aideanoE 

liVi de s u s hi-rr init-n c a r r a sobre su c a b e z a y 
jos . 

Kl s e ñ o r de L 'angerie pa l idec ió l io r r ib ¡ea ion t i \ 
y su r o s t r o Foflejó u n a i m p r e s i ó n de siifriuríen-

io. E s t o no d u r ó iná.s do u n 'Rp'Jí'ün'o. E n seguí 
d a volvió a se r d u e ñ o de sí. 

— ¡No habla.s rnás q u e t o n t e r í a s , y y a estoy 

h a r t o de p.scucliarto! 
DniKcnniento a b a n d o n ó a la vieja , 

p l aza r a j i c o r r i e n d o y, e n t r a n d o en 
crrró l a p u e r t a con g r a n r u i d o de ce r ro jos 
cadena s. 

La ]df)z;( volvió a q u e d a r de s i e r t a . Los ci r ios 
de Ja ipleisia y a no b r i l l a b a n con s u s p u n i o s de 

a o r o ; solo l a l á m p a r a de ! T a b e r n á c u l o i l u m i n a ­
b a la p r o f u n d i d a d dej . san tuar io . 

J,a F e t r i l l a c o n t i n u a b a con s u s m a n o s c ruza-
n i e r í a d" la r^íiesia, cjue hab ín ffnedado i d a s sobre la? rod i l l a s , y b a l a n c e á n d o s e con uu 

d( ' iaba ver e'̂ i su i n t e r i o r la e a i n p a n a imov i in i en to a c o m . p a í a d o , r e p e t í a su l ú g u b r e -
a d o r n a d a t o n ( n c a j e s I —,- .MaldiciónI , . . ¡ M a l d i c i ó n l 

r a lodo."^:... 

l ' n r cl 

su aspccí 
Los fos a s t r i i l o lE 

jii ' 
,- en s u s e.v- | 
l e v a b a n im i 

c r i i / o la 
su c a s a , 

d e s i e r t a . 

a b i e r t a , 
b a u t i m d n , p r o f u s n i n e n l e 
V prairriflldas de tío res . 
" E l p a c r i s i a ü . ir .agnpa los ririo.s. 

E n l a s fTcadas !̂ ('>lf) q u e d ó la F'elrill! 
Vrcfa suioida, en u n a R r a n p o s t r a c i ó n . 

E l s eño r do LaniTCi'ie. a q u i e n su hi jo hahí=i 
rirjado solo T«nr scpt i i r a l a cornitjv.n, m obser-
v a h a (íe lejo.s. 

De p r o n t o j i a tec io t o m a r 

.ar.ercándorso a. l a loca, l a (oc 

n o i?e moTió. 

— / í . a iior.a de ba vengiwiza í>oiwi.r;i fcord 
r a lo.» (ip-iiiiiiiius?- b'i j refüiiilc-. 

i T í c i i o - niiirninrói la 
l lores n a e ( l a v e n su l i acba ei 

¡Mald ic ión p i 

ido de kl v i d a 
i n c d i í v a l . 

.. el p i icü te levadizo y ci 
fciidiaii bi e n í i a d a p r i n c i p a l : n n a fuer t 
r.illa de p i c iha i-iah-aiai cí cas l ib í 
t r cn ios dos tui-ics al i iKaiai las isO 
poüctitc,-. 

Iri, e! liatio cei i i ra l la vieja t o r r e de! ho iuona 
JO ergriiía a u n su ¡icsada, mole . 

L a p a r t e iníerio;- ücl cast i l iu l a ida s ido r-: 
c o n s t r u i d a d u r a n t e el r e i n a d o ib Lu i s X I I L 

l-:i jJriuier ninnp. iés do Cas t e l fo i t j-ecibio el 
cast i l lo (le lüuia is de l-inriquc 1\ ' 
íici o n i p a t i e r n de arn i ; i s , (Ic-iait".'. 
ción. F"n jet 'üiiipí¡i--a, l a s t i e r r a s 

de (juica fue 
é' su a i i j u r a ' 
ic Ciis le ' furt . 
•! .111 e¡ igidn ; 

y que desde el p r i m o r m o m e n t o h a b í a n sfargiií-
d i f e r enc i a s e n t r e los t r e s ó r d e n e s . 

L a s c a r r o z a s h a b í a n l l egado a l cas t i l lo , d e j a n 
do .a s u s s e ñ o r e s en cl j ia í io de h o n o r . 

L a f a c h a d a Xor t e , y que d a b a sobre el l í o Vs-
zere , r e c o i d a b a en s u esfilo a l a del Lu.KeTnburg''-

E n el g r a n sa lón , d e c o r a d o po r F'ciipe de CaDi-
p a i n o , fué i n í r o d u c u í a Iti. dutj i iesa de Livorsa'"-

N a d a h a b í a ctiiiiLiacio on é l de.sdc Ja é p o c a c^ 
q u e eJ compañeiVi de Enriffuc TV ' hab í a de r r i ba ­
do cl vie jo casti iJo feuda l y reedi f lcado e-rta es­
p l é n d i d a m o i t i d a , q u e h a b í a a m u e o l a d o c c n un 
lujo j i r inc ipesco . 

Al tos s i l luues , tapirunlo:-; no vci-dc, r o d e a b a ' ' , 
l a c h i m e n e a n i o n u i n c n t a l , en q u e se v e í a n artí '» ' 

ui!;i 
íiii i 

que i>'i-

r cKolucoü , V. 

: h o m b r o . KHn 

CAPITULO II 

j .a . 

El castiüo de Castelfort 

ol ca.stillo consnrvatifi jJIa éjioca sólo la c o n s t i t u í a n los m a r a v i l l o s o s 
d i a a i a n t e s , cé l eb res en t o d a l í u r o p a , que desde 
n a c í a (los s ig los e r a n p r o p i e d a d de la •>milia 
L(dha,i-Cí.-:iy. 

V.\ origen de estos diamantes era de lo más 
lucv-elesco. 

Jai 1,̂ )10 u n p r í n c i p e Lo tha roczy , h a b i e n d o in-
(•ui-rido en (1 eno jo del e m p e r a d o r F e m a n d o E 
.se vio o b l i g a d o a . a b a n d o n a r el I m p e r i o . E r a de 

¡un car .áctor i n q u i e t o y ac t ivo , y en b u s c a de 
ja \ 'Oi i turas llegó a l a s I n d i a s , d o n d e se c a s ó con 
i Ja b i j a de u n r a j a h de Go iconda , 
I Su h i jo l ie redó el t r o n o de los r a j a h s , y s.u in-
¡nieijsa fortuii í i le p e r m i t i ó vo lver a A u s t r i a y 
ja ¡a g r a c i a del e m p e r a d o r . 1 
i Su.s d e s c e n d i e n t e s c o n s e r v a r o n i n t a c t o s los e s - ¡ t i c o s m o r i l l o s do l i i e r ro fo r j ano . 

n r ná s de u n a t e s t a co • Sobre el f ron ión de l a c h i m e n e a c a m p e a b a e.s 
, , , , .. 1.: i l 1 - , . - ; n ; . , ' " ' - . . . — - -

Jlcci,iii<liC)isii r cc ia i i i eu to 
vasa l lo , que era, adoiu 

Desdo l.á8!/ el (lOilcn'n 
fort filé 011 aunieii ir i . 

l la i i ía i ) c iu icor iado iiniíHios con 
nobleza, dr- EYaucia, },• a cira'-a j b ' 
-su fo i íu i ía l lego a, ;.er f e i > u l # ^ . 
Civar.ipngjjc, v i ñ e d o s eti r i o r g o ñ a , 
Tu ro i í a , p a l a c i o on V c r s a l i e s ; n a d a 

id m a r q u é s a c t u a l , t l U a n d o a la t r . u i i c l ' n do, i s u s d o m i n i o s y su p a l a c i o de Vcrsa l i e s , d o n d e 
labia cas. id ') (lui u n a t-K-lla do lnna , des j iués r e i n a , s e g u í a l l o a r a n d o cor; 

su conflai iza a su a n t i g u a .amiga. 
H a c i a poco t í c tnpo que el m a r q u é s h a b í a sido 

di. 'sigaadi) jiflra r e p r e s e n t a r en los l i s t a d o s (le-

j i rop iedad de la. Casa D A l í a e t . E 
en t i¡arniiosa-lo l'd bca r iu ' s no í ué u n n ig i a t - i . j p l énd idos d i a m a n t o s q u e 

la aiiliccEui (b su iiel | r i m a d a c a u s a b a n env i c i a , y quo e n t o n c e s c o n s - j c u l p i d o ol e s c u d o do Jos Castelfoi- t : tres ¡lores 

• ;,!,.,I j c i r i i i o o . ¡ t i t u í a n la ú n i c a do te de l a p r i n c e s a . 'de lis_ en campo de azur y ío'ne almenada d^ 
; )-:quoza de los (óK-tcl- ¡ (,a g a l l a r d í a de .sus t r e i n t a y dos a ñ o s y l a j e r o cruzaila de gules. 

•elegancia"" de Cas te l for t .sedujeron c o m p l e t a m e n t e | L a s flores do Es , conces ión de E n r i q u e I'^-' 
la m á s a l ta ja, l a joven j i r incesa , que , )>ocos d í a s a n t e s de la j 
•-tos í p laces a p a r t i d a do l a a r c h i d u q u e s a p a r a FYanc ia , cel > ' 

C r a n b i s e n J E r ó su m a t r i m o n i o con el marqué . s en la c a p 
cas t i l los en lia, d'-l cast i l lo de R.chombrun. 

::« f . i l tab ' i U n a vez en F r a n c i a , r e p a r t í a n su v i d a e n t r e 

1770 11 n la Em-

<1 ' ja sj,-, n n r a ru ' 

MnldSto,s Jos le ióadotes q a e ( l a v e n su h a c b a ^ 

Ifis g r a t i d o s o n c i n a í . MaMi tos nqiwlU," q u e t e n - I d i e n o ' . 

(.iafielfoit, s egún h e m o s d icho , e s t aba c o n s t r u í 

, ,sobr,- u n a e l e v a d a roi-a, q-uc por ei iSiir s, 
¡lila rn¡i ida nen 

i rquc 
sus antoj-cisudc.s, 
t r a u j o r a . E n v i a d o a \ ' ¡ "na ct) 
burlada, e n c a r g a d a de ¡lodir p a r a ol delfín ia m a 

' (!e 1.1, a rch id iKpiosa r^I-m'a A n t u n i e l a , cono-
María, Ec.il i i ircc/v, d a m a de h.i-

uau í i i caba con hi villa }>( 
mientras que por e N o r t e q i r i d a h a 

gan las mano? vianciuvd.nji di' sanare, DÚOS «u'grTin ai;iira subTe ei lío Vei-t-rc. 

no 
cii't a bi priiii '"sa, 

> i ñ o r do ia fu: ara, r e i n a de i'r;>a'-ic, 
. ! ívf,:ría, l o ü i a r c c z y ora ib- uii.i bel ic/ . ; l i c l n i n -
: ! ¡u-a(¡o!-:i. ET!,-.!ai;a >• iitiica. I iecpdera de iiiM 

' /oi-tiiiía i a o t ro ticn^iio colosa!, p e r o que en aque-

e r a n la j i ruf luí p a l p a l d c do l a g r a n a m i s t a d «Jti^ 
1(> h a b l a unid í ) a l m a r q u é s do (i.-istolfort. 

\ ' i o jos a r c ó n o s os',(ilpudos, g r a n d e s cofres áf-' 
c o r a d o s con m a g n í í i o a s p i n t u r a s , los j -o t ra tos d3 
s u s an topasado . s , o t i c e r r a d o s j?n lu josos mari*>-'^-
c o m p l e t a b a n el docoi-ado de esto cs)(¡éniüdo s^-' 
li'in. 

Desde l a s v e n t a n a s so dominñT-ia o! r l ^ ^'^' 
zere , q u e se doslical/ti sob re s-a p.oi'lregoso lecho-
A la otra, or i l la , l a s i-ncas nbrupta-s , d e s n u d a * 

! ,e ra les a, l a nob leza do S a r d a l a i s ; piero iin a t i ¡'y qiKMiiadas p o r ol sol, d e s c e n d í a n h a s t a l a t'i-
(jiie úc reruiia i n e s p e r a d o le obl igo a (p icdarso b c r a , fon i i a i ido hondris b a c r a r - o , s , 
i'ii (,<,s'c¡for!. Va res t ab lec ido , se iii.-.puiiía a o c u - j - - ¡ O u é jiuco- ,•:.' p a r e c e es to a i..ivo:-,s;tc' —df!» 
p a r su pues to , pues so h a b í a e n t e r a d o lic qv.' I 
io,s a-suiítos n o i imn del lodo b ien en Vo . ' s a i l e s ' (ConÜnuard-) 

Á&l't-.' • 
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Los dos ejércitos 
de ííalia 

Políti ca Social de Previsión 
-BO­

LOS (lías 2G, 27 y 28 dn o c t u b r e hemos 
visto d e s t i l a r a u t o r iucs t io s ojos la mi-
Ucia fascusla. Mi lán , Bolüi i ia y Koiiia, 
l lü ina i u l a c toilo, nos liaii (laclo csiiec-
tácuJo.s do m u l t i t u d e s t r a n s f o r m a d a s en 
(•'jército, y el e jé rc i ío v e r d a d e r o p e r d i d o 
ent ro l a m a s a licl ¡jiieblo. Kn iodo el 

. t ryyec to las Jcgiüuos de camis i i s n e g r a s , 
el fiiscio di; lus l ic iores , los v i l i r an les 
c a n t o s fasc is tas y t;l cor t l inuo ¡e ia , e¡a, 
n í a ! ¡ a i a l á ! e i n l i a r y a b a n u e s t r o s sentí-
(los. N o a c a b á b a m o s de c ree r a nues ­
t ros ojos . . . ¡uji píi.rtido polí t ico f o r m a n ­
do bata l lo j ios a r m n d o s ! 

P o r en t ro la m n ü i t n d a b i g a r r n ' d a do 
la c i u d a d , las c a s a s de la.s abJeas y cu 
rucdio del c a m p o purc;ía la. c a n u s a ne-
í;ra. Niños , viejos, m u j e r e s , de todo ha­
b ía d e n t r o del y a famoso i i n i í o n n e : só 
lo en B o l o n i a y R o m a h e m o s pod ido vei 
a l g u n o s a n c i a n o s dec rép i to s con c a m i s a 
i"oja, como r e s t e s c a d u c o s de las g e s t a s 
f;ari.bal;diní!S. A l g u n o s nos dec í an que 
aque l l a c a m i s a e n c a r n a d a , e ra la m a d r e 
do l a c a m i s a n e g r a . 

F u e s e la inn.dro o no , el e sp í r i t u que 
a m b a s cncubrí .an era. el m i smo . P a t r i o ­
t i smo a r d i e n t e y -sin e s c r ú p u l o s . H a s t a 
h a b í a n a d o p t a d o por d i s t i n t a ? r azones , 
o mejor , con d i s t i n t o s p re t ex tos , o] mis­
ino g r i t o de g u e r r a : ; liorna, o n u i e r t e ! 

F.l 28. d o m i n g o , el g r a n desfile por las 
ca l les do R o m a , la apo t eos i s a l c s t i ' o ro 
rnajio. Desde el ba lcón del . . l ' a lazzo Chi-
gi» , E m b a j a d a , aus t r í aca , a n l e s de ' a giic-
rr,a, c o n t e m p l a m o s .aquel a l a r d e de fuer 
za u i i l i t a r que , s e g ú n n o s d icen , n a d a 
l ieno que v e r con <1 E jé rc i to de la n a 
eióu itali.ajia. D u r a n t e seis h o r a s l a r g a s 
van p.n^andü los b a t a l l o n e s n e g r o s . Al i 
p r i n c i p i o el i n t e r é s es enorn)e , despuéíi 
v a d i s m i n u y e n d o y e m p e z a m o s a refle­
x i o n a r . 

¿ P e r o l i ay dos e jé rc i tos en T l a ü a ? ¿ l ' a 
)a q u é ? ¿V.n ((ué i c l a c i o n e s conviven Ios-
dos e jé rc i tos v.n este pa.ís? ;,f".a coexisten.-
c i a es l u i a g a r a u t i . a o u n pe l i g ro p a r a 
I tal ia.? Si poi' c\ial<¡uier accir lente des 
a p a r e c e Mussidir i i , (.(fúi'' harfi esa mi l i 
c í a ? . ;,quieii la e n f r e n a . ' . ,• qu ién la di­
r i g e ? 

A h o r a Tnismo, Musso l in i , ' • i .niprendien 
rto el ¡ le l igio q u e s u p o n e : sos dos fuer 
Zas a u t ó n o m a s , l ia pen.sado con s u Go 
Idc rno en i r t r a n s f o r m a n d o l a mil ic ia 
fasci-sta, de o rgan t ) a r m a d o de, u n pai ' t i-
do, en msl i tuLo a r m a d o n . u i o n a l , abier ­
to .a todoá los p a t i i u t a s iia;¡an(.)s y diri­
g ido ipor los geiver.ales del l-.jércitü. . \ l -
y u n o s c a u d i l l o s so o p o n e n r o s u e l t a m e n t c . 

r ,a m i l i c i a fasc i s ta , d icen ést(i,=, debe 
t e n o r ¡)or objeto en t i e m p o i'e paz a s e g u 
r ; i r el o r d e n i n t e r n o ¡ui ra no m e z c l a r al 
E jé rc i to en c o n t i e n d a s s e c u n d a r i a s que 
d e s v i r t ú a n su' p r e s t i g io n m r a l e i m p i d e n 
bu f o r m a c i ó n t écn ica , t i l a sc i sn io nece 
s i t a m a n t e n e r el b r a z o a r m a d o p a r a in 
t i i i ü d a r a. los e n e m i g o s i n t e r n o s , venci­
d o s p e r o no aii¡(]Uil;uJos. .Sus fníciox re 
j j r e s e n t a n l a flor de l pa r í ¡do, la g u a r d i a 
fiel e invenc ib le de la revolnci ini , las ri'-
s.ervas i n a g o t a b l e s do e n t u s i a s m o y de 
fe q u e l a patri.'i. neces i t a f o m e n t a r y m a n ­
t ene r . Son m e d i o mi l lón de h o m b r e s que , 
en caso de neces idad , pu<;den c u b r i r iiis-
t a n t á n c a m c u í e b a j a s del l í jé rc i to . 

Musso l i n i eomienzn. a vci' l a s c o s a s de 
o t ro m o d o . t :uar ido los c o m a n i s t a s y re 
voluciona.r ios bo lchev iques ' pa ra l i zaban o 
c o m p r o m e t í a n l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , los 
g r a n d e s indu . s t i i a les , que ve ían en los le-
í í i ona r io s f a sc i s t a s los de fensores de s u s 
f áb r i cas , los s u b v e n c i o n a b a n con e.s,plen-
d i d e z ; h o y , p a s a d o el pe l i g ro y resfa-
bleeido el o rden , h a b r í a que jus t i f i ca r g a s 
tos i n n e c e s a r i o s en u n a po l í t i ca de im 
p e r i o s a s e c o n o m í a s . Si l a m i l i c i a fascis­
t a es ó r g a n o do u n p a r t i d o , n o deben 
s o s t e n e r l a los d e m á s : si l a . l ac ión h a de 
p a g a r l a , debe fscr n a c i o n a l . 

P e r o es tos e s c r ú p u l o s s e r á n los q u e 
rncncs h a b r á n p e s a d o en rl á n i m o del 
Duce. E n t r e los dos e jé rc i tos ha, h ab í -
do y h a y rece los , roces y b a s t a envi-
d ie ja s . U n a disp .ar idod de pen.samjcn-
fo e n t r e el E jé rc i to y el f asc i smo o su 
Gobie rno , n o es j i i o h a b l o ; pe ro t a m p o ­
co i m p o s i b l e ; y en u n a conmoc ión n a 
c i o n a l n o se s a b e si p o d r í a n u n i r s o o 
c h o c a r . L a l u c h a f r a t r i c i d a , que evitó 
Vi'ctoiTO M a n u e l TIT n e g á n d o s e a fir­
m a r el dec re to de e s t a d o do s i t io el 27 
de n o v i e m b r e del a ñ o p a s a d o , p o d r í a 
a m e n a z a r de n u e v o l a n a c i ó n ; es p re ­
ciso c o n j u r a r e l pe l ig ro , p o r r e m o t o quo 
sea . P o r o t r a p a r t o , si l a n a c i ó n n o h a 
e n t r a d o e n t e r a m e n t e en el f asc i smn. ésto 
lia. e n t r a d o c o m p l e t a m e n t e • n l a nac ión , 
ponqpii.stando s u s ó r g a n o s v i t a l es y l a s s im 
p a t í a s de l a m a s a . P a r a l a l a b o r de fu­
sión q u e lo r e s t a , l a m i l i c i a es inú t i l : 
p r e c i s a m e n t e u n o de loa e l emen tos fas­
c i s t a s quo conv iene nn .c iona l izar c u a n t o 
a n t e s es el e l e m e n t o a x m a d o . 

Es to m o v i m i e n t o do fusión del fascis-
n\o con los e l e m e n t o s do l a n a c i ó n dis­
t i n t o s de a q u é l , es ol que d a l u g a r a h o -
i'a. a l a c r i s i s e s p i r i t u a l del fasci.smo d e 
q u e h a b l á b a m o s en l a crónica, a n t e r i o r . 
Eos S i n d i c a t o s , los a g r a r i o s e.specialmen-
•e, los g r u p o s do c o m p e t e n t e s o t écn icos 
y o t ros org.Tjiismos, c a u s a y cfocto de la 
revo luc ión f a sc i s t a , so r e s i s t en a p e r d e r 
las c a r a c t e r í s t i c a s que e r a n su r a z ó n de 
Ser : y los fasriQx arviadox son los q u e 
l iuedon r e s i s t i r m á s a l a t r a n s f o r m a c i ó n . 
E s t o le p l a n t e a al Ducc u n p r o b l e m a de 
difícil so luc ión p o r s^r el s indica-l ismo 
Ti i l i tnr ol m á s pe l ig roso . ; . I I ab rá pensa ­
do ta l vez que los s i n d i c a l i s t a s a r m a d o s 
fiue d e r r i b a r o n el Gob ie rno de F a c í a 
p o d r í a n de iT iha r o t ro c u a l q u i e r a ? 

E l e n t u s i a s m o , el p .a t r io t i smo e levado 
n. r e l i g ión s u p r e m a , b a s e de u n a m o r a l . 
«Tuo h e m o s v i s to en I t a l i a , n o p e r m i t e n 
í iugur ios p e s i m i s t a s : pe ro la lóg ica de 
las r evo luc iones e s t á lleno, de s o r p r e s a s 
t e r r ib l e s . i i ¡Dis r ¡p l ina , d i s c i p l i n a ! » , re­
pi te M u s s o l i n i ; p e r o la d i s c i p l i n a n o os 
fl.n, s ino m e d i o . De a h í la p r o p a g a n d a 
i n c e s a n t e p a r a c r c u - idea les , insp i ra i - s a 
cr i f ic ios y s i i sc i tnr los vaJoi-es rel igio-
Ros y m o r a l e s . No se inieden r e g a t e a r 
i l a b a n z a s a.l c u i j ü n í o de l a o b r a del ge 
M a l d i c t a d o r ita.!ia.no: a ' o s m e d i o s se 
las plueden por>e.r m u c h f s r e p a r o s . Tal 
Vez s e a l a nece.si'.lnd de m a n i o b r a r con 
h o m b r e s . A r b i t r o po r .ahora e n t r e dos 
' 'Jéj'citos, o lo.i fni..ie en u n o , o I t a l i a 
l l eva rá en su seno un explosivo fo rmida­
ble, q u e t a n t o puedo servil- p a r a a l l a n a r 
m o n t a ñ a s como p a r a ve^lar pa lac ios . 

Manuel GRfiflA 

Una coordenación de actuaciones regionales. Está asegurada la 
cont'nuidad. Veinticinco ministros y siete Parlamentos respetaron 
la autonomía administrativa del Instituto. Colaboración leal al 
Gobierno, al margen de toda política partidista. La educación 
del patriotismo en las mutualidades escolares basado en el amor 

a España y a todas sus regiones 

Ln ,=\sím-iblca ccjfibindn. en liurgors lr« íií.is 
1,") y Jü (Je ili^:¡euilir(! do 102;! para coasti-
tiur -.aia Caj.i colaboradora iniciada por la 
Iiipiíiacióii piovujciai <iü aquella histórica 
ciudad (le Castilla la Vieja, ccn ol decidido 
ooncureo de las provincias de IxjgTOño, ¿"O-
^'ovia y Soria. ha tenido verdadera impor-
lancia, no s<Slo para la eficacia fundacional 
do <li(.-lia Caja colaljoradora, sino para el ró-
;;iinen nacional do provisión popular. 

,\ contiDuaoión publicamos una declaración ^ 
uiiúnimemeute aprobada: 

Colaboración del país al 
Estado ett el siglo XV111 

!'l avance finne o incesante de la actua­
ción do provÍKCti social, con ol ¡apoyo del 
(íobieino y do la opinión péblica, rr.erece 
que so recojan y precisen sus jnanifeatacio-
iies' fin toda ICspaña. 

llai-o [looo se aludió con elogio en una 
inf.irniación del Directorio n las mejoras do 
sprvici');-. públicos do ijue dotó Carlos 111 o 
lOspaña en var¡(j.s aspectos do la vida nacio­
nal . • 

Carnpnm.incs acertó al proponer, con aplau­
so unánime, la fundación de las Sociedades 
l',con(Vmicas do Amigos del País, que tuvie­
ron on Jovellanos la inspiración, el impulso 
para la-; obras, el auxilio confortante en los 
desmnvos y siempre la asesoría y la cons­
tante detnanda al lí'-y y a sus gobernantes da 
aumento de apoyo y aun de confianza, que 
estimulan al deber, y en fortificar .i la 
voz en a(|uellas (Corporaciones ciMcas austo-
ridad, trabajo, estudio do la realidad, senti­
do pr.-'ictico y patriotismo. 

Consejo po'pidar qiw ccnipletaba la real 
V verdadera orgaiii/acií'in administrativa prci-
iriotora realizó una obra magna, inmereei-
damenfe tratada a veces, j.or ser poco co­
nocida. Solamcrte respecto a proyectos ofi-
rialc-;. con el notabllisiTíio informe sobre la 
ley .\g:aria >• el concien/udo estudio do l.-î  
reformas i-onvenientes para Asturias: y en 
cuí'.nio a sen-icios públicos, las Ca-jas ce 
.-Vliorix:-. las escuelas patrióticas, anteceso­
ras de las de Artes y Oficios; las de tínrdo-
mudos, de Cielos y do Tacpiigraiía y ICxpo-
sicJones regionales 'bastaría» para enaltecer 
uiui actuación que era un verdadero nexo 
entro el país y el Estado, sugiriendo y apo­
yando aspiraciones y reformas y eontnbii-
\endo a su eficacia y viabilidad en un am-
iiienfé de elevados sentimientos, necesitado 
de acción incesante. 

Colaboración del país al 
Estado en la actualidad 

Pensando on finalidades análogas y pro­
curando aotualizar sus medios de realiza­
ción, es 'el Ins t i tu to Kacional de Previsión 
una verdadera eoordinaci(Jn española do .ac­
tuaciones regionales de previsión—p;ies sólo 
do esto tratamos—, que son también país 
organizado v que ejercen una función pú­
blica delegada del Estado en la previsión 
social. 

VA país organizado antes era 'el descrito, 
y el presente, con las mavnros ampliaciones 
sociales que los tiempos demandan. Se tra-
bqj'jba 'entonces para labradores y artesa­
nos, y boy son les mismos obreros, profe-
sionaímente elegidos, los qno intervienen en 
estas (.'orjioracionos. 

lar el (;rdenamiento por sectores territo­
riales van adquiriendo realidad, moderniza­
das, históricas relaciones. En esto punto el 
Inst i tuto Nacional desea la moderación y 
]iroPura con gran emi>efio la eordialidaíí de 
tridos, exprcsiindolo n-iblemente al ir roco-
piendo aspiraeiones quo no puedo dirigir en 
definitiva sin csc-edor su misión. 

Continnldad garantida de 
orientación nacional 

,;Podía hacerse lo expuesto en la acciden. 
tada vida pública espai5ola, segi'in lo apre­
ciábamos en 1008? Indudablemente, no, y 
por esto nedfnmos condiciones necesarias a 
los Poderes públicos para no hacer una la­
bor estéril o la de nuestro clásico ¡tejer y 
destejer .administrativo, que ha venido en-
laz.ándoso n la mayor parte da aspectos do 
la vida cspaüola-

Lo dijimos con todo respeto y con convic­
ción ciudadana: necesítase para ello una ra­
zonable autonomía administrativa, ejercida 
siempre en leal corí'ialidad con el Gobierno 
V con un<^ justificada intervenc,i(jn. 

L,a experiencia lia demostrado aquella pre-
x-isión. Veinticinco ministros del ramo en 
quince años y siete Cortes por elecciones ge­
nerales en esto tiempo pudieron deshacer 
inevitablemente la obra mejor planeada con 
sólo la sucesión de diversos y contrapnes-
tos criterios, salvando los propósitos. Cabe 
pensar lo que hubiese, acecido a !a notable 
fábrica burgalesa do Hijos do Miguel Ruiz 
si contaso ya. aun en mayor periodo do tiem­
po, con 2.'5 gerentes en vez d<v la exclusiva 
V accrta3a dirección del fundador y do sus 
hijos. 

Autonomía en previsión establecieron las 
Corles con el Rey en 1908, y la misma ne­
cesidad de mantener esta actuación al mar­
gen de repercusiones políticas confirmó el 
sefior presidente del Directorio militar en 
unai Kolemuc entrevista do represntaciones 
nacionales, regionales, obreras y patronales 
de previsi(')n. 

Es ta política permite una continuidad de 
orientación nacional resultante de los más 
diversos criterios exprésateos en un medio do 
tolerancia en que jamás se necesita llecar a 
votaciones, aun siendo llenos do vida los 
debates, y permito además una evolución 
realizada por el arnaipo da cada avance y la 
preparación en seguida d© otro nuevo. 

Evolccfón orgánica 

El representante patronal de Burgos y Lo-
grofio en la Comisión Paritaria Nacional, se­
fior Píaz de la Cebosa, bizo constar en la 
Asamblea que el Inst i tuto empezó con re­
presentaciones oficiales y tiíonicas e inter­
vención patronal y obrera; procedió luego a 
ampliaciones oficiales y regionales en el or-
í;anisriio nacional : eligii'ise de^piiés una la­
boriosa Comisii'm Paritaria de Previsión, y 
ahora se están int-cgrando ¡as representacio­
nes patronales y obreras en sus organismos 
lodos; pensándose en que estas colaboracio­
nes «leben ar^^ntuarso f;radi:a!mente hasta 
qno llegue el día en '¡ue, ci'ii capacitación 
J'Oifecla on la obra y sin el inconveniente 
de una alteración r.íjiida. constituyan ma­
yoría la's rí^presenfaciones profesionales en 
ol Consejo de Patronato Nacional, ene fun­
cione con la intervención do la aocit^n ofi­
cial, corporativa de toda Espafia y técnica. 
A estas manifostacionos se asoció ol vocal 
elegido on Burgos para la ponencia nacional 
de provisión, señor I.a Euente . 

Nexo do Estado y país 

h a colaboración es siempre leal con el 
fiobierno. al margen (.'o toda política }iarti-
di i ia , y para ello constituyo nor-ro oxcelcí*:* 
ci pi-es;dento, el prestigioso genera! .Marvi, 
.̂ 1:0 cuenta con la confianza del Gob.'-Ji'.io 
y lie', país, esta última especialmente -Dvrre-
s.i.'la por la adhesión entusiasta do organis-
1110- nacjiüiia^s y regionales do pro .';-iióc. 

NOTA DEL P. S. P. Pradera habla en la 
Casa del Estudiante 

lin ia admirable ciudad de Burgos ba po-
01 lu íi],,'cciar el muv digno .roberuador ci-
vd, g(;iu'ral líiuz Kubit.', ia sincera y per­
fecta colaboraeión do la actuación oficia! y 
social en provisión en esto uvanco quo soli­
citaron los obreros, y a! que han correspon­
dido reiterando el propósito de su cuota vo-
bintaria para el complemento del retiro obli­
gatorio. 

Coubtifuirá una interesante labor en Obte 
sentido la eJucaiáón del patriotismo en las 
Mutualidades escolares, basado en el amor 
a España y a todas sus regiones, qua sa 
promovió en Burgos jior el Inst i tuto Nacio­
nal, según ha enaltecido la «Gaceta* en sep­
tiembre último. « 

Todo esto y mucho más es lo que sinte­
tiza en brevísimos conceptos el telegrama 
dirigido por unanimidad a¡ respetable señor 
presidente del Directcrio militar, excelentí­
simo señor teniente g,3nernl Primo de h i - , 
vera, en los siguientes términos: I 

«.•\utonzadas representaciones de las pro-i 
vincias da Burgos, Ijogroño. .^cgovia y So-
ria ban acordado constituir con el jnay(^r en. j 
tusiasino y con la debida pre|)arar:ión' de es. i 
tiitutos^ y capital una C.sja colaboradora do | 
progresiva actuación del régimen nacional 
do provisión, y (¡ue procurará contribuir a j 
la niisii'm, (]iiü es un honor v un deber, d o ' 
ser patriótico nexo entro el" jiaís y ol Jus­
tado en este ími)ortanle aspetrio do la vida, 
social. I 

El Inst i tuto Nacional de Previsión, que ha! 
p.'-csidido este solemne acto. a!.',Mnias de sus^ 
colaboraciones quo han asistidoVal mismo y i 
todos los con?urrentos. pensando ferviente- ' 
mente en el bien de España, han adoptado el 
acuerdo unánime de transmitir a vuecencia 
estas manifestaciones.—Inocencio Jiménez, 
vicepresidente de! Pnstitiito Naoional; pre­
sidente accidenta! do la I)ipnt„ación do Bur-
BSTis, lúniliann \'ega ; presidente electo de !a 
i-'ya <:o!aboradora - de! Patronato. Aviadro 
liilorn.; consejero-delegado del Inst i tuto , ,/e-
.v^ Miilaqiicr; representaule da Ja Diputa­
ción do Loc;rof)o, Conih: Je Hervías; asesor 
social de! Insti tuto, Scvcrino /l.-nar; ropre-
sentante de la Dinutación de Secjocia, Julio 
(Ir hi Torre ; presidcpte de la Diputación do 
íloii;!. Si.rio Morales.i 

Adhesión de otras reglones y provincias 

Los primeros telegramas do felicitación por 
el avance realizado en Castilla la Vieja por 
la jx>btica social española fueron les comai-
picados por lo3-1»«rT>iguidos directores de la 
Caja gallega do l 'ievisión social y de la Caja 
do Ahorros provincial de Guipúzcoa: 

Caja gallega.—«Envío cordial Balut.ación 
de esta Caja a, la Caja hermana de Burgos, 
deseándole éxito completo en la práctica" da 
la htiiuauitaria obra social quo nos está en­
comendada y que sirva el nuevo organismo 
social i>ara acefltuar los sentimientos de so­
lidaridad de las regiones españolas, haciendo 
una l'^spaña grande y próspera por la edu­
cadora labor de ia previsión, difundida in­
cansablemente por nuestro Inst i tuto Na­
cional.» 

Caja guipu3coana.—<iSe ha recibido el te-
¡(^grama del In-stituto Nacional relativo a la 
Caja colaboradora do Burgos. También el 
presidente, señor RiloTa, remitió otro tele­
grama, al que contesfcanio.s cumplidamenío. 
Eelicitamos a! Ins t i tu to por la extensión do 
U obra de previsión social a toda España 
mediante Cajas regionales, cuya organización 
representa enorme esfuerzo, que dará pro­
vechosos frutos.» 

Se han recibido asimismo hasta ahora ex­
presivos telegramas de las Cajas de "León, 
Cataluña, Salamanca. Extremadura , Aragi'm, 
Navarra, Canarias, Vizcaya, Santander, An­
dalucía oocidental. Murcia-Albacete y Álava. 

La Caja asturiatia estuvo especialmente re­
presentada por el soivior Vigil en la impor­
tante Asamblea de previsión celebrada en 
Burgos, expresando completa ixlentiflcaci(5n 
con este nuevo avance de la política nacio­
nal de previsión popular a que sirvo de nexo 
el Inst i tuto en su relación con la goberna­
ción del Estado. 

ly.i I ¡ampara A E G . IVTTB.l le ase.qrura 
nn nliimbraülo hneno y ba ra to . Es la pre­
ferida por sn bnen rend imien to . 

300 periodistas yanquis 
visitarán Méjico 

Según leemos en la Prensa do Nueva York, 
a principios del pijiximo año visitarán ¡Méji­
co 300 periodistas do los Estados TTuidos, a 
fin do estudiar las posibilidades económicas 
de aquel país y su estado social. 

El Comité organizador do la expedición ha 
recabado ya de las Compañías de ferrocarri­
les las facilidades necesarias. Los excursio­
nistas no tendrán ningún carácter oficial ni 
serán, por tanto, huéspedes del Gobierno me­
jicano, con objeto de que gccen de una abso­
luta libertad de apreciación en sus escritos. 

Harán de esta suerte un examen detenido 
de las leyes, costumbres, recursos naturales 
y ambiente general dol pueblo mejicano, pu­
diéndose afirmar, con palabras de un escritor 
norteamencano. que no habrá tópico que se 
escape a la penetrante mirada de los perio­
distas, pues irán entre ellos desde los que 
glosan exclusivamente los asuntos financieros 
y económicos, pasando por los sociólogos, cos­
tumbristas . jKib'ticos. etc. , hasta los que es­
criben en broma. 

Como caso curioso merece hacerse notar 
el hecho de que los pasajes serán pagados por 
medio de anuncios en los diarios cuyos repre­
sentantes visiten a Jféjico.. .sistema que per­
mitirá a las líneas nacionales mejicanas de 
comunicación hacer u m campaña de propa­
ganda en los Estados Fnídos. 

e n e d ^ d e s gsusiie" 
p^n ©c i t a r se Y CU' ' 
r a r s e , cosncí s e 

rs y QEsraii l as 
c u t a " 

iíea3S«gf»afB©S9 fisi»» 

asienipalii© 

Colaboración con el Directorio 
-—. u 

l o s afiliados procedentes ilel oifreriwuo 
católico al lado de es ta t ác t i ca 

La Secretaría general dol P. S. I>. nos 
envía la siguiente no ta : 

«,Ui Secretaria general del P. S. 1'., al 
objclo do ¡ireveiiir y rectificar equ¡V(icád:.s 
roicrciicias sobre c¡ resultado de su segunda 
-\sainl¡l,;a, tiene el honor de comunicar a la 
J rensa (ju'e el criterio táctico en ella apro­
bado íu(^ el do una leal y patriólica colabíi-
raci,',n u I.-. oo;a del Directorio luiJJtar, coa 
an-.,.gi., ;,, |,m extremos coutcriidos en las si-
guiciiic;; ( onclusiones : 

Piirncra. La, Asamblea acuerda que el 
I'. S. I', debo prestar colaboración al Uirec-
torio miliiar. 

<0'-ia ciii col.'íboracióu ha de consisilr en 
prestarle su aj.-íauso cuando rea l i ce^sp i ra -
ciüues couloiuuas en el programa del 
P- S. P. o cuando haga lo que convenga a 
]:.spaiui, aun cuando no haya sido previsto 
cu nuestro prL'g!'3jria. 

C,)uu lia do consistir igualmente en pres­
tarle, mediante la j-rcíjugandu. de n u e s t | i 
ideario, asosoramientos v orientaciones, do-
dicando ahora especial atención a la implan-
taeií'm del nuevo régdmen municipal ya anun­
ciado. • 

A la resolución del problema de las regio-
lii;. ^ a la realización de la reforma social. 

.^(.„:aid:i. Acuerda iguabnente reafirmar 
su programa, especiahneiito en aquella cuya 
Cjiiuacióii sea irronuidiablemente retardada, 

sobre todo, en cuanto pueda significar ima 

«Sois una realidad evidente que 
sorprende a quienes se habían 
acostumbrado a las acciones del 

aati^uo régimen» 
Previas anas palabras ,; ?! sefjor Martia-Sán-

chtíz, presidonto de. la Coníederacidu Nacional 
do Estudiaut js Católicos, excutiaiido, en ra­
zón a ia insuiiciencia del local, las limita-
ciüne:i mipuesiaü para asistir a la conferen­
cia del señor Pradera, comenzó ésta a des-
airollar el tema de su diserta..jiün—^Los pro­
blemas actuales de España»—ante un públi­
co numeroso que ilenaLd el salón de actos, 
de la Cosa del iC.-,mdiante. Dos cosas—anun­
ciaba el señor Pradera—me proffücea esta 
noche singular sorpresa; una material , qua 
se refiere al sujeto de esta orgaaizacióu, es­
piritual la otra, ],or relacionarse con el 'sig-' 
uití(;ado de eso sujeto. Hemos advenido la 
fragilidad de las organizaciouea qij» decían, 
representar a la sociedad uapañola, sobre to-
•'" 'as do carácter pohtico, los cuales sólo do 
eran un tinglado lineal, (juo presumíaa de 
fondo, sin posee'rlo. Esta organización vues­
tra tiene, en cambio, dos d imeasiones : fren­
te y fondo. Sois una realidad evidente, que, 
sorprende a quienes se habían acostumbrado 
a las ficciones del antiguo régimen. - . 

Pero además, el significado de católico 
contrasta también, al recordar que hace cin-, 
co lustros, poco tiempo, en verdad, par» una' C( 

„ ,,,„ ; . i„i -n j ^ • . - 1 sociedad, pero bastante para el ' individuo 
ac uacon cjel Poder contra nuestro programa. | , , ,^^^0 yo frecuentaba las aulas de la Soue- ' ' 

Esta t-c.s,s tue apr,,bada, no sólo por la , ,a de Ingenieros, el título de c a t ó l i ^ o ^o 
mayoría uiin.erica y liotciogenea en cuanto ¡ ^ „ e r v a b a % se ocultaba o se perseff^la l^ -
a sû s pr<>cedenc)as ante^nores de los señores ^ jactancia estudiantil residió entonces en pro­
asambleístas, smo también por la totalidad fesar la incredulid„d • .h .v= . . „ , Z Z.I° fesar la incredulidad; ahora, por el contra­

rio, consiste en practicar la fe. (Aplausos.) 
Existía, sí, la fe, pero deformada. Porque 

la cristiana, la católica no ea por definioióu, 
un acto do la inteligencia, sino de la vo­
mitad. No prevalecía ésta, sino o t r a : la de 

ga saÍE9d pEÍlslic^ es° 

íñesn qpandez 1̂ 25 

por 
absoluta de las delegaciones regionales, ex 
jircfión unánime del sentir de todas las 
fuerzas organizadas que integran el Partido 
Social Popular. 

Es muy de notar, en contraposición con 
yarí'iales información OH. que los afiliados ' rendir la propia" razón T ' é r r o T e i manifiestos 
procedentes del obrerismo cat<)lico se pronun- que se aceptaban sin examen alguno como 
ciaran por la táctica aprobada, pues, como j los concernientes a la eternidad de la mate-
expresaron durante las deliberaciones, han i ria y la generación espontánea, la evolución 
recibido del Directorio quo rige los destinos! total do la especie "y el principio rousseaunia-
de España (voncesiones (jue, contra toda jus-1 no do la bondad congánita del hombre. Par-
t\?h., les fueron negadas por las viejas oh- tiendo de estos principios, se bifurcó la'socie-
garquíiis. dad : unos, al aceptar la teoría de la bondad 

La Asamblea, según prescribo el estatuto, ingénita, aceptaron la libertad contra Ifts doc-
nombró a los señores don Manuel Simó, don ' t r inas de la Iglesia, no como un medio, sino 
Francisco Barracbina, don Salvador Mingui- | cOmo el fin ; otros,, llegaban a la conclusión 
jAn, don Ricardo Oreja, don Manuel Bofa-¡ del determinismo económico, que ha origi-
lull, don José Luis ll lanes, don Aurelio Díaz | nado la tremenda lucha, de clases que esta-
y don Jacobo Várela de I.imia, como a sus : "^o^ presenciando. Y todo esto, que es la an-
representantes en ol Consejo del pai'tido, los 
cuales, en unión do los consejeros designa­
dos por las .lunfas regionales, han de elegir 
en su día el Directorio efectivo del Partido 
So.'.ial Popular, asumiendo mientras tanto es­
tos señores, nombrados por la Asamblea, las 
funciones del Directorio ejercitante. 

Do la Secretaría general quedó encargado 
don Santiago Euentes Pila. 

Es ta Secretaría se compliíce en hacer pre­
sento a la Prensa su gratitud por la aten­
ción quo en sus columnas ha prestado a 
nuestros trabajos y deUberacioaes.» 

lesmpattielaalBi; 
Invitados por el conocido industrial, aeu 

dimos ayer a la calle del Barquillo, número 
V, donde tiene Loewe su suntuosa instala-
ciíjn, y, en efecto, nos causó gratísima im-
presii'm el poder admirar esa serie de pre­
ciosidades que allí hay expuestas. Realmente, 
no so pr.c(ío pedir m á s ; creemos drfícil que 

a casa del mismo ramo en París, Ixindres 
iena supero en gusto y bondad de sus 

j productos a lo quo Loewe presenta. 
t;N BOI/SOS es realmente un asombro lo 

quo allí se vo.^sobre t t do , en la tan de moda 
\ IMIVI, 5ATIK y en otras pieles finísimas. 
' Vinins unas mesitas plegables para osi^ritorio 
I y costura que sen iin primor, cestas y ca-

(. qui.iicran rnuclio^ estrategas) dt:'sor 'A/O-I 3*^ I"^''"' merienda, cestas de jardinería como-
rLa dó .[ijrcJa, y aijer con ¿I nos l.-emos en 

Visión caleidoscópica | f{̂  
) o no sé :pL¿ diablos tiene el arte de la 

guerra que atrae, quo emborracha... Y así 
resulta que nos to¡iamos con ¿I donde me­
nos pudiéramos inuíginar ; unas veces lo lia-
llamos en ¡as ccldiixis cerebrales (que parii 

el laboratorio del doctor' nontrado... j 
Maestre '.... 

bna y aun varias crónicas pudieran cscri' 
birse hibíar.do de i:sc laboratorio qve ama­
blemente nos va mostrando el sab 
rjo, secundado por .".us agudanics : d 

titesis del catolicismo, la negación del cato­
licismo, se resolvía en perseguir a quienes, 
por la gracia de Dios, continuábamos firmes 
en nuestras creencias. 

D E LA LIBERTAD 
A LA A N A R Q U Í A 

Pero aquellos piincipios se han derrumba­
do; ya nadie cree ea ellos. El de libertad 
acarreó la tiranía, después la disolución, la 
anarquía, por último. El determinismo eoo-
nómiiffo, si ha tenido manifestación en ali^u-
na parte, fué para que un pueblo infeliz 
gimiera, como gimo, bajo el mando de unos 
cuantos aventureros rojos. 

Vosotros habéis proclamado que por enci­
ma de estudiantes sois católicos, lanzando un 
reto al estúpido siglo XIX. El triunfo se debe 
al toque de la realidad, al desplome de los tó­
picos d(i la centuria pasada. Y es que algo 
aparecía bajo los escombros de aquellos prin­
cipios : la faz divina de la Iglesia, refulgien­
do coa resplandores que habói» recibido a 
pleno rostro. {Grandes aplausos.) 

L a experiencia do varias década» ha de­
mostrado que la libertad no puede gobernar 
el mundo ni el determinismo marxista pue­
do ser factor de la producción, sino .su des­
tructor. ]::stáis obligados, no sólo a dar 
vuestra sangro y vuestra vida por la Patria, 
si os lo pide, sino vuestras ideas y expe­
riencias, aunque no Jas pida. ¿Cómo? He­
nos ya dentro de los problemas actuales, de 
lof; euaJes os hablé" sin intención política, 
en el sentido que a esta palabra daba el lísimas, entre acuellas hay unas que encie­

rra dentro de la misma cesta la mesa, sobre I tintiguo ré¿imen. (Reparad en que escribía 
la cual so puede almorzar. Nos llamó mucho ] Paleontología, Fís ica; pero políticja se eseri-
la atención una cajita de^ piel ñnísirna que j bía con p pequepa. Bisas.) IJOS sacerdoteo 

mai-fil en la mis-
io biólo i '^"'^^ J)eta"as criginalisim.as, 
j,i i\i„ÍQ. \ liada, llevan su toquilla do 

l^roAicómelro oüe ha inventado ¡I doctor- de\^^^ Bíítaca, bonito presente para estos días. 
la buenaventura cientifiea que nos ha e'cha-l ^ '^ taiiet^ros finos, coa apliques de piel BA-
do a unos cuantos amigos, sin llamarnos re-1 '^h •>" otras pieles, carpetas para escritorio; 
salaos; de los ratones intoxicados que „o R" h» , en todo cuanto cabe hacer de piel tie-
aíinan sino a dar vuelias ; de los perros cs-\'"° fsta casa modelos ideales, y es seguro qua 
quclciicos oue esperan I0.1 milagros del . 9 . N"^'''^ ' « presen,es de Nochebuena, San Ma-

lencierra una borla grande para polvos y i de- la pol í t ica , ' en tendida cómo arte de 
que sin abultar i hernar los pueblos, merecían e s t a tuas ; los 

irofantes de la otra merecían se les levantara 
en cada esquina tablados de guillotina. 

La Iglesia nunca fué enemiga de la liber­
tad, sino su campeón; pero considerada co­
mo un medio, no como fin del hombre. Lo 
que ha do regir, pues, al hombre es la ley, 

,„ . ._ . . .„„ .,„„ „„„„,..„. .„„ .,.,.„,,,v.„ ..... ^a- , . XT T, . 1 -. . . , 1 .^"^ además do la libertad supone otras cii-
ndio de las .-¡ccreciones internas...; pero /¡o»; í " " ' ' ' • ' ^ " " , ^ T ' ' ' '̂ ^'P-jes la bonitaJ. ienda de ! racterísti-cas. La manera actual de enunciar-
w vamos a echar el dia a perros ni a «para ! f**'""". «era el punto de cita de. nuestra aris- j ]a estriba on Ja t i ranía de las mayorías. E n 

tocracna y de las personas que al acudir a la gste procedimiento se entrevé el peligro de 
citada casa para realizar allí sus compras es- ' . ^ , , . . 
tan .segura!*'do quo" con los objetos de Ijoewo 
hacen a sus deudos y amistades un grato y 
estimado presente. 

La inspección de ferrocarriles 
o 

Días a t r á s circuló por la P rensa un 
suelto, en ©̂  que so a t r ibu ía al Director io 
el propósito de encomendar a un organismo 
nuevo el servicio de la inspoccíóíi de fe-
rrocan-ües . 

Llegó la 'mencionada noticia a las Redac­
ciones con c a r á c t e r de oficie.sa. y a t í t u lo 
de t a l se ha publicado; pero honics pcd 'do 
comprobar que es e n t e r a m e n t e inexac ta y 
que 110 ha pa r t i do de ningún cen t ro oficial. 

EL CARDEÍ^BENLLOCH 
EN PUERTO RICO 

no vamos a echar el cLia a perros ni a apa 
tos, sino a escuchar al doctor como africa­
nista quo va también a echar su cuarto a 
espadas. Amablemente invitados por el sa­
bio, no.s liemos reunido unos cuantos ami­
gos en su laboratorio. «Se trata—dice mo-
dcstamentc Maestre—de dar a ustedes una 
visión caleidoscópica de lo ocurrido en nues­
tra iov.a de protectorado en África...-i Y rá-
pidamenlc van apareciendo en la pantalla 
interesantes proyecciones fotográficas, mer­
ced a las peritas manas del doctor Asnar. 
«¡Jl/íís luz'.'i), grita Maestre, como Goethe 
gritó. Poro aunque la electricidad no está 
por escuchar su voz imperativa, todos pue­
den percatetrse de qua la zona occidental 
(Ychala) »;Ü CI el salón del Prado precisa­
mente y de .¡ue en la oriental, en cambio, 
cristen grandes llanuras. «AÍIÍ—dice—operó 
Berenguer en 1920; aqui Silvestre.y> Y con 
acento cilido va relatando lo que uno y otro 
general hicieron hasta que llegó el infausto 
dia '¿I del mes de julio de 192Í; y al descri­
bir Ja retirada, ayudándose de continuo de 
¡ironcccioncs; al mostrar lo que quedó en 
pie después del derrumbamiento; al reseñar 
lo que más tarde hÍ!:o el general. Berenguer 
para recobrar lo perdido; al explicar las-cau­
sas que, según el doctor, impidieron que se 
pudiera ir en socorro de Kador. Zelunn y 
Monte Arruit, habla ya con el corazón en 
lo I labios, y unas veces-su voz tiembla y 
otras truena... 

En las dos últiynas proyecciones nos hace 
ver el doctor lo que el general Berenguer 
conquistó en la zona, occidental (Yebala) y 
rccoiií/i/p'.-ifó en la oriental (Rif), y cuando e' 

de los 

la anarquía. Encauzad desde ahora vuestras 
inteligencias en esta definiciiótt de la l ey : 
ordenación da la razón al bien común por 
aquél que tiene ctudado de la sociedad. Ana-

Eii estos días paŝ ad£>s ha sido honrada esta ¡ li^ad sus tres componentes. Ojegislaréis con 
casa con la visita de su alteza real la infan 
ta doña Isabel y anunciada la visita de las 
reinas doña Victoria y doña Cristina. 
^ w .̂r w 1^ -w -«-' >^ -̂̂  • . , - • - ' . ' • > ' ^ ' '.r- -^J V,- -• ' ^í \y V ^ - ' X , " _ ' ' \ , y ^ ^ % 

luffl NEGRITA 
Delicioso en el rafe, té, leche... 

Una (xipita en tcsdo memento predispone 
a la naia agradable octóvidad. 

CLÍCQUOT 
P O N S A R D I N 

REIMS 
FlQl a sn t radic ión secular, e s ta casa s irve 
s iempre los deliciosos vinos de sns afama­

dos viñedos de la Champagne 

sanio calla, las maniis de los oyentes 'ift6/cri,| j ^ , ^ , ; 
premiando con un a¡ilauso la labor de este'' 
liombre, a quien sobra tiempo para, después 
de bucear cor. el microscopio por mundo.t 
qw, ; " . ' / ' . nosotros desconocemos, echar una 
m!r:i'ht por los campos de desolación del Rif, 
por ,'í'M que l'.'.i íiillilo. proyecciones en ris­
tre, como un iiiícco don- Quijote, a correr 
aventuras. 

Y prometiéndonos para nuestro fuero in­
terno volrer a ese lalioratorio para que el 
diH'tor Míu'.^tr!' vos auie como la-carillo rovi-
piientislmo jmr i'l liiinido tuislerhi.-^'o de la 
hii'loqia, }iOs drspn! 1 mos con admiración del 
sabio, pensa-.ir'o en vuestra pcque-^cz. que 
iiii permite KÍo'.dera que ^los llamemos Pedro 
en el mundo del arle viili'ar. 

X. X. 

Un saludo a ln Prensa española 

SAN JUAN D E PUERTO RICO. 20.--E1 
Cardenal lienlloch, en el momento de saiir 
do este puerto para cuiprender el regreso a 
España, y queriendo dar cima con ello a 
sn .actuación en estas tierras americanas, ha 
eiicarg.i.-do al padre ViHanueva, cronista de 
la (.Misión extraordinaria que preside, dirija 
en su. nombre a la Prensa española atento 
y nutg_ ooirdial saludo. 

I La concesión C'ester anulada 
P A R Í S . 20.- Ti-l.-icaíía 

pía a ioí perióilicii-^ .uie 
ha aiuiiuJo la llaniada c( 

EHciusiuB de Relíenla, s. e. 
M A Y O R , 4 

Habiéndose firmado el d ía 19 de l cor r ien-
' t e me,"?, an te el í iotario de es ta Villa y 

I Corte don Lcrenao Carrión, l a e s c r i t u r a de 
dicaeión definitiva por el Es tado p a r a 

¡a reventa en Bspafla con c a r á c t e r exclu­
sivo de toda ciase de local idades p a r a w-
pectáculos. es ta E m p r e s a ha acordado abr i r 
al públ ico las p r i m e r a s deileigacfones dé 
?íadrid en los s iguientes establecimientCG: 

Delegación Central , Car re ra de San Je­
rónimo, número 15 (Cont inenta l Express ) , 
to'í^í'ono n ú m e r o 635 'M. 

Delegncirtn número 1, calle de Madasaila, 
número 7. 

Delegación número 2, calle de la Magda­
lena, número 42. 

I)(]egaei(}!i nújiicro 3, calle de San Mi-
Ihin. número 2. 

Es tas Delegaciones so abr i rán al público 
el ¡irrtxiroo s.-'ibadh día 22 de d i c i r i n t r e . 

Kxchisiv.i !)r; HEVKM'A, ,S. A.> 
ag;r"adecerá ai públi(.'0 cuant.as rec lamacio . 
n t s formulo en su (iomiciiio social, callo 
Mayor, niimcro 4, por ¡louscs que puert;i.i 

Consíantino-1 co.irreter.se en el cumpl imien to de1 ssi-^ncio. 
ircoj Míiórid. 20 de dic iembre de 1923.- E] se . Clic 

tur 
• ier. c re ta r io . r rnncisco ( íarcía Pérez. 

C 31 s r r O 3 - T u b e? r o u I o s 1 s 
Ciuacióu rápida y segura coi. . \NTiCAT.\ l t RAJ; (íarría Su',;-p;-'. .•'níiséptico enérgico do 
las vías respira:, lias y rfcronstituypnte eó caz. Xn contiene caicinntes: solameato an­

tisépticos. Venta, farmacias y Mud rid. Laboratorio, C. Recoleto», ." 

la razón, no por los votos, sino mediante un 
algo o un organismo en el cual entren aque­
llos individuos que representen el eiercicio 
de la razón, la sabiduría. E l bien común 
no lo pueden discernir un Congreso y un 
Senado, que representan, no a la nación, 
sino a los partidos políticos, sino una re­
presentación por clases. Propugnad, pues, por 
quo los órganos encargados (Te llenar aque­
llas necesidades sean el agricultor, el cate­
drático, el propietario, el sacerdote, el obre­
ro. (Aplausos.) 

HAY QTJE BESTABLECEB 
LA VIDA BEGIONAL 

Pero no basta para la salud del organis­
mo que su alimento sea bueno si la cons­
titución no es sana. Es preciso que EspaíSa 
eso en sanidad. ¿Lo esta? Es menester quo 
España sea, no una cosa mecánica, atomi­
zada, sino algo orgánico, algo que viva, por­
que nació de una porción de pueblos do­
tados de un mismo ideal que se uniero» 

' con lazos espirituales, (xinservando su pro-
pia personalidad. Hespéteso la vida privativa 
peculiar do las regiones, y ,ex i s ta sobre ellas 
una vida común, do familia. Defended con 
ahinco la constitución ragionalista do Es­
paña. 

Por una concepción materialista do la 
Historia, el detcrmiiiisino coloca en primei 
plano la cuestión de orc^.'n económico. Pero 
la concepción cristiana establece otras gra­
daciones. La propiedad y el trabajo no so 
pueden regular por loyes económicas, sin6 
por principios de orden religioso. El pro­
pietario n(> puede hacer lo que le venga eu 
gana, según preconizaba la escuela mand-
chesteriaiía, sino ([iie sus derechos están su­
jetos a limitación. Eu cuanto al trabajo, 
es preciso ¡nvicticar el concepto cristiano de 
quo el trabajador no ajquila su fuerza a 
nadie, sino (¡iie es proj.retarlo de ella. 

Ll obrero Inib-ija. con el patrono para i»b-
teiier un ob^.-to común » ambos, de donde 
retira cada uno hv par!.:; qno le correspon-
ce. r>e allí qu; c¡ salario sea solamente una 
| . i r le del derecho del •^brcro, que además 
tiene oti'iv soóro los beneficios, en form'i 
que !ii¡uí no es perlineníe desarrollar. 

A vi'...oti'.^-, loi-a in¡i>'i:ntar c: 'as alirmaeio-
nc.-.. líc:-r,rdai! que si el poeta exclamaba: 
5.1 Uicntlili, divino tci-oro», c^te tesoro lo to-
lu'is, no ¡)ani. üilaiiidarlo, sii-.r. para quo fruc-
tifiíjuc. -V.i seréis gi'aiulcs y haréis grande 
j la .Patria. 

Li.i aplaiis.-s s. , rcp¡ueroa largamoate al 
termiiu-.r el cr:id(>r. 

.•'iconipañaron a! iofittr Pradera en e.l es-. 
trado pre-ideufial el (••:< dijiuíndo fl Cortes 
don Rii-ardo ftrejn. ol ^rñc: Fuentes Pila y el 
scñoi- Marín. pi-C'-idcUc Je la Federaci.m do 
Estudiantes Católicos da Madrid. 
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EL DiRECTORIO 
A y e r n o s e r e u n i ó e l D i r e c t o r i o . VÁ p r e -

s i d e Q t e , a s u r e g r e s o <je l j u a i J ; i ! : < j a r a , íui '; a i 
m : a i » l « r ; o ác l a G u t i i i a , y d e s d e a l l í a v i s o 
a l a r r c a i J e a c i a j i o r s i ¡¡¡yii i i \ i ! i . u ¡ d e l i ' i -
r a o t í n ' K i t á n í a l i ü c c s i d a d d u \ i - r l e . i',! l i i m - o 
q u e a r u ' l i o fu i : id g e a u r a ! r . u i / : d e l i ' o ! ' . ; ! ! . 

D e s p a c h ó i 'ori e l K w b s o f i - e t a r i o de. L i s i a d o . 
D e s p u é s r e c i b i ó e l l u a K j u c S d e l O s t e l l a ni 

c o n d e de. M u u ' a r , d o u A i l o n s o S a l u , d o n 
J o t ¿ J ü l á y C u i i i p s , e l c o i o u o l jdfil r o g i -
m i e i i t o d o f ' a b a l l e M a d e l a l l e u i . i V i c t o r i a , 
m i m s i r o d e l V n i g K v y d i r e c t o r d o l a C o i n -
p a t i i f t d o T c i ó í o o o » , h o ñ o r P a r e l l a d a . 

A n o < ; h e í u e r o u e n v i a d o s a P a l a c i o d o s d e ­

c r e t o * • , . . . . . . • 

# > y , n l a s n u e v e d e 1» n i a ü a r i a , i r á e l 

p t v ^ t e a t o a d e s p a c h a r i-ou t u t n u ] « s U i d y u 

r o c c / ^ e r l a firma d e l U e y , q u e a (lo;1 i d i c z 

m a r c h a a u a a c a c t r í n , a l a q u e h a e x c u s a d o 

S u a s i s i e n c i a e l g e J i e r a l . 
TA r u a r f u K Í s ri<i Ü s t c l l a i -nn ' ] a i L i c l i e <'n 

d o l i u i i i c a r i •cy 

d i p u t a d o s o c i a l i s t a s e ñ o r L l a n e z a , 
t n i e r n h n , i s d c T C ' j n g r o s o m i i i e r d , 

D i r í í i j t o r i o l a s c o u c h i . 

¡ ivo 

dr>c 

i a d 

m a r q u e s 
, is .sa f d e l e s m s n j u f c s t - . s 
íw. h a r á e n l a E í r i b a j a d a d e l o s l ' - s t a d o s 1 a i -

• « • 
TA ex 

crjn o t r o s 
í u e r u n a o n t r o f i a r 
e í o n e s v o t a d a s . 

V i n r o n a l g e n e r a l i r a y a n d i a . 
4: « % 

D o n S a n t i a g o R a m i ' i i i y C n j a l o s 
1» l ' r e . - . i deB< ' i a . n c n n i l i a ñ a n d o a u n 
R i i e c o , c a t e d r á t i c o J u l a V n i v o r s i 
B r » « ¡ t t U , y e l j o v p n d o c í o r L o r e n t e , d e N o n . 

r . l d o c t o r s u e c o , q u e o s u n a c e l e b r i d a d 
" m u n d i a l , s a n e i o n a d a p o r id p r e m i o X O I M J I , 
h a v e n i d o a E s p a ñ a a d a r i )n : i s e o n f e r e n -
« i a s , y h a e m v H U v a d o a l s e ñ o r L o r e n t e d e 
K o n , q u e IP, a v e n t a j a , s e g ú n p r o p i a d f c l a -
r s r i ó n . ftií a l g u n o » a s p e c t o » r!.j 'u i e s p e c i : i ! i 
átd ( c é l u l a s n e r v i o t i a s d e l r i d o ) , y d e s e a 
l l e v ¿ r f e l o p a r a q u o l e a y u d e e n s u s t r n b a -
j w . P e r o c ! seiSc.:' L o r e n t e . d n N o n c u e n t a 
« c t n a l m e n t e s ó l o v e i n t i i i n a n o s , y e s t á s . i -
j f t t o a l o u m p H m i e n t n fie l o s d e h e c s n n l i - ' 
t f t r e t : T e l s e f i o r K a m ó n y C a i a l s o l i c i t a d e l 
B i r e c t o r i o q u e s n Vuifjan i s t o s c o r n p a t i l > l e s 
f o n \i¡ m a r c h a a l e x t r a n j e r o d e l s e ñ o r ' L o -

r í O t o í 
» « • 

V i s i t a r o n n d i f e r e n t e s v o c a l e s d d P i r e í -
t o r i o l o s s e S o v e s U \ n r . M l i é n i / . l ' r i i ' o ^ . rr iRr-
ané''i dí i l a V i e s c a , e o r o r i e l P n t . x r , ! . - m i n i s t r o 
di5 E s p a A a s n C h o o o e s l o v n o u i a . C o m i s i ó n d e 
d a m n i l i c a d o K e n In z o n a e x t e r i o r d e A l e l i l l a , 
e o n d f i d e D o ñ a M a r i n . ' i , ( j e n e r a l ' / ü b i l l a r . - n . 
» d e s p e d i r s o a l t n a r c b n r a . A s t u r i a s ; r o r n i . 
e i ó n d e 1^ U n i v e r s i d n d d o G r a n a d a y y o -
B e r a l B o r b ó n y C a s t e l K i ' . 

T'.l p e n e r a l K O U V Í ! Í Í . - I . s e c r í d n r i o dei D i r é - - . 

t o r i o , a y i r n v e e l i a n i l n !us ( i e < t a s d e N i i v i d a d . 

j e a s d r á u n o s d i a s t-n U u r c e l o u a a l l a d o d e l 

»i ! f o m i ü a . ODí • I 

* * • •.:m: \ 

L n i r e p r e s e n t a c i ó n d e l a F e d / > r a c i ó n d e j 

r < v i p p r a t . i v a > ¡ ( l o i f ; inc , ion ; i r io= pr i l . I i e .o» ^^-

F Í t ó a l p e u e r a l M u s i e r a p a r a l i a c e r ni l i i -

r c y i t o r i o l a p e t i c i i n i d o quf> e l m i n i s t e r i o d e 

T T f t c i e n d a ü n t i s f a K a l ü ? a p o r i n r - i o n c s p e n d i e n . 

í e s d o p a g o . 

— • " ' o m i s i o n a d i i s d e l o s pne l i ln ' - . r?el d i - í t r i t o 

dfl T a r a n e ó n i n s t a r o n ¡a (vin 'ü ' f rnre i . ' in i je l a 

o i i r r e t e r a d e S o e i i , ; - l ! n m o s a V i l l n r r n l n o . 

- - I . o s i n g e n i e r o s d íC C n m i n o s e n t r e . i j a r o n 

«1 Di r f i f . f .o r io l a s c o n o l u s i o n o s d e l a i l l t i i n a 

M f t t n h l e a . 

T .os e s p a ñ o l e a p v o p i e t n ' - i o s e n A l e m a n i a 
h a n o r e a d o u n a A s o e i a i i ' i n p a r a la d e f e n s a 
d a s u s i n t e r e s e s , y l i a n ^ • i s ; f ; l do iil s n b s e c r e , 
t a r i o d e L i t a d o , d o n L e r n a n d ' - . L . s p i n o s a d e 
l o s f r o n t e r o s , p a r a r o g a r l e q n e r] f i n l i i e r n o 
( •ppaf lo l l o s d e f i e n d a d o l o s T r i l i n n a i e s d e i n -
q u i l i n o s q u e c u a q u e l l a n a c i ó n a l v i n a l a p r o . 
p i e d a í - L 

• • • » 

Mejoras en el Hospital 
de la Princesa 

'El barbero de Sevilla' 
en el Real 

L a e j e c u c i ó n d e a y e r t a r d e t u v o d e t o d o : 
••it'.-ü!, a» p r i u j c r ü rd<;ü y i x t e a s d e b a r a l i U o , y 
l i l a s d e ü s t a a ( j ue d e a i j i i é U a s ; e l l< ;no r i ' ü l -
v e r o s i n o p a . ^ i d o d i - c r e l o ; a l í * T ñ ' e l t e r c e ­
t o d e l l e r L c r a c t o ¡ . a r o e í a q u e r e r s a l i r d e l a 
d i s c r e c i ó n y t o m a r r u m b o s m a s a l t o s , p o r o 
e r a t a r d e \ a d e s t i e m p o , p u e s e s e n e l p r i ­
m e r o d o ü d c Liay q u e g a n a i s e e l a p l a u s o : m e 
p a r e c i ó q u e o r a l a « p a u r a ¿ l o q u e ' l e q u i t a b a 
s e ¿ ; u ! i d a d y b r i l l a n t e / ; , y d e s e a r e ( p i e a s i t e a , 
P ' u e s d o m i n a d o e l p r i m e r e n c u e n t r o , q u e e s e l 
¡ •eor , e n s u c e s i v a s . r e p r e s e n t a c i o n e s p o d r á , a í i r -
m a r s o y e o r i s o g u i r ' u n é x i t o m á s l u t i d o q u o e l 
ijuG o b t u v o y q u e n o i i a s í W d e r e i p i l a r . 

C r a l í b • f u é un ' ( F í g a r c x T i i i m a d o y s e ^ i r o 
<;o s u « ¡ ¡ a v t i e e l l a » ; d e m a s i a d o p r e c i p i t a d o e u 
los r o c i l a d u s , t i o i i ro t o d o , d e l p r i m e r a c t o , q u e 
n o s e l e e n t e n d í a n n i j o t a . ,-. V p a r a q u é e s ­
t o ? P o r l o d e i i n i s , b i e n , ( " a r l o s d e l P o z o hÍ7.o 
\in d o n I 3 y . r t o l o g r a c i o s í k i u i o ; j i r o c u r a n d u 
a c a l l a r s u « p o d e r o s a v o z , cjue a p a r e c í a y 
d e s a j i i i i e c i a r o m o [ lor e n c a n t o ; s a c ó u u f^rau 
p a r t i d o l l e n o d e h a b i l i d a d y g r a c i a d e l c ó m i i ' o 
p e r s o n a j e , q u e , c o m o e s s a b i d o , e s nniK j i a r u 
«he . - .bo» q u e p u r a c a n t a d o . P o r i n d i s p o s i e i í i n 
d e ( ' a n o l i u b o d o (Uieur>, 'a rse d e l d o n B a s i l i o 
e l b a j o ( i i i i f : s , ; s u s t i t u y ó u n e n f e r m o c o n 
ot .r . i a i i l e r m o , p u e a t a m b i é n ( i r i í f , q u e e s t á 
e n t i a t u m i e n t o , i v . delj i . ' ) c a n t a r : n e c e s i < ¡ a -
Ic . i n i | i e n o s a f c d e l a s e m p r e s a ? , o b l i j ^ a n a \ e -

' C í a ¡, e s c n i a r a u n a r t i s t a e n m a n i f i e s t a 
d e . . ^ n . n , h j a : n s ( y t o d o , r u m p ü ó m u y b i e n ; 
la ( i . o i r i l i o ' a ( ons i í ju i i ' ) u n a p l a u s o e n e l t e r ­
c e r a c t o , q u e y a e s l o n s c ^ q u i r d e C Í I p i i b l i c o 
q u e 1)0 p a r e c e i ] u o v i e r i u e s t e a ñ o ' n u i y e o n i -
p l a < - i « n t c . 

A í o r u i n e d a i n e u l e . A n g e l e s O t t e i n f in í l a 
e n c a r g a d a d e r o i i q H j r e l h i e l o , p r i m e r o e n el 
s c g u m l o a c t o , y s o b r o t o d o , e n e l t e r c e r o c o n 
e! v a l s c L l n c a n t j i t r i ( i e ; > . E n v a r i a s o c a s i o ­
n e s h u a l a b a d o c o m o s e m e r e c e a l a ü t t « ¡ n . 
>' <'^o m e e v i t a e l v o l v e r a r e p e t i r l o y a 
u i c h I ; \ ( ) z p u r a , e x t e n s a y f á c i l , s e g u r i d a d 
y a f i n a c i ó n p e r f e c t . ' i s , e s t i l o d e c a n t o i m p e ­
c a b l e : ( o d o e - t o lo r e i i n e l a O t t e i n . y g r a ­
c i a s a e l l a , d | ) i i B l i c o r - a n i b i ó s u i n d i f e r e n ­
c i a e n e n l u s u i s m o . ,Aiige.!es ' d í e i n f u é e o n s a -
^ ; r a d a a s e r t a r d e p o r e l g r a n p i i b l i c o exorno 
a r t I ^ d a a d m i r a b l e : > o y a l a h a b í a c o n s a g r a d o 
lu i ' - c t i e m p o . 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

M A D R I D 

p o r 1 0 0 I n t e r i o r . - . ' i e r i e L , 7 1 , 0 5 ; L , 
J ' . ' L l ü ; C , 7 1 ; l i , 7 1 ; A , 7 1 ; G v 

4 

7 1 . 1 0 

H , 71 

J p o r 1 0 0 E x t e r i o r , 

' ' • -•''. >':^7,25. 

•I p o r 1 0 0 í m o r t i z a b l e . - S e r 
'•'• &^,50; A, 88 .-)0 

S por 100 Amortizable. 
L . • i . í , : . ' . j ; i) .J4 
'M,üO. 

6 

El domingo, partido Junta municipal de 
Gimnástica-Racing Asociados 

S e r i o D , 6 0 , 9 0 ; C 

C , 8S, , ' ;0 

P O O T B A L L 

• E l p r ó x i m o d o m i n g o , 2 o d e l a c t u a l , s e uo -
I fcbra i i i e u e i c u n i p o d o i a G i u u i á s t i c a L s -
p a u o i . ' i ( o t a < i i u a i •.v.\letio>.j , y a l o s e l e c t o s 
d e l c M U f i e o n t i i ü u e p r i m e r a c a t e j j ' o r i a , g r u ­
p o A , u u p a r t i d o e n t r o l o s p r i n i e i o , í 
d e l l ú i c í n ; . ; C i u b y til d e l o s 

- s c i i o r 
o ti e l 

(' 
• j c r i e 

| J , ; ; 0 ; L , 
!•', ÍM.ÓO: 
' . ) j , . ' !0 ; A , 

! M , 2 0 ? h \ ° ° ^ ^ n ' O r t r z a b r e ( ] ! U 7 ) . - S e r i e 
í ' 4 , 2 { ) ; U i l e r e n t e s . ! ) 4 . 2 0 . n h i i r f . . ! ; • " ^ ^ - v / , x . / i i e r e n t e s , '.lirdü 

P , n . f ^ f r ° " ° ' ' ' • ' ' T e s o r o . - S e n e A , 1 ( J2 ,30 

a V i o ;"/ * " ' ""'"-'• '""-"-> ' V J 0 2 , 1 0 ; i ) 

A I I Í ' " ^ < ^ f « l"^-' 1 0 0 , o c t u b r e ) . 
Ayuntamiento de Madrid 

ífxi S7„-.0; Milu .Vudnj 
í d e m ( l ! t 2 ; ; ; „ , Ü.'i. 

M a r r u e c o s , 7 7 . i t o . 

C é d u l a s h i p o t e c a r l a s . -

I ñ '. SW.liO ; ((¡ . jui o pni -

^ f o l o n e a . " — B a u c o d e 

í . i r u i ( b o i i o s i , 'M'A'í : T i 

K í - p a ñ o l C r é d i t o , ]r,:); i ; 

í d e m itU'in ña i o r r i e n t c 

l ' e l c u c i a , (8 : .M. / . .V.. 

C O J ' r i e n t e , .•¡í)7,2."): \ o r ! e 

r o n i c ü t e , : ; 1 2 ; P c i n p c - s 

O b l i g a c i o n e s . -( o m p u ñ 

H X ) ; Í d e m i d e U : ( 'bo;;. -i 

c u . 'I (if-r iOl ) , í l i ; i i i ' c u 

. • \ l ; i - : - in;es , p i i n i o r . . , i'W.'i 

ídi'.rn < ; . J ü ( ) , 7 0 : ,\%)r!c-, 

T á n c e r - h ' e / , (18 ; 1'<M'UIMO^ 

1 0 2 ; . " i f e l r o p o l i t c i j o , ¡ O ó ' 

p a n o l a , 1 0 : , . " . U ; 'I r i !>: i i ' : : 

iú'MU ( i : ) 2 ( l i . J 0 4 ; 

m.Hr>: \';(;en-;du:is :. 
e e s ( l i o b u d i l l a ! , 7 2 . . ' . ' 

Moneda extranjera 
d ó l a r , ',':'•• 

l . n . t . ' i : i> 

- - K r n p r é s t i t o da 

( I W I J , 8 8 , 2 0 ; 

p o r - D e l l i a n c o 
l i K ) , 110,.-,(). 
l ' í ^ p a ñ a , . ';7. 'i; i d c i r 

:b:i<'.(;s. 2 i : i ; í i a n c o 
ío d e i;i P l a t a , 1 2 0 ; 
, 1 2 0 ; G e n í r a l , 1 1 2 ; 

c o n t a d : , : ; 0 7 . 2 r j ; ¡ in 
;. c o n t a d o , o l e ; ¡ in 
¡ • 'ú i io l - r ' - s , ••-.:, 

!a . \ : i . 

u e i c u i n j i o . 

e q u i p o s 

p r o p i e t a r i o s 

í í c s i d l a d o d e los ú l t i m o s j i a r t i d o s d e l a 
' i i m e í a l ) i \ i s i ( ' j i ! i l e l a L i y a i n ; í l e s a : 
r o i ' T I ' . N I l A M l l Ü T S P i J I Í - i J l a c k b u r u 

1-

10! 1. 

1 0 0 , 
ó r ¡ . 

t>H ; 
í d c l 

l l i . l r i 

b r a s , ; ; ; í . nc 
e o s s u i w . s 
r a s . .•!:;.20 
c e n t m o , 2 
22,.V)' . 

p o l 
¡ i-'. 8!i , i ;0 

10(1. iA):.ii) 

•>0 : T r H n \ ' ; i s 
c l é c l r i c a i'^s. 

' ' : u i ' : c ; i ( 1 1 1 2 0 ! , | 0 0 : 

C i u d a d K C ; I ! - I ; : Í - U I ¡ O ; ' 

' ; A u d u l u 

U ' u i i d a , .'52. 

• i í M . i ; 1?. 

K 

C A I í D l i d - C I T V l . i v e r i i o o l 
.S( , \ ¡ ) c , H r . A . \ l ) - . N e v . c M s t l e C ' a i t e d 
S l i i ' F í M i : ! , ! ) r . N l T K D - A s t o n V i l l a . . . 

11 r i > | ) i ; i ; s l ' l K l , I ) T O \ V . \ - A r s e n a l 
P K ¡ ; S l ' ! ) . v X Ü K T i l i ; . \ D - i M i d d l e s -

b r o u g i i 
l i O l . T o N \V A \ D E R E U S - N o t t s 

Coui i lv 
N ' ; ) T T l \ G H A . \ r F O R I ' : S T - \ V e s t I l a m 

I ' ^ i t e d . , 
. \ í . \ N C H F . S T i ' l ! . c n ' Y - K v e r t o n 
¡ ^ F i : N L E Y - C b e i s e ; v 

U i r n i i n y h a m - W e s t B r o m i v i c l i A l b i o n . 

2 — 1 

2 — 0 
;i 2 

2 — 1 

y — 1 

4 — 0 

7 — 1 

2 — 1 

2 - 1 

^ — O 
0—0 

B a j o l a p r e s i d e n c i a del a l ca lde , 
Alcocer, se reuiiii) a y e r i n a ñ a i í a 
.•VyimtauíJenío lii .Fuiíta niijiiicij.;il de vo­
cales u-sotiudos, (jiie sai ic iüini , .siii deb.u-
le , las s igui in i ics a c u e r d o s del C o n c e j o : 

Ajurobaudo los p l iegos de cond ic iones 
p a r a suh t r s t a r la iri.stalación de a c e r a s 
grai i í t ica.s y e n c i n t a d o s en el in te r io r , en-
sarudie y e x t r a r r a d i o , h a s t a .11 de niar'zo 
de 1028; los ji l iegos de cond ic iones p a r a 
s u b a s t a r (d s u m i n i s t r o de c a r b o n e s a l a s 
d e p e n d e n c i a s n iunic ipaTes , h a s t a >'jl de 
m a r z o de 11J27; los p l i egos y c u a d r o de 
p rec ios p a r a subas ta . r l a s o b r a s do pavi ­
m e n t a c i ó n con g r a n i t o porf íd ico que S2 
r e a l i c e n en el in te r io r , e n s a n c h e y ex t ra ­
r r a d i o , I m s t a 31 de inar/ ,o do 19K, y cua­
t r o dictíirrienos de c las i f icac ión de o t ros 
t a n t o s j u b i l a d o s . 

« « # 
Nota oficiosa: 
«El alcalde, seílor Alcoecr. i'a recibido ex-

Cumpieaños de la infanta 
Isabel 

o u n í ! 1081506 l a I c i a a t » 

s u a l t e z a ¡ - ec ib ió f e l i c i -
a r e a l f a m i l i a , a u t o r i d a -

-Aye r c e ' e b r ó s u 
d o ñ a I s a b e l . 

I C o n e - t< ' m o t i v o 
I t a c i o u e s d o t o d 

; d e s . a r i ' - t o e r a c i / , y n u m e r o s a s e n t i d a d e s . 
I I x i s p l i e g o s c í i l o e a d o s e n i a m a y o r d o n u - i 
i d e l p a l a c i o d e l a c a l l e d e C J u i n t u n a s e Ll«-
• l i a r o n r á p i d a m e n t e d e f i r m a s d e e l e m e n t o s 

d e t o d a s J a s c l a s e s s o c i a i e s . 

L a C ' o r t « v i s t i ó c o n e s t e m o t i v o d e m e d i a 
gala. 

.• » < 

El 20, cumpleaños de la Soberana, vestirá 
Ja Corte de gala, y por la noche habrá liau-
yuete de gala eu Palaeio. 

UNA MUJER ABRASADA 
- — o — 

Encarnación San tander Lorca, de cuaren­
ta y nueve años, domici l iada en la caile de 

¡Olmedo ( H u e r t a tíe CastafSeda). sufrió un 

gaditanos 
estilo au-

i m o r a c o n 

« í o o t b i l l » 

r t c : - . 

r u n c j 
(no ' 

•be l ; 
( i c i a l e s ) : f r a u -

C A D i / , J O . - P o s d c f i o r l i s t a s 
l a i i i . b ' s e q u i u r l d i ' on m c i i ' o i m d a a 
iLiluz a! g u a r . ' . i m c t ' i / a m o r n . 

E l (iró;<in¡r> J o u u ' n ! ; o a c t u a r á Z a 
n l ' - S f i í ñ i d , d e Cái i i -z . 

E ! C c l i c i o d e ¡ a b i Í T s d o 

d e G u i p ; i ; ' . c o a 

S A : ; S K Ü A S 7 - 1 A N , L:Ó. — ¡ . a l > d e r a c ¡ é n 

u¡j)u;-:!-(,iUi:i liii l ' ; o iha lb> h a a c o r d a d o | ) r o -

«>ner n '--.i ¡ ' e d e ü i c i o n n u c i o n c l y a i ( . ' o l e g i o 

l.i d i s í d u c i o n di I ( D l e -

i p i í z í - o a n o ).>or l a a c i i t u d d e ¡ e b e l d i a 

¡ lo r n o c o n v e n i r l a 
¡ u e l•.^l;i. c o n . - l i t - u d o a l a s UCCC 

e n t / u i p ú / c o a . 

B i b! ¡O.grafía 

, , , . •. ' • ' ri'\>"'i~X T a t a q u e y c a v 6 e n u n h o r n i l l o e n c e n d i d o , 
p r e s , v a s c a r t a s d e í e h c . t a c . o n d e l l i e a l A u t o - , g ¿ ^ ^ j ^ , g r a ' v í s i m r t s a u e m a d u r a s . 
i i i ó n l ( l a b d e E s p a i i a , d e l a C o m p a ñ í a d e , 

j . A u t o m ó v i l e s T a x í u i e t r o s d e M a d r i d y d e l a i *•*•• 
1 S o i d e d a d . M a d r i l e ñ a d e T r a n v í a s p o r l a r « -
I s o l u e i i ' m c j jn q u e h a d a d o c u m p l l m i e n t » a l 

a c u e r d o a d o p t a d o j i o r e l . A y u n t a m i e n t o r e i i -
,¡ r a u d o d e f i u i l i v a i u e n l o d e l a e i r c i i i a c i ó u l o s 
I c a r r o s o'.; r e . i l a c o n J u i s d e d o s n i u l a s y l a s 
' c i r r c l a . " . d o b u e y e s . 
i L a s e x p r c , c .das e n t i d a d o i h a c e n c o n s t a r 
I |pic> n o I ,¿lo l e tw c a l l a d o , b a j o e l 

d e c u l t u r a , c o n i 

i c l c l 

'•n i 
fo r n 

d, ' . á rb i t ; 
i z í - o a n o 
o h a ( o!oi':i<¡ 

i, c o 
d e l c f o o i b a l b -

i )« ]o e l a s p e c t o 
d u i p o s i c i o i n c j , s i n o q u o 

s e h a c o n s e g u i d o f a i - i l i l a r l a c i r c i i l a c i ú n d e 
c a r r u a j e s r l o s s o r c i e i o s p ú b l i c o s d e t r a c ­
c i ó n , « v i t a n d o e l t a p o n a m i e n t o d o l a s v í a s 
p ú b l i c a s , ( ¡ n o , c o n p e r j u i c i o d e t o d a c l a s e 
d e t r á n s i t o s , s e o c a s i o n a b a c o n l a a n t i g í 
f o r m a d e t r a n s p o r t e s . ! » 

iVA, LKPKOSO I ) j ; BETHULL'l», novela 
de costumbres judías y romanas, por J u a n 
Jo.xÍ! Valverde, iires'iífero. 

Es la novaln de m i s emoción y de má j 
a r to (ie«estos úl t imos t iempos. 

Precio, ¡> iicsetíi.i. Fernando F e Madrid 

de España 

l u u -

1' . • . ! 8 •. 

r u n a 
ESGEhMA 

] 8 . - - l ' . l C a l i n o d e i d u r c i a o r 
; ; a n i z a wn i n i p u r i a n t e c o n c u r s o d e 

c h e c . ' i , : M P R C I . X 

e s g r i m a . 
-,1,1 He •a , sa te ; :u i c u m p l i e r o n , y S a ­

l a o r q u e s t a , c o m o d o c . o s t t i m -

L a , L , r ; t q S i r 
l a n n ' e l a c i i i n n 
a fin d e l c r - r r i c 
o o , i : . ¡ , i ñ o l l i e 
d e 1 1 8 .. . t h - , j , . , r 

L-i c o n f r o n l a c i ú n 

¡ l e 
1! 

:Í1 h a r e s u e l t o j )roc,->Jer a 

n s o j ' e r i c ' i o n e s rea i ' , / , ' ' i , i as ; 

l o e s e u o c - c i o n e s , ' ^1 P . m - ; 

o í c l a ¡ ' i a í a , a l ( a i T i h i o j 

. '1 e u í r e í 
d e s a l d o s í i - n d n l ¡ii-j-ar 

1 d e l o s m i s m o s m a ñ a -

c o d e l Vi-;1¡ , 

b i e , biHU. 

V e . - io f u é lo q u e d i o de, s í a y e r e l ' . ! 

b a r b e r o de. ;>ev¡ l la , , ' . e s a c .b r a i m a o s t r a . d e 

g ? - a c i a , l e q u i l i b r l o , d e s e n f a d o y f a c i l i d a d , y 

p o r l a ( p i e (»( ( j ue i g n o r a r a e l c a r á c t e r s o c a -

ri-,in « i c i i r i i co d e l i o s s i u i p o d r í a a d i v i n a r l o . u a i:'. 

s i n e s f u e r z o : t a l a s l a a i n a i g a n i u q u e f o r - ¡ 

i n a n d a , : t o r y s u o b r a . i .Vi to 

C u a n d o picu. - .ü o h a b l o d e R o s s i n i n o p u e - I Xr , r t<y 

d o , ' a p a r t a r s u f i g u r a a r t í s t i c a d e l a c o l e e - ! 1 0 0 . 4 0 ; l i a n c o d e L i l b H 

e i ó n d e a u é i ' d o t a s i p i e l e c i r c u n d a n , y q u e . ( , . . . v j ; F n i ó n A l i n e r a , .170 f m 

c o m i í s i e m i i r o , o c u r r e , m u c h a s s e r á n l a s v e - , ' n i R P ' - ' T n N s 
r i d i c a s y n o i 'oca .* l a s a d o B a d n s ; y h e n j u í j í J A K C c L O N A 

q u e a i;is m i o u t e s s o m a v i e n e u n a , q u e h o I n t e r i o r , 7 1 . 1 0 ; K x t c r o r . .•','i.:,!.'i ; A m o r t i z , ! 
d e r e f e r i r a m o d o d e • ¡ d i v e r t i m e n t o » , c o m o ! •''ie •") p o r lOO, O t . í O ; A i v i i ' i z a b l i . - 4 p r , r :()i) 

d e l o f i c i o , ( j ue n u n c a f u é p e - ' ^"" i N ' o r t c s , (V2.il.'): A l i c u i í t e s , c.l 

e l ( p n ; l o s 

?dcf,! r u n o » . 

r í a n t e 

n:-,ar¡i e l d í a 7 d e e n e r o d e 1 0 2 1 , e n 

< t i i a d o r ü s s e d i s p u t u r u u a l « T r o f e o 

Sociedades y conferencias 

«LA C t K S T I O i \ SOCIAL ÍIA üSPAJíA 
V AMKP.ICA» 

En 
AUTOMOVILISMO 

A un 
i b l ! 

•ua i ; 
•O'inii 

OUT v i l 

1 H o r n o s , 
p r i m e r a , 

; l i a n c o d. 
F n i ó n 

BILBAO 

1I." . . .V!: l ' . \ - p l o s ¡ v o s , . ' jnR; 
( i 4 , ; ; 0 : í d e m O j i o r I ' 

1.71.'i ; ^ ' i 7 e a y a , 

m o r r i e n i e . 

> o l i c i t u d e s d e : : - - t c n d s í p a -
| ü > i c i ó n l i i i e r i u i c i r n a l d e l 

q u e s e c ' " ' c b r a n ' i e n to : . d í a s 2 
; d e a b i i l i i n ' - x ' u o c:i L a i - c e i o n a . c í i m -
1 h a s f . i n i c n e i s d e u n a d o l a s d ' i s g r a n -
i n e , , o íd P i l l a d o d e . A r t e A l o d e n i o 

P a r u u ' t d e J í c n l j u i c h , e ' 
d e l a l ^ x p o s i c i ó n r e c u e r d 
d i i c t o n l i s i n d u s t r i a i c í - ; 
d e s e e n e . v p o n o r q u e e l p l a z o d a a d m i s i ó n 

—O— 

el Cent ro de la Unión Ibero-Amsri-
Mia dio eí miércoles su anunciada ccn-

doeíor don Don.jarnín E. del 
Castillo, an te 
fe 

¡ l e 

d o 

SOllc! 
d o c e 

ufle-. 
de 1; 

t e ! 

d e l \ 
C o m i f é ; e j e c u t i i f i 

p o r n u e s t r o c o n - | 

c o m e r c i a n t e s q u e ' 
¡ i l a z o d a a d m i s i ó n d e \ 

j d o c i n i o s i o s 

i c e d o o d i a r h o n e s t a m e n t e u n a c a n a a l a i r e . 
! s: ! ' ; ; \ t o d o s i s e t r n t a d o a n i m a r u n a c r ó -

n u - a q',¡e d a p.oco Í\Q. S Í [Xi r íp io n o l o dii') e l 

OP()e .c tác ,u¡o. 

C u e n t a n q u e u n a d m i r a d o r o n t t i s i a s t a d o 
R o s - i n i p r e i o n d i ó , i l e é l 

í;8 ; 

t e s , 10; 
O r e n -

i i a i i i ' o s , ; ; !» , r )0; l i b r a s , 

LONDRES 

c, 
c r le 
no.-ju 

Ae 

- i b - e í o 
(pie le permitiera 
<tye 

l ' x i e r i r 

í ' 0 , 2 0 : di-

c a s , 10 , I Í : 

p o r t u g u i s 

-•c'is, 
24,00 

4,, • r 8 : i i ÍO] 

10.7 ; f r a n e c s , ! b r c o ' o l o s 
K m b e l g a s . | s e r i o s a ( 

•i''e,,-ios l o ; 

u i e n i n o n ¡ t L ' : : s 
iW; flo.-í*" i l . i . y 

2 5 ; e s c u d o • X ' i s i t u r l c . •>\\'\ íj;-js ODjf'!r) (jiJO- v r r i f i , c o n í € * m 

] i | a r l t ) n SÍ Í t ü i b o r p a r n l u e g o c o n - e r v a r s u 

t . a . s \ , , . a l e s r e v u e l t a s d l ó e M r r i p < i r t u n o p a r a : O I P Q R , g . R . í i i | \ l l O I M I S 
c o n s e g u i r s u p r o p ó s i t o , q u e e l m a e s t r o a c - ' ' 

q u o t a l d í a y ' a 

JO para los 

r e c e 
z n n d r 

b . 

P o r i n i c i a t i v a d e l s u b s o e r e t r i r i o i.'e G o b e r -
n a e i ó n , g e n e r a l - M a r l i u a z . A n i d o , e l d o c t o r 
P a l í n o a y e l a r q u i t e c t x j s o ü u r M a c a r r ó n h a n 
r e a l i z a d o d u r a n t e t r e n d í a s m i d e t e n i d o e s ­
t u d i o e n e l H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a , i-; u 
o b j e t o d e d e t a l l a r u a p l a n d a o b r o s y r e f o r ­
m a s . C o B B i s t i r á ¿ s t e t¡n l a i m p l a n t a c i ó n d o 
Tin m o d e r n o l a v a d e r o m o c j i n i e o , e s t a b l e c i -
miento de nneva^i salas, un baño en cada' 
UB» da agua oalicntñ y fría y \\\\ asc+uisor 
pAra el transporte do los eníenoos al piso 
superior. 

La Juiítrt do pairónos, y aii su nombre el 
adminiítrodor-deposilario, han ofreddií uua 
cantidad imporlanto para la adipn'sicióu y 
reposioión del iustrumanlül médico y quí-
rúrgiop. 

H O M E N A J E D E LOS MÉDICOS 
Con mot ivo do la v is i ta que el nuevo 

i m i v ^ t o r provincia l do Sanidad realiza a 
los 6í tablecimiento.s do Beneliccncia an fio-
nera l . los profesore.« de esto Cuerpo facul­
t a t i v o Se Han reunido en casa del doctor 
Salas y Vaca, d i rec tor de! Manieoíuio de.¡ 
Estado, donde han «ido o!.is,>quir,do.s con \w\ 
vino de honor, como homonaje al doctor 
Pa lanca y a rqu i t ec to da Gob.oniación, por 
su labor s an i t a r i a y de rcforuia en e,stos 
hoffpiíalcg» 

No hay que decir q u e el ra to reíultrt 
agradabi l ís imo ppra todos los invitado.^. 
porque los soflore.s do Sala.s t ienen el fono. 
dis t inción y agrado de las personas pr inei-
pales de Anditlucín. 

r e d i ' ' i a l ' f in : l e c o m u n i e i ' ) 
( a i l l o r a l e r e c i b i r í a . 

I . l e g n i f o e i a n s i a d o m o m e n t o , f m ' r e c i b i ­
d o id o.vjir-.intc v i . - , i í « i i i e , s i e n d o c o u f ' u c í d o a 
\',n l u j í i s o s i d ó i ; ; a l l í s i i l o a g u a r d ó u u o s m i ­
n u t o s : d o p r o n t o s e a b r e u n a p u e r t a y a p a -

n i i e s f r o R o s s i n i e n p a ñ o s m e n o r e s , c o l -
s e n d a s b a b ' . i i d i a s y l l e v a n d o s o b r e l a 

c a b c a u n g o r r o d e p a p e l a m a n e r a d e t r i ­
c o r n i o ; avHiizí ' i m a j e s t u o s a m e n t e , s e s u b i ó 
s o b r o u n a i m o l i a d ó n , y a l l í a d o p t ó u n a ¡ l o s -
i u r a d e g l a d i a d o r r o m a n o . P a s a d o s u n o s m o ­
m e n t o s , l e d i j o : '<Ya h a s a t i s f e c h o u s t e d s u 
d e s e o : a d i ó s ; b e s o a u s t e d l a reann.» Y s e 
u i s r d i ó (fin p o m p o s a m o n t c i c o m o c u a n d o h a ­
b í a ' e n t r a d o . I 

E s d e c r e e r q u e zn\p t a n r i d i c u l a frsee- I 
n a s o l e d e s v n n e c i e r n d e r e p e n t e a l a s o i n -
h r a d o v i s i t a n t í » f o d r t l a a d m i r a c i ó n q u e s i n ­
t i e r a p o r I l o s s i n i : p e r o ( o d a s e s t a s b r o m a s ' 
p e s a d a s v d e m a l g u s t o s e l e p u e d e n p e r - I 
d o m i r al h o m b r e q u e f i r m i í l a p a r t i t u r a d o | 
i\i\ l ' U r l m r o d e S e v i l l a s . 

y . A R R E O U I 

I x ) S i n t e r e s e s i n t e r c a ! » r i u . s (!c (i p o r 1 0 0 I 
c o r r e - s p o r d i e n t e . s a l a í l o líi2, '{ s o b r e iit-s n e c i o - | 
n e s d e d i c h a S w i e d a ^ s e s u t i s í a r é n c o n t r a i 
c n t r e g - a d e l c u p ó n n ú m . 2 . c o n d e d u c c i ó n d e l 
i n " i p u e - : t c : s , e, p a r t i r d e l 1 . " d e e:'.e:u> d e 1 9 2 Í , ' 
e n M a r i ' r i d . e n e ' H A M C O í i I S P , A . N 0 - S U ] Z O , i 
p l a z a d e C a n a l e j a s , 3 . y e n G r i i : ; ' i ( l a , e n l a ' 
l » o c i < K l a d d e l o s T r a n v í a s E l é c t r i c o s . 

tie Oiofpioinaif 
lia 2 d 1024 que-

a c o s ; 

Se estrena en Barcelona ana ópera 
de Kottascrgsky 

H A H C l d . O . N A . : ?0 . - F n c ! L i c e o s e h a e s -
t r e n a d o e s t a n o c h e « K h o v a c h t e h i n a ? - , d r a m a 
m u s i c a l d a M o i i i - s o r g s l i y . e l a u t o r d e « B o r i » 
G o d o u n o f j ) . 

L a o b r a f u é a d m i r a b l e m e n t e i n t e r p r o f a d a . 
p r e s e u i a c i é m b a s i d o e s p l é n d i d a , e s t r e ­

n á n d o s e ( u n c o d e e x ^ r a c i o n e s . ( ) b t i i v 5 n n é x i t o 
f r a n c o y c l a m o r o s o d e s d e 
m e n t ó . 

. \ p a r t i r d e l d m ¿ d e e n e r o 
d a r i i f i b i e r t o e n l o s ^ i g i u c u t - e s i ' 

l i a n c o F i ' q u i j o , . M a d i i d : 

l -Sanco C e n t r a l , M i i d r i d ; 
L f i n c i i d e \ ' i z c i i y i ! , M u d i i c ; 

K. .A. A r n i ' . s í b i r í . H i o - c o l o n u ; 

R a n e o d e V i z c a y a , l ü l b a o , y 
Créd i fc Si¡i . , . ; ,e, / u r i c h , 

e l p a g o d e l c u p ó u n ú m e r o 1 ! , 
1 d o e n e i x . d e 1 0 2 4 , d e l a s 
O p o r K K b e m i t i d a s p o r 
2 2 d e j u n i o d e 1 0 2 0 , a 
6 , 8 8 Í 2 S p o r o b l l á a c l ó n . 

s e i u ' e t a r i o u'cl C o n r . c ; , i e'i ' a d m i n i s t r a 

Miguel Vidal y Guardicla. 

m i n a e l : i l d e l a c l u a l , a< l a s 
n o c h e , p a r a l o s q u e q u i e r a n e n -

s o r t e o d e c s t a n d s •. c o n o p c i ó n a 
i p i e m e j o r l e s c o n v e n g a n . 

' ' " . q u o d H ñ o ¡ l a s a d o h u b o v.r\ 
loO.of.Wl p e - . e l a - i , ( | u c s e d e r o l -

- e x p o s i t o r e s , a j e s a r d e h a b e r s e c o -
-̂  - í t a n d s - , p.Tra a u t o n i é i v i l e s \- a c c e -

y 4i"i p é s e t e s , r c ^ ^ p o c t i v a m e n t e , 
•niils r e d u c i d o s d e t o d a s l a s F !x -

po. - , i i - iones í j i ie s e c e l e b r a n e n E s p a ñ a , e s t e 
a ñ o s e h a n r n d i i c ' d o ai 'n i m á s , e s t o e s , s e 
i i a n i i j a d ' j e n p e s e t a s 5 0 (d m e t r o c u a d r a d o 
j i . i r i i í i ¡ i t o m ó \ ¡ l e s , y a i i o s e t a s 
a c c e s o r i o » . 

L a s p r i n c i p a l e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x -

+ r o ? . i ( r a s , o o n s t i a » y a o t i e i a l m e T i t e i n s c t i i f t s , 

l o ' ( p í o p e r m i t e a u g u r a r e l m a y o r é x i t o a l 

p i i \ \ i n i o e e r ' í i m e i i i n l e n i a i d n o H l , d e i d a r a d o 

(!Íici,'i,l p o r e i G o b i e i ' i i o d e s u t n a j e s t . i d . 

CARRERA A CAMPO TRAVIESA 
A A Ü e a í S o c i e d a d G i m n á s t i c a 

l e b r t i r á e l d o u i i n g o ( i i a 2 0 d e ! 

c a i i ' e r a d o c e r o ; 

equi , ' , ' r js . 

L - •• - e n p u n t o d e 

c a m j i o d o d e . 

do Diego de 

d o e t o i 

u n n u m e r o s o c o n c u r s o . F ip fU-

r n b n n e n t r e . l o s o y e n t e : s r e p i - e ' í e n í a n t e s d e l 

C u e r p o d i p ' ' c m ; i t i c o s u d , " . m e r ' e a n o , m a r q u e -

t e s d e F i g n e r c a V d e I ' \ i c n s a n t a d e P a l m a , 

c o n d e s d e L i z á r r a g a y d e r > o ñ a M a r i n a , 

d e n A n t o n i o O o i c o e c h e a , e l e m i b a j a d n , - d e 

l a A r g e n t i n a y e l s e ñ ' o r G a r c í a S í i n t . i l i á n . 

E s t a b l e . ' - i í i e l e o n f e r e n c d . a - n t e lo.s e n r a c t e -
1 e.s d o u n i v e r . s a l i d a d t?ol t e m a d i 
t a c i ó n . « .La c u e . s l i ó n s o c 

e s u ( O . s e ; -
n s o c i a l e n E f p a ñ a y 

I A in , ¿ r i ca ' -> . t a n a n t i c u o c o m o e l i n u n d o , y a 
\ q u e h i j s t é i r i e a m e n t e e . s t á d e m o i t r . a d o q u e 
I s e i s m i l í i f ioa a n t e s d o J e s u c r i s t o V.j.s c o -
I m u n i s í a s a g i a r i o . s e n c e r r a r o n a R a n s é . s . y 
i q u e d o s m i l a ñ o s a n t e s d e J e s u c r i s t o h a b í a 
¡ e n C h i n a h u e l g a s d e o h r e r o . q d e l c a m p o . 

E n A m é r i c a — p r o s i g u i ó - c o n d i e z s i g l o s d e 
a n t e r i o r i d a d a l a c o n q u i s t a c s p a i ^ o l a , h a ­
b í a e n t r e l o s i n d i o s c o o p e r a t i v a s d e b i e m -
b r a y o t r a s i n s t i t u c i o n e s d e c a r d c t e r s o ­
c i a l y d i s p o s i c i o n e . s d e i g u a l c l a s e , c o i n o l a 
q u e o b l i g a b a a ' o s c i u d a d a n o s a t r a b . a . j a r 
u n d í a p o r s e m a n a p a r a la.? v i u d i a s , h u é r ­
f a n o s , a n c i a n o s y l i s i a d o s d ' e l a c o l e c t i v i ­
d a d . T a j i t o e n E X i n o p a c o m o e n A m é r i c a 
— ^ a f i r m a e l o r a d o r — h c m o a d e r e m o n t a r n o s ¡ 
a l a a n t i g ü e d e d p a r a e n c o n t r a r l a v e r d a ­
d e r a . ' S o l i d a r i d a d h u m a n a . I 

P o r l o q u e h a c e r e f e r e n c i a a K s p e ñ a . ' 
d e s p u é s d e a n a l i z a r l o s d i v e r s o , = o r g a n i s m o s 
d e e s t a c l a s i e . a f i r m a 

' d a r á a l a s o n c e 
c i t a d o d í a e n e l 
f - ' o e i e d a d , c a l l o , 

, v e n c i m i e n t o 

o b I i g e d o n e ; 

C o n i p a ñ i i i i-n 

ra::i ' in d o p e s e t a s 

a j K i a s 
11 n i n i n m a d e 

¡>or; .es d o l a 

L e ó n , e s i p i i n a n 'J 'o 
l ' islu. c a r r e r a , i p i e 

r n r l r ' x s d e r e c o r r i d o , s 

' l O i l Z i i l e z , e n l i o n o ; -
n o d i ' - l r i i y c a b ü ü o r o s i 

I a l t o - p u s o d n o n i b i e d e l a r e g i i i u e n 
j p r u e b a s c o n c . i r r i ' ' i d i i r a n l e l o s a ñ o s 
I v i d a a c t i v a C-IÍ e l d e p o r t e . 
I P a r a q u r i ' 

c l a s i e . a f i r m a q u e lo? . S i n d i c a t o s 
Kspañola ce-i cf-téiicos son los únicos que clan verdadera 

uei corriente una: l iber tad a siis asociados, defendiendo al 
countiy», iutercJub, por ' pfopio t i empo los in te /escs de la clase y 

' profesionales. 
S'c:"i:-!'a cómo en los C<5digo,'? modernos, 

por lo que a tañe a la legislacii'm social. 
son cl¡?«8 pr iv i legiada los obirercs, y. et-

lijos. i cambio, ee ha deiado en el m.a.vor abandono 
cr;i de uuos nuevo kilo-' a ' a clase intclfectual, que econi^micamente 
so titulará Copa Emil io; ss tá ahora más necesitadn. K-ife error 

id í xcelente corredor | siendo i-ecc.noeido por tod. 
depoitisia, que tan í oue 

l o s 1 F 
va 

nncicnes, 
se preocupian de reinedi-arie, a costa 

e s f r 

El 
cióu 

G 

La, 

el primer 
I 

Dio-

El Banco de Castiüa 
El Juzgado le autoriza para rea­

nudar sus operaciones 

iüía Hiipoüi i i 
de flaoiriCliiifi 

« f 

lUi | ' ; . - f ' ! , i ón d e f i n i t i v a d e e s t a 
p a (Iei)( ril l a f- iocied. id i n i u a d o r a v e n c e r 
is a ñ o s c<)?i---ec;:;ivosf o t i - e s a l t e r n o s . 
I v d a c a r r e r n . a p a r t e d e l i n t e r é s ( p i e o f r e -

j i o r t r a t a r s e d e u n ] i o m e i < 3 J e a l n o t a b i o 
t u a i ¡ i r e s i d o n t e d e l a I ' e d e -

i lc , \ : lol l i i o i o , b n y d e s e o s 

e x Ci' 
r a 

c a ; ' 
)l(i!-

e d o r y- !i 
n í ' a s t d i a i c ! 
r e s e n i - i a r ' o , 
• t e r ib-,-- Í n u ­
l a , y d a r á t 
« s c o n q u e i 

,-,.: j -c i ci i ; - i i ¡ i c ¡ ' a i p i e c o n 
• d u l i :-e c e l e i i r a e.^tü, ( C ; Í I -
n a i d e a s f i r o x i m a d a d - l a s 
c u e n t a c a d a m í a d e l a s S o . 

íii, 
En C d(d Con- I 

Conui i iñía. ' ' / " ^ 

que se aeoican a esta r-.^oecialidad. 

lie'irjv'ndConsejo Supremo de 
Guerra y fvíarina 

La Exposición Internacional 
de Arte en Venecía 

El cüvío de obra.* <le a r t i s t a s eíipañolcs 

El .1, , c a p ó n . , 
e ; i t i e n d e e u e l d o c u t i i e n l o l f a 
H a n ' « . i d e C a s i i l b i , e n 

E ! C o m i t é E s n a f l o l , q u e g e s t i o n a e l e n v í o 
d e o b r a s d o a r t i s t a s e s p a ñ o l e s a l a I J X J I O S Í -
o i ó o I n t e r u a c i o n a l d o Ar t^) e n l a c i u d a d d o 
V e n e G í a , q u o s e c o l o l i r a r é e n In p r i m a v e r a 
p r é x i m a . h a a c o r d a d o l a s b a s e s p o r q u e l i a -
b r A d e r e g i r s e 

u z g a d o quf l 

¡ u ' ü s s n t u d o p o r o¡ 

l i c i i u i i d ü M i s p e u s i ó n d e ¡u¡g<)s, l u e g o d e e s ­
t u d i a d o d i i s u i i t t ) , h a d i c t a d o l a s ¡ n o v i d e n -
ü i i i s o p o i t . u n a . s , a c c e d i é n u o a l a d e m a n d a . 

L a m i s m a a u t o r i d a d j u d i c i a l n o m b r ó i a 
i n t e r v e n c i ó n n e e - e s a r j a y a u t í i r i z i i a l Ü a u e o 
j i a r t t q u e r e a n u d a s e l a s o p e r a c i o n e s , a b r i e u -
d o s u s p u e r t a s . 

A u t o a ] j u c ü p r e s t a r o n eJ j u r a m e n t o d e b i ­
d o l o s i n t e r v e n ¡-ores u o m b r a d o a . s e ñ o r e s M a c -
J ' J s e y ,y J ' e r n á n d o z . P é r e z H e r r e r o y S u j a 
D i e z m a , a lo . : c u a l e s d i o p o s a s i ó u d e s p u é s 
eJ s o o r e l a r i o j u d i c i a l , s e ñ o r . A r g o t e . 

v i r t u d d e a c u e r d o d e 
s e j o d e a d m i n i s t r í i c i i i u d ( 
• i d o p t a d o e u í ' i s ; » d e l o s ai -ui r i i o s 
t a g (<nora l e x í n i . i r d i n u r l u Ao Y', Ae u i e c i e i n - i 
h r e d e 1 0 2 1 r d e l C o n s e j o de» n d n i i u i - t i i i - | 
d . ' i i i d e la |>nisiiii ', f e c h a , - o a d e l a n t a d p i í g o ! 

I d d c u p ó n L - 4 d o i o s b o n o s d o f e n h i . e n j i - I ~~" 

t i d o s p o r o s l a C o i n n a i t í a . "". ' •• ^'-' ' ' t ' u n i i ' á <-¡ 

H e r á ¡ l a g a d e r o , a )> i i ; l i r d d d í a 2 d e e n e - I I" '*""". ' '1<' G : : e r r a y 
r o d e 1 0 2 4 , e u "la f o r m a s i g u - i o n l e : j ' " - ^ ' • i g i i i o n í e s a i i s n t 

1 . ^ -( . ' iqióu 11-4 d e l o s Ix jnor , d o i - e i i t a d e ' P r o j ' u e s t i t s d e a s c e n s o d e ! c o r o n e l d o n 
e s t a C o m | ) a ñ í a , c o n v e r t i d o s a pes i»> p a p e l i' '"•^''^" . 1 ' - "" ' " ' e l , c a p i t á n d o n . A g u s t í n . A g u a d o 
a r g é n t a n o s , a r a z i ' m d e 6 , 7 3 p o s o s p . i p í i l p o r ! .̂ ' ; ' ' " • ' ' ' • ' ' ' • ' d o n l ' e d o r i e o E s c o f e t , y d o n G u -

1 e q u i v a l e n t e al c a m b i o a 

le c r u z d e S a n 

p l e n o d e ! C o n s e j o ;-:u-

- ' M a " i n a p a r a o x a i u i n a r 

A I r e s d e uia , e n 

i t a d -

•i- p e -

'Or c u ­

al 

e n 

N o s e bar . - in i n v i t a c i o n e s e s p e c i a l e s a d a -
t « n n Í B a d o s a r t i s t a s , y e l C o i u i í é e l e g i r . i l a s 
o b r a » q u e d e b e r f u ) i i g i i r a r e n e l c o r t a m e n . 
E s t a s s e p r e s e n t a r á n e n e l ' m i n i s t e r i o d e 
I n s t r u c e i ó n p t j b l i e a t odo . s l o s d í a s l a b o r t i b l e s , 
d o o n o a a u n a d e l a m a ñ a n a , d e s d e e l 1 0 d a 
e n e r o b a s t a e l 5 d e f e b r e r o j i i - ó x i r n o . 

E l t a m a - f í o d o l o s c u a d r o s s e r á d e u n m e ­
t r o c i n c u e n t a c e n t í m e t r o s d e a n c h o , i n c l u i ­
d o e l n a a r c o . 

C a s o b r a » d e e s c u l t u r a e s t a i i i n e j e c u t a d a í 

e n :»u m a t e r i a d e f i n i t i v a y n o e x c e d e n i n d e l 
' t a m a í S o n a t u r a l . L a s d e g r a b a d o . l i l o g r n í í a y 

d i b u j o s e s t a r á n e n c e r r a d a s e n m a r c o s y p r i j -
« i í t a s d e c r i s t a l . 

L o s g a s t o s d a e m b a l a j e , p o r t e s , e t c . . d e 
l a s o b r a s a d m i t i d a ; ! c o r r e r i S n a c a r p o d e l 
teninisterio d e I n t r u c c i ó n [ n ' i b l i c a . A l o s a r ­
t i s t a s d e p i ' o v i n c i a s y e s p a ñ o l e s r e s i d e n t - ^ s 
e n a l e x t r a n j e r o , l u i v a s o b r a s s e a n a d i ú i ü -
d t i p , s e l e s B b o u a r . - i n l o s c o s t e s d o v i a j e i ' e 
i d a y v u e l t a d e s i l e d l o i n j o d e s u ¡) roc- ; ; ,h-n . 
e ' a 11 M a d r b l y \ i e v e r . s a . 

O í d a a r t i s t a po!]; ; ' i ¡ ¡ c . - . - i i l a r u n a -¡ (b -s 
c b r a » . 

E f i p a f i a i n a u g u r a r á e n l a ¡ o - ó x i m a b ' .xno-
we! i5n d e 1 9 2 1 s i j j i u b t l l o n p r o p i o . 

E ! S o n c u r s o s o i n a i i L ' u r i i r a e u a b r i l p r ó . v i -
I g^^ j f ^ d u r a r á h a s t a fines d e o c t u b r e . 

r<os e n l e n t a c o r r e u t i s t a s d e l I j a u e o d o C a s ­
t i l l a , r e u n i d o s e n j u n t , a g e n e r a ! , a l a q u e 
a s i s t i e r o n u u o s .'¡00 a c r e e d o r e s d e l a c i t a d a 
o i i t i d i u l . h a n a n u d a d o e l u o m b r a i n i e n t o d e 
u n a C o m i s i ó n q u e s e e n c a r g a r á d e v e l a r r m r 
l o s i u í , e r e s e s g e n e r a l e s v ( | u e h a r á l a s o p o r ­
t u n a s g e s t i o n e s i n í o r m a t i v o s . 

F o r m a n e s t a C o n i i s i f j n i o s s e ñ o r e s F a b h ' s 
A r m é . X o r i e g a y P i ; s a d a , p o r Jos e u e n t a c o -
r r o n t i s i . o s i p i o t i e n e n d e p o s i t a d a s m á s d e 
4 . 0 0 0 j i e s e t a s : l o s s e ñ o r e s K//m. P a i a e 
M a n c h ó n y F o m o z a . 
!o,s i n d i i s ' u r i a l e s 

d o s ; d o n J o s é . u i i r i » . - M v a r e z . c o m o p i e s i 
d e n t e ' i l e ' - < - " - • ' - ' > - - -

\áA Puel 

IOS, 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 

y c o m e r c i a n t e s d a m n i f i c a -
M a r í a .A lva re? ; 

la S o c i e d a d d e -Mn-hero^ d e la C a s . . 
-,. [ lor t e n e r f«-ia e n t i d a d l a m a y o -
i f o n d o s e n c u e n t a c o r r i e n t e e n e l 

C n s t i l l n . y u n r e p r e s e n t r i n t e u n e 
n o m b r e n l a s S o c i e d a d e s re!i¡; ; io ' íRs a f e c t a d a s . 

D i i d i a C o m i s i ó n s e r n n i i r á n « > r i í 5 d i e a r n e n t e 
e n e l C í r c u l o d e l a IJnii ' j i i M e r c a n t i l p a r a 

(Ue c o r r e s p o n d e . 

n a d e 
B a n c o 

h r e B n e i i r s 
j rfeetúe e l f i a g o . 

i 2 . - - - C i i - ' o n ) í - ' t d e l o s l i ó n o s d e i 
e s t a C o m n n ñ í n . n o c o n v e r t i d o s a y< 

p e í a r g e n t i n o s , a razr'iiS d e j i e s e t a s l."¡ 
p o n . o e n e l e x t r a n j e r o ,oi e , , i i ¡ ' - i i ! e n i u a 
c i n i b i o a la v i s t a s o b n - A l a d r i d d e l i l i a 
q u o SOI efoi- í i ' ie e l p o g o . 

P i c h o p a c o s e e f e c t u a r á e n l o s s i g u i e n t e s 
B a n c o s : 

l ' .n M a d r i d : R ' i n c o C e n t r a ! , R a n e o T ' r q u i -
j o v B a n c o d e A ' l z c n y a . 

F n B e v c e l o n a : S . .A. . A n u í s O a r í . 
T'.n B i l b a o : - B a n c o d e A ' i z c a v a . 
F .n B r n - ^ e l a s : B H U Í , ' ! ] ? d e B r u x o l l e s . 
E n B e r l í n : T V t i t < c h ! ' B a n l < . 
E n F r a n k f u r t s / M : P e u t s i d i e B a n k F i l i a 

l e I ' r a n l í f u r t . 

E n Z u r i ( d i : C r é d i t S u i s . s e . 
F'.n B u e n o s A i r e s : l ' .n l a s o f i c i n a s d e l a 

r o m p n ñ í a , c . B a l i ' a r c e . 3 8 1 . 

B a r c e l o n a . 1 d i c i e m b r e 1 0 2 : ! . - - - E l p r e s i d e n ­
t e d e l C o m i t é . F r a n c i s c o d é A . C a m b ó ; e l 
secretario. Mlénel Vidal y Guardíola. 

Un monumento a Colón en la 
república dominicjf.ra 

c r u z 
. \ c ' U ^ t í l l 

I b r i i d I z í i u i ^ ' - d o . 
I R í f v s d ó í i d e l < > x i i e d i e n t o 
I ¡ • ' e r u í i n J o d e l c a j i i l á n d o n 
1 d e z C l i i i ' i u i r r o . 

M e j o i a •,!e j e n s i ó n a d o ñ a . M a r í a 
f j o z o y a . 

< ' o r n e s i i ' m d ' ' c r u z 

j i i t i i n d o n . A n t o n i o ( 
le •-.an F e r n a n d o a l c a ­
r l i n a , y e x p e d i e n t e >,n-

f i v o n i i ' .a] i ; t i in d o n . A n t o n i o C e r e c e d a . 
e x | i e d i e n t e . s d e c r u z d o S a n 

c a p i t á n d « c o r b e t a d o n M a -
I, c o n f r a m a e s t r e d o n S a n t o i 
n d i i n J o , - é ( i ó n i e z A r t e c h e . 

P ro | )ue> . l ! i (Te 

mantas j de muchas dificultadas. 
do su i Censura n u e s t r a legisracíón de seguro 

obrero j iara la vejeü. paos es t ima q u s de­
bía de heceiT-e obl igator ia la nixirtaeión 
obrera a la cuo ta semanal , a cambio de 
lina intervencifia en e! Consejo adminis t ra­
t ivo do! seguro. 

Aboga •p'^'' <!"* ®" EspafSa se implan te 
pronto la ley del Seguro p a r a la vejez 
de los periodis tas , escr i tores y a.rtisfas. 

Termina recomendando que se procure e ' 
iníercaiinhio de Kspafia y la Argent in , ! cn 
bis afH)rtac!onspr obreras pa ra el .seguro y 
pensiones p a r a la ve,je^. a fin de que a los 
obreros quc van a aquel país se lte« reco-
noKcnn^ln? aportaciones a que ya tenían 
derechcT en Hípaña, y a la inveJ-sa, 

Mi ronfercnciant-e fué muy ap 'audído. 

PARA HOY 

REAL AERO GLUB.—Seis y media tar­
de, el g'eneral don Pedro A'ives : ílnflueu-
d a de ios Aero Clubs en las aeriMáuticts de 
las naciones)/. 

( 'OLEGIG P E PPCTORES.—Seis y ine­
dia tarde, en la Academia de Jurispruden­
cia, don Mario Roso de Jyuna: «Siguifica-
ciiín tilosóitica del teosofismo». 

LVSTITL'TO ESPAÑOL CRIpillNOLOGL 
Cf.i (paseo de Atocha, Vi).—Seis tarde, doc­
tor don César J n a r r o s : «Alanía-nielanc'olia-
locura maníaco depresiva»-

T \ S T t T t ' T O ?"RANC)- :K.—Sie te tarde, se­
ñor Sarraüh : «Uu gran rey Capoto; Feli­
pe le Bel:». 

U.\ !,VEEiSlPAP CENTBAt .—Seis 

Pago de la p r ima de amort ización a 
las obligaciones del Tesoro 6 por 100, 
a dos años, Tencimieuto de I." de 

enero de 1924 

Como ac]araci<5n a' anuncio publ icado 
con fecha 13 de! actual , y con el fin de 
acharar alguna duda que se h a siuscita<íO,i 
debe el Banco mani fes ta r que las personas 
que t engan deposi tadas en el establecí--
miento o ent regados en el m i í m o e n ga ran ­
t í a de operaciones obligaciones del Tesoro a 
las que el día 1 " de enero prOximo debe abo­
narse la p r ima de 1 por 100 de amort iza-
ciíin. no nece?itan hacer o t r a gestWn p a r a 
es te cobro (cuando se anunc ie el,ptago) que 
la usual de p re sen t a r los resguardos o 
pólizas. Y en cuan to a los resguardos de 
abono en cuenta co r r i en te o pólizas de 
cuentas de crédi to , la p r i m a será abonada, 

I como de cos tumbre , en las respec t ivas 
I cuentas . 
I IVfadrid, 15 de d ic iembre <Je 1923.—El se-
; c re ta r io genera!, O. Blnnco-Reclo. 

precío.scs almíinaques a ios ccmprad0res del 
es tuche do papel ILLSION en 

LI Área de rs'oé, cnllc del Pea, mimero 2 

Los Regalos de Boda 
en cr is ta ler ías , TaJJMlüs y artfcnlos de Tlaie 
con e! sello de «LA IILSPAIVO INf^LESA», 

.son la g a r a n t í a de bnen (rusto 
CAllRKHA DK S \ X J i n i O M M O , 41 

MCOLAiS ItfAmA BIVERO, 14 

41:, ^áilcalá, 41^1 
ri.xos T>i; BT^niios, BOROO'VA, OPOR.W 
TO. JKBKZ, T:T('. LTCOIíES EXTRAXrE- i 
n o s , CHAMPAÍLMiS, grandes exis tencias 
de legí t imas marcas a los precios s iguientes; 
MoetThandon , dulce, to te l l a , 10,50 p e s e t a ? / 
Poniincr,T, e x t r a seco. Id. 14,50 Id. 
PIpppr HIedsieek, medio seco, id. 16 Id. 
CIleqi.'ot, dulce y seco, id,. L'j,50 Id. 
Cordón J!»»uge, muy seco, fd. IH id. 
Espumosos espiiñoles, Id. desde (í id. 
IfAZAPAMíS DE TOLKDO, TÜRHOXES 
DE J I JONA, O Ü I R L A C I I E 1 ) E ZARAGOZA. 

Inmenso snr t ido en cestas adornada* : 
ar t íenlos propios de Pn,scna.s. 

L A N E G R I T A 
mu, 41. Tfiififono 11-73 m. 

Sidra 
Champagne 

de Tl l lar lc tosa 
(As tu r i a s ) 

solo cont ieno el Acido carbOnlco de su 
propia fermentac ión 

iieaitero 

AI-1 

l e i i n u i -

IX) toreK 

F s t i e b o s d 
l ' e r n a i o c . i d o i 
u u ' d M o n d l v 
D í a z V C a j i i i 

PAPEL 
IMPERIAL 

EL MEJOR POSTRE 
MIEL SELECCIONADA DE 

ARTE y economía en sorti jas, pendientes , 
alfileres y cadenas. Jo.Terfa PPren Molina, 
Ca r re ra San Jerónimo, 29, esq. P. Canalejas.^ 

Fábrica de corbatas 
\..^\,\xirí^v\).\v C J I . . \ 1 ' R A I J . — S e i s y m e - ' 12, niarioua Pineda, 13 (antes Capellanes) 

dia tarde, proyección du películas mejicanas, tiéncros de punto . Casa fuudada en 1870 

a s c e n s o d e l o s t e n i e n t e s d o n 
!•( d ó r i c o ( l i i l v i s y d o n L u i s A l n e s t r e . 

M o d i ' i i i d t d fi*-!-;-! t o g a d o s o b r e r e f o r m a d e l 

a r t i c u l o 1,'̂ 7 d e l C ó d i g o d e j u s t i c i a m i l i t a r . 

G u e r r a i r o a l o r d e n dí> 1 0 d e j u l i o d e 1 9 2 H I . 
P r o v e c t o . !e C o n v e u i í . i cc^n e l B r a s i l r e s j i e c t o 
a d o b l e i n i c i o n a ü d i n i . 

i ' l i . i , u n ofi 

d e 

t r a t a r d o l a a e t i i a o i ó n 

ATROPELLO GRAVÍSIMO 
o 

K i c a i r t : ) : ' ' 1 1 4 7 7 I d . , q u e g u i a b a P . - ' í . a r 
[ » R<. .d--Igu.e2 . M a r t í n o ' . , : » ' t a n z . ó a J(- ' ' f a 
V i l l a r V i l l a r , d e l r e i n í ; i y ( c u a t r o añ i . i3 , 
c u a n d o i v t " a v e s a b a l a c ; ü l e d e F u e n c a r r a l 
p a r a d i r i g i r s e a fm d o n r r c i J í o . s i t o e n e l 
n ú m e r o 1 2 7 d e d t v h a v í a , y r e s u l t ó c o n I 

lesiones g i av í s imi s . 

! ' . : ' i t r i o r e s n o 
( p i e s e H-iani 

d e i ü 2 : i i ¡ u o d i i 
C o l o : n b i n a d e 

d e fe>-

J u n t a 

L a T ' n i ó n T b c r o i i m e r i i - i i n a h 
r i o d d i r i i n i s t r o d e R e l a ^ - i o m 
l a r e p i i b l i c a d o m i n i c a n a , e n , 
t i e - : i a ( p i e e l d í a 2.7 d e o c d i b r . 
r e i n s t a l a d a l a J u n t a T ' ^ a d o n n 
a c u e r d o c o n l a r e s o l u c i ó n p r e s n k u i c i a ! 
c h a 1 2 d e o c t u b r e d e e s t e a ñ o . 

L a l a i i o r e n c o m e n d a d a a l a n i i e v u 
c o n s i s t o e n l l e v a r a c a b o l a o r c c i - i ó n e n 
t o P o m i n c - o d e l n ; o n u m e n t i , i d e c o m i ' i a d 
r o d e Co!( ' ) : : , t -n cu ' . i j , - : n i á r j i i o i e s j n i i i í , 
q i i e . h i r á u p r r p c i u a d i i s io-i in in iu , - , , - ¡ i i ic-
r ia - ; d-.-i g r : i n a l i u i í a u i e d e ^ . - i d u i d - j i A,A > 
M u n d o . 

i . a F n i - . í u l ! . . ' i - - ' a i n o r i i - ; o i a 'M' ili--:;" 

c u r a r q u e E s | i a f i a s e c u n d e c o n t i :d ( ) , 
m o e l l a u d a b l e p / r o y e c t o d e h o n r a r a l i n m o r -

¡ l a i i -
t ' r -

La Sociedad Ibero-Americana 
de Genealogía y Heráldica 
H a q u e d a d o l e g a l m e n t o c o n s t i t u i d a l a 

d e n o n i i n a d a S o c i e d a d I b e r o - A i m e r i c a n a d e 
G r n e a ' o , ; ; ' í a y H e n í l d i c a , q u c í c p r o p o n e 
c r e a r u n a r c h i v o g - e n e a l O g i c o c o p i o . s o y 
d o c u m e n t a d o d e ¡ o s a p e l l i d a s c s p i a f i o l e s q u e 
a r r a i g a r o n e n l a s t i e i r a s a m e r i c a n a í , . 

i í o c i e n t e m c n t e c e i e b r ó . ' e u n a a s a m b l e a , 
e n i a q u e q u e d í 3 n o m b r a d l a p o r a c l a m a c i í J i 
¡ a J u n t a d i r e c t i v a , f o r . T j a d a xxsr I c e s e ñ o -
ref; s L i T u i c n í e " ; : 

í * r o « ¡ d e n t e . d o n M a r i a n o G i l d e H a l c n -
c l i a n a ; v i c e p r f s i d ; í n í e . e x c e l c n t í a i m o r e ñ o r 
üan P e d r o 0 . 1 ' ' S l ! o y M a í z , m a r q u é s d e l o s 
S ó i d o s y d o F r í ' i ' m i s t . i ; s e c r e t a r i o 
( i o n G o n z a l o L a v í n 

g e n e r a l , 
d e ! M o v a l ; s e c r e t a r i o 

( i e a c i a s , r e v e r e n d o p a d i ' e d o n J e s ú s C a r -
l i i i i b i : l c - - < n e i c . d o n L ' u a ' e n i o ' . M a r t í n e z d e 
T e j a c i a ; c c n t a ó o r . i . j n f i í . d i e r i n o d e A l t u -
lu! . y ' . c c . i í i w . e l 1 iUst 1 í r - i i n o s e ñ o r d ' c n M a -
n a o i l i a r c i a B r i ; ; , c o n d e d o B a i i ^ o a . d o n E i n -
l i q u e P c r y i í l m m p . s . e l i l u s t r í s i i n o s e ñ o r d o n 
P r a t t c i s c o , d e T o r r e S e t i é n . d o n A r t u r o C u 

t a l d e s c u b r i d o r e n l a p l a< i i s ib l e f o r m o ] r c y e c - y á s d e l a V e g a , d o n J o s é L l o r d 

C A L L O S 
Laa terribles moles t ias de los pies , cal lo* 
y durezas desaparecen completamente 

usando só lo tres dias el patentado 

UNGÜENTO MAGiCO 
No falla en un so lo caso . Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted ma­

ravillas. 
Fidtalo en farmacias y droqueríasi l|50 

POP cori*eO| 2 pesetas 

FARMACIA PUERTO 
Piaza de San Ildefonso. 4.--MADRID 

a ] i n 

tada por el Gobierno dominicano. y don Ju l io de Yeges y Rosales. 
y 0, 'aulor 

f i í LM. V-*' 
h i , - , t o r i ¡ ' . . s i n p n l a l i i ' H s . i l , ' . 

,sp n i i n a n r . d e í a i ; o l i a d o . 

!<i i n u t ' a f n o p ó s i t o j i a j ' i 

OJO? ¿EL 
El una e.-:p;-lu:-n.".n;(. 
da )>or (íes dii:b,'.iii,\ 
d iñar la comicidad. 

Precia : e,r,t) Píi.SETAS. Para envío cer t i licudo agregad 0,40 

L. Asín Palacios . — Pf**v;«*í««- 9íí__MrArfcDiT% 

. i l ; 

, o í , , e : , - u > 

n .'Í2 p r i n 
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CR(Í|NICA: DE SOCIEDAD 
-EÜJ-

« A l i u u b r f t m j c n t o s , 
d e d o n J a i m e R. P a g 6 s h a 

t taoo a ü i z co iv f e ' . i c i d a d u n r o b u s t o n i ñ o . 
— L a s e i l o r a i d o ü a M a r í a R o s a J ) u c : i i s i d e 

B a r r e r a ( d o n J P a b l o M a r í a ) h a d a d o a l u i 
c o n í e l i c i d a d í u n a n i u a . 

E u f c m u T S 

S e e n c u e n t e a n e n f e r m a s l a c o n d e s a v i u d a 
<ie S e r t y 1*< s e ñ o r i t a C o n e e p c i á n S i c a r t . 

D e s e a m c o f t e J r e s t a b l e c i a n i e n t o dte a m b a s 
p a c i e n t e s , i 

I t e s t a b l c c i d o s 

la, m a r q t S e s a r i ü d a d e l A m p a r o y d o n 
,Atiolfo O a d a v a ! y M u ñ o z d e l M o n t e e s t á n 
irestab]eci,dt3t;4<io l a e d o l e n c i a s q u e l e s h a n 
a q u e j a d o , i 

S a n t a T l c t o r i a y N u e s -
' t r a S e B o r a d e l a E s t r e l l a 

En. 2 3 c ^ ^ b r a r á n s u s d í a s su m a j e s t a d l a 
r e i n a d o ñ a ' V i c t o r i a . 

M a r q u e s W s d e A l t a m i r a , E l d u a y e n y T o -
r r e l ' a v e g a i 

O n d e s a a ^ ' d e l a A l m i n a , A t a r e s y d e l a 
Florida. 

V i z c o n d e s a d o A m a y a . 
S e í í o r a s ( d e A l b e r t y De-spujol ( d o n C a r ­

l o s ) , P a r r E l l a ( d o n L u i s ) , P i g n a t e r i i d e A r a ­
g ó n ( d o n j P r o c o p i o ) y S a g a s t i z f i b a l ( n a c i d a 
Griltóii y i G a r c í a A l v a r e z ) . 

S e f i o r i t i a s d e B e r m ú d e z d e C a s t r o y S á n ­
c h e z d e T o c a , G a r c í a L o y g o r r i y M a r t í n e z 
d e I r u j o , C a r v a j a l y C o l ó n , I t e ' g a d o y 
B u e n o , T f e m á n d e z d e V e l a s c o , L o m a , P é r e z 
S a n MUliBn y V i n d e l . 

L e s d ' ^ s e a m o s f e l i c i d a d e s -

S a n t o T o m á s 

H o y ífesci e l s a n t o diel s e ñ o r B a r r a q u e o : y 
C e s e r o . 

l i e d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 
B o d a s 

En , 3 ^ p a r r o q u i a d e S a n I g n a c i o , d e S a n 
S e b a s t S á t » , s e h a n u n i d o e n e t e r n o s l a z o s l a 
esaoan ' tad i j ra s e ñ o r i t a M e r c e d e s U s a n d i z a g a 
y dtonij R e m i g i o M i r a l l e s . 

a p a d r i n a r o í i d o n M a n u e l M i a r t í n e a 
I t u a T 4 l d a y diofia M e r c e d e s M a r t í n e z d e 

j B d l a m z , s i e n d o t e s t i g o s d o n B u e n a v e n t u i - a 
' B a i c a i z t e g u i . d o n A m a d e o D e l a u n o t , d o n 
Rartvoin Z u b e l d i a y d o n J o a q u í n H e n d í a . 

s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a l nue<vo 
Boatór imonio. 

— E n i b r e v a s e c e l e b r a r á e l e n l a c e d e l a 
p r e c i o s a s e ñ o r i t a A m e l i a G o y a n c s , h i j a d e l 
i ü n s t r e r d o c t o r d e l m i s m o a p e l l i d o , c o n e l 
^ o v e n c a t e d r á t i c o d e C i e n c i a s d o n C á n d i d o 
B o l í v a r y P i e l t a i n . 

N u c T o d o m i c i l i o 
' E l m a r q u é s d e L e o n a y s u s h i j o s s e h a n 
l i u s t a l a d o © n i u n c u a r t o d o l a c a s a n u m e ­
r o 3 8 dt© l a c a i l e d© F o r í u n y . 

V i a j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a L c n d r c s , d o n M i g u e l . 
•Son J o s é M a r í a y d o n J a l i á i i ü t a m e n d i y 
M a c h l m b a r r e n a , y p a r a M é j i c o , l a m a r q u e ­
s a d e M o h e r n a n d o y e l m a r q u f s d e V i l l a -
v i e j a y s u s hf jos , P o m p o s a y d o n M a n u e l 
E s c a n d ó n y S a i l a m a n c a . 

R e g r e s o 

H a n l l e g a d o a M a d r i d : p ro . - jpden tes d o 
I r ú n , «ton S e r a p i o Z a r a g ü e t a ; d e S a n S e ­

b a s t i á n , e l s e ñ o r E l o r z a ; d e A r g e l , l a s e ­
ñ o r a d o ñ a V i t e n t a P a l a v i c i n o y G a r c í a de 
L a n í , v i u d a d e d o n A ' p j a n d t i o A v i a l ; d e Le^ 
,7011a, IOS m a ' r q u e s e s d o T r i a n o ; d e S e v i l l a , 
los m a r q u e s e s d e S a l t i l l o ; d o B i l b a o , los 
m a r q u e s e s dio A r r i i u c e d e Ibar-f-a; d e A i -
chinar, los m a r q u e s e s d e l a s A t a l a y u o ' . a s ; 
d e M á l a g a , l o s c o n d e s d e Jas A r e n a l e s y d e 
C a b r i l l a s y su h i j o J u a n L u i s , y d e O v i e d o , 
d o n Á n g e l A r i a s . 

D e m o s t r a c i o n e s d e s e n t i m i e n t o 

E l e x d i r e c t o r d e A d m i n i s t r a c i ó n don 
M a n u e l H o y u e l a e s t á r e c i b i e n d o m u c h a ? 
d e m o s t r a c i o n e s d e s e n t i m i e n t o p o r l a 
n - m c i > d e s u t e n o r h e r m a n o . 

L e h a c e m o s p r e s e n t e n u e s t r o c a r i ñ o s o 
p é s a m e . 

I t t lsa d e r é q u i e m 

M a ñ a n a s á b a d o 22 , a l a s o n c e , s e celfl-
b r a r S u n a m i S a d é r é q u i e m e n l a I g l e s i a 
P o n t i f i c i a d e S a n M i g u e l p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o d e l a s e ñ o r a d o ñ a Aidola L a b i a n o 
y V i c u ñ a . 

F u é d a m a a p r e c i a d a p a r s u s v i r t u d e s y 
c a r i t a t i v o s s e n t i m i e n t o s . 

P o r l a d i f u n t a s e d i r á n m i s a s r e z a d a s e l 
p r o p i o d í a . h a s t a l a s d i e z y m e d i a , e n l a 
p a r r o q u i a de l B u e n O>nse jo . y e l 24, l i a s -
t a l'aa o c h e , e n l a c a p i l l a diel CorazAn d e 
M a r í a d e d i c h a ( ^ t e d n - n l . 

L.1S ( g r e g o r i a n a s c o m e n z a r o n el IB. 
E n v i a m o s s i n c e r o p é s a m e a l v i u d o , d o n 

M a n u e l V i l i o t a R o d e r o ; h i j a , d o ñ a C a r n i p n ; 
h e r m a n o s , d o ñ a E m i l i a , d o ñ a C a r m e n , don 
F r a n c i s c o , d o n M a n u e l y d o n I J U Í S : h e r m n -
no6 p o l í t i c o s , d o n Teodtoro y d o n A l f o n s o J i ­
m é n e z H e r n á n d e z , d o ñ a M e r c e d e s d e F o n t . 
d o ñ a M a n u e l a R e g i d o r , d o ñ a R o s a r i o , d o ñ a 
Iné.s y d o n A l f o n s o d e Vi l l r i t a y d o ñ a J u l i a 
R a m í r e z , y d e m á s p a r i e n t e s . 

A n i v e r s a r i o 

A y e r s e c u m p l i e r o n t r e s a ñ o s d e l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l m a l o í f r a d n j o v e n d o n E m i l i o 
P e r a l y S a r r o , d g g r a t a m e m o r i a . 

R ^ n o v a m o B s e n t i d o pc samie a l a m a d r o . 
doñ:^ M a r í a Sa i r ro P e l l i c o ; h e r m a n a y t í o s , 
d o ñ a S o l e d a d S a r r o y d o n R a n i ó n A i c n s o . 

F a l l e c i m i e n t o s 

E l s e ñ o r d o n L u i s Q i i c i a d a ,v M o l i n a s 
r i n d i r . a y e r su t r i b u t o a b.i m u e r t e . 

E r a c o a d j u t o r p r i m e r o d a l a p a r r o q u i a d e 
S a n t a C r u z , d e e s t a O r t e . 

F u é a p « c ! a d o p o r s u s v i r t u d e s y r e c t i ­
t u d e n su s a g r a d o m i a i s t e r i a 

E l f u n e r a l d e « c o r p o r e i r isepoj l to» s e v e ­
r i f i c a r á h o y , a l a s d i e z , y ei e n t i e r r o a l a s 
tre-.^ d a l a t a r d e . 

E J n v i a m o s sc -n t ido p é s a m e a -Vs he^ rmanos . 
d o ñ a F r a n c i s c a y d o n Sa lvad tv r ; h a n n i n a 
p o l í t i c a , d o ñ a A n g e l a M.artíncT;, y d c r t ó . . 
dicudos, y a l s e ñ o r c u r a y c l e r o d e Is e x ­
p r e s a d a p a r r o q u i a . ^ 

ítoíTJ.nios a l a s lec to i -es <lp E L . D E B A T E 
t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i c n . e s e i a l m a 
d a l finado. 

-El n i ñ o l í u c i t o G r . n c e d o y C a t a l i n a h a 
s u b i d o a l C i e l o , a l o s o c h o a ñ o s c'ie e d a d . 

E r a u n a c r i a t u r a e n c a n t a d o r a . 
A o o m p ' a ñ a n i o s e n su leirí t i^mo (Ic.'cr ,T lr>s 

Las ferias de Aranda N O T I C I A S i S a n t o r a l y cultos'J""'«P™ î"̂ deSamda4 
A J l A \ t ) A , 1 8 . — p o n ^ a n aai | tLaoión y: 

t i e m p o o s p J é c d i d o so esta, c e l e b r a n d o la tra.-
i^ik^ional l e r iü de e i t a i ocaüda i i . I j a af luen­
cia de <-<.,i¡ipru<io'.ijs es tt !n m a y o r qu(.' c u 
años a n t e r i o r e s , io q u e d o t e r c j i í i a ut; aujuei i -
to coiisideraljltj en los precio!^, l i e a q u í ios 
r e g i s t r a d o s en las o | )eracione« ú l t i m a s : 

-Mula.s d e g r a u ol / .ada, de tret; a s i e t e a ñ o s , 
de lí.íXKÍ a ÜAHÍO p e s e u u - ; do m a s d e s ie ío 
a ñ o s , de L.OOO a 2.Ü0U; de media;- .a a l zada j 
y de t r e s a .siel<í . iños , lU- I.ÍKW a '.i.ÜOÜ : de 
m á s do s i e io a i los , de 11(10 a LÜMO, 

Cabal los d e m o n t u r a , de l .üOü a 1..500; 
í d e m d e t r a b a j o , de 400 a 600. 

B u r r o s , do t r e s a s i e t e a ñ o s , de '2."'0 a 
i i ;0 ; í d e m d e raá.s do s i e t e a ñ c s , de T,5 
a UO. 

P a r e j a d e buej 'ps do labor y g r a n a l z a d a , 
a 1 .500; do m e d i a n a a l z a d a , do 000 a l .üOO; 
d-) nov i l los , l.OOd. B u e y e s s u e l t o s , p a r a veu-
•2."> la p a r e j a ; í d e m s u e l t o s , a 15 p e s e t a s 
la a r r o l j a ; de sefjiinda d í i s e , a ¿ s ; in fe r io r , 
a 2."). T e r n e r a , a 4 el idlo . 

Ove j a s , a 35 p e s e t a s u n a ; c o r d e r o s , a 2."); 
ídem p u r a c a r n e , a 2 ,80 l u l o ; l e c h a l e s , a 4. 

Gordos al d e s t e t e , a 4ó p e s e t a s u n o ; í d e m 
do e n g o r d e , a ."2 posc tas a r r o b a . 

DATOS DEL OBSERVATORIO DEL EBEO-— 
Baiótnetro, : B , 7 ; humedad, 64; vciotidad dfl vien­
to en kilómetros par liori, ;)2; recomdo uital dei 
vieuM i;;i las \em;iL:i:atru hora*, 1.0,tí. '¡'cniperatu-
m ; iná.\!ma, 10 gi-»dos; miniiua. 4 ; media, 7." 8am* 
lie loa dcijviaoionos diarias de 1» uiniiH'ralura tiiodii 
doEido pjitncro de año, 13U; preciiuiacicu acuo­
sa, 0,0- A¡eül;0 y nifagas liuracaandr». 

C O N S E R V A S T R E V I J A N O 
S 0 . \ I ' K E l ' K R I D A S A T O D A S 

.—o— 
EXPOSICIÓN DE ARTE F K A N C E S . - X a i a n » 

día 22, a las seis de la tarde, «• maugii.-ari en fl 
'lalón de Ksposiciones del Ciroulo do Bollas A¡i:s 

D í a 21—Vjafcej.—(Xímpora. Abítinonoi» de 
eaiTMs, 6J1 ayuno.)—Saiitís Tomás, apóstol; J u i o 
y Fcrfc, nitírtires; .inistasio, Obisi» y márt-j-; o6-
venno, Ui^uno y confesor y Ciiioerio, presbítero. 

I/a Liisi y oficio «üvino ton de Sacto Timas , c^a 
rito doble de »í>gand» clase y color encarnado. 

Allorsciún NWtunia—San Marcos, evanjelista. 
Aye Blarla.—A las onc<!, misa, rosario y comij» 

a iO mujer*» pobitw, cíjstcada por don Manuel Cano.! 
Cuürcnta Horas.—-En la jjarroquia de San i.uií-
Corte Ce Warts.—De I» Buen» Vkbn, en su 

iglesia y en Sau Antonio de 1» Florida; de la Pre . 
sfntoción, en Ui i^losáa de la» Ñifla* de I>g8aés-

I Par?c¡;u;a de San Glné».—Continú» k norena » 
i NueetrH títrñcrn de los Keraodios- A laa .:inco 7 (pliiza de las Oirtce, 4) la Jixpjsiohni de Arí- fran­

cés, orp„n,z.:idn, |v,r el re¡,r....,entü.Mte de la Socie.ia..l ! " ' " ' " ' '^^ '''' '•'"^•"' ""^'"' <̂ 1«'="̂ «'> »""* '» P « "'• 
Libre de Artistas I ranctses en üs¡ia£ia, señor lí 

gallos , 5 0 ; G a l l i n a s , a O jH'setas u n a 
pol ios , a 4 , 5 0 ; capone,s, a 1.5; p a v o s , a 
;,'í la p a r e j a ; í d e m s u a l t o s , a 13 p e s e t a s 
uno . 

Tjana s u c i a , a 30 p e s e t a s a r r o b a ; í d e m la-
vad . i . a '50. 

P ie les d e b u e y , a 1,4') el k i l o ; í d e m do 
c o r d e r o , a '.i p e s e t a s u n a ; í d e m do c a b r i t o , 
a 2,2.'). 

T r i g o , a 0.5 r e a l e s f a n o s * ; c e n t e n o , a 4 ñ ; 
ccl-ada lad i l la , a 4 0 ; ídoni c a b a l l a r , a " G ; 
a v e n a , a ••!2; y e r o s , a (i.'t ; a i f jarrobas , a 6(>; 
t i t o s , a r)6; l i a b a s , a íTO; leiit.cjas, a 1 2 0 ; 
garl>anzos s u p e r i o r e s , a 2l>0 ; í d e m l iuci ios , 
a 1 8 0 ; íilcín rr;;i¡loi-cs, a 11(»; a l u b i a s , a 
20R; j i a t a l a s , a 7 rea les a r r o b a . 

V i n o í h i r o i iucvd . a '\'¡2 ¡¡Osetas l i t r o : 

l a e m 
0.4 S ; !di;m 

,A;.Mdrdien.i 
t a r a ; idciii ) 
v i n o , íi !.óO 

H a r i n a ĉ o 
kii 7« : ídcn: . 
; n ; v i i n r t a - , 
do dt! iir.ia, ! 

-^!.aderas : 
I as niio •. ta ' í 
i n o : is.bia.';, 
v e r ' t a n a - , d« 

1a>'etP afielo, 0..V2 
0..">2. 

t i n t o a ñ e j o . 

f i i i T l e , a j iC 

¡"•¡nudo, a. 2 0 ; alcohol p u r o d e 

' " 1, a 51 n r i 1 • 1 

a 2.'i 

peset.a> los 10(1 
.".0 ; te rcer i lUls . n 

üa , a 2 1 ; .siihn-

quierdo, y patrocinada y costead» por el Circulo de 
Bollas Artes. 

l'ifTtiran en esta Exposición varios artistaB con 
medalla, do honor. 

I.a entrada sírá públicu im días siguientes, de 
cinco de la tardo a ocho de la noche. 

H O T E L U M V E B S A L , S l a d r i d . — U r a n 
«•confort» . A g u a c o r r i e n t e , c a l e f a c c i ó n , h a ­
b i t a c i o n e s c o n c u a r t o d e b a ñ o . P e n s i ó n , 15 
p e s c t u . s t o d o c o m p r e n d i d o . C u t i i e r t o d e 
p r o p a s r a n d a , C—-Telé fono 3 .730. 

— o — 
INDUSTRIALES MULTADOS—Por reincidir en 

la renta de pescado en malas condicione» ha sido 
multado por e | Rolxmador ciril con 2-500 pesetas 
1-1 irduslrial de la plaza <le los Miíitenses d<¡n Mi-
tliiol jMartÍBCz, cuyo ostabiecimiento )ia sido oerra-
do do orden gubernativa pr>r una quincena. 

Por la misma autoridad han sido impuestas muí-
tufí do .^00, '20(í y 100 pcseta.s (a diferentes indus­
triales que iiuiurneruii en fallas ¡vjr Tender artícu-

I los mal arc-ndiciouados o faltfe de pcíío-
— O — 

! I - i r K O D E A J M : i ? I C A . - - D e c o n f o r m i d a d 
j c o n el a r t i c u l o 15 d e s u s e s t a t u t o s , en su 
• ú l t i m o c a s o , l a j t i n t a d.e g o b i e r n o h a a c o r -
j d a d o c o n v o c a r a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i -
i n a r i a , q u e so c e l e b r a r á el d í a 11 d e l p r ó -
! x i m o m e s d e c n c w , a ' a s c u a t r o y m e d i a 
j d e .su t a r d e . 
I M a d r i d , 20 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 3 . — E l s e -
i c i e t i i r i o K c n e r a l , . losé C a s a u s . 

luu-none.s c a t o r / a 
fines de 14 )ior .' 
11 1,25; i i uo r t a s , 
10 a .•(0. 

es . a '.' pese-
, 11 t p c - e l a s 
do 2'i a 7 0 ; 

p a d r e s , d e n M a n u e l G a . r c e d o C r e s p o y d c ñ a 

(Continúa al final dit la columna. 

Milaf r ro C i l i i ' i n a P e r a l e s ; a b u e l a p o l í t i c a , 
d o ñ a Manuí^l i i P a r r o n d o M o r a l c . v id r ia (.0 

!d:cvi L u c i a r o C a t a U n a : hürmr.n.ií>. KcsCiriD, 
l A ; M n e i 6 n ,v Manui" i . y de i i i i i ; f a m i o i . 

E l e n t i e r r o t e n d r á l u g a r hoy , a lo.s t r e s . 
1 dcflde l a c a r a :tiorttior>.a, c a l l e d e >JÍc?.'"io 

Gwlleffo. n ú m o i o (i, n-" c e i i i o i i l e r i o d e N u e s ­
t r a S í ñ o r a d e l a Al r ju t i ' ena . 

E l A b a t a F A R L 1 
•v,/s . ^ ^ v - x ^ ^ .^^^^^^y y,.^.,~ .^•^'-K^ ., ^_'-v> - ^ s ^ ' v y - v A . - " ^ ^ y v . ' ' . ^ 

L a biusníi s o c i e i ' - d c o m p r a en tvSTAÍ!.-. 
s u s e s t r o ü í s y re^ao . - i de P:: c u r s . .Míde les 
d o P a r í a . O b j r t » ; ; uo f a n t n s í a . P r c c i c í c s 
c .C l i r i s tmasx . Á r b o i d e Noe l ( o b s e q u i o pi ' . :a 
los n i ñ o s ) . I i i fn i í ta ' i , 42, t • ! ! l !c^ue lo . 

teiVir tjcri.í:kU'z IParoja, letanía y salve. 
Parroquia de San Luis.—Termina el triduo que 

1» Arcii'joofradía de los Juewea B ¡learísticos celebra 
por vez primera en honor dol Santísimo Sacramen­
to. A I M diez y media, misa solemne, con sermón 
jior don Jo^é .Julia; a la« seis y inedia de la tarde, 
exposición de Wu Divina ÍMaiu;ía4, estación, iXfiSL-
rií», sermón por el mismo señor, ejercicio y bendi­
ción-

Cristo (te 1.1 Salutl—pie once a una. exposición 
de Su Pir ina Majestad; por la tarde, a las cinco. 
estación, rosar o, sermón que predicará don J<wé 
Estrella, cjcrcicín y reserva. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

Parroquíits—Almudenai Por lâ  tarde, a liu sei» 
i y media, salve cantada—Pií los Angele»: AI .tno-

checcT, letanía, salve oanlada y ejercicio d© la re­
paración EsUatina.—De los Dolores: A las cin"o j 
media de Cv'- í.9rde, rosai-io y isalve oantflda.—San 
Beiíasíiiíai l'or bi tarde, a las siete, manifiesto, ro. 
t-arií), plática que predica don Edilberto Redondo. 
reserva y «alvo a Nuestra Señora de !« Miserioor-
dia —Covadon^i 1 l 'or la mañana, a las ocho. ini»a 
y ejercicio de 1» feliotacjón fiühatlna, y por la 
tfirde, rosario y salve cantada—-Purlsiino Corazón 
de María: A las ocho y tnedin, misa de. cooiunión 
i>ara las Ilijaa de María -San Marcee: Por la ma-
úana, a las c h o . misa de comunión general y ejer-
ci:io de U felicitación sabatina. 

Iglesia!. —IVieiia fiiclia: .\ las ocho, misa ca.n-
tsda en honor de Nuerlrs tiefiora de la .Merced; por 
la tarde, a lafi ciiica, ejercicios con cxposSoón- — 
t.'armelitis de MaravilUs: A\ anochecer, scdemne 
salve a .Nuestra Seilora de la."; Maravillas—Criólo 
de los Pioliircs: l 'or la m.'.fiana. de nueio a docí», 

LA T E L E G R A F Í A SIN HILOS. A'arins «ama-j «•'•[•«••siciün de. Su r)i^:na Majestad Corazón in 
leicsa de la teicgraon >'u fiílr,,, que tienen insta | M'iríii; Per la nu-iíana, a las ocho, misa A- cun-..^-
iad...̂  ,h'< ],'ic«ii.»: mío en \.7.a y otro en Jlarifor 1.1 H'ón para la Arele,lyfradía de U T tillar; al -uvf 
Cnuuií-i.í (lísLadíis rnuloM, han logrado e.stabie i che cr, sahe cantada.--Maria AiisilLiidorai A j a » 
.cr V ni,uiicner durante d<,s hnru-t una o<¡.-riunica-! cinco, bendición y salve--Sagrado Corazón y i^nn 

! '» nio-j ."ranciseo de Bcrja i A las ocho, misa de comuuión 
•eneral pa,>-a las Ilija.n do lí.tarín, y en la capilla de 

salve caniadj 

B a j o la p r e s i d e n c i a del g o b e m o d o r c i v i l , 
se h a r e u n i d o la Juji t .a p rov inc i a l d e S&ai-
d a d , q u e h a d a t i e m p o n o ce lebra i j a s e s i ó n . 

E n la v a c a n t e p e r f a l l e c i m i e n t o dai s e ñ o r 
O r t e g a J I o r e j ó a , fue n o m b r a - i o v ice i» res idea te 
«ti doc to r M a r i s c a l . 

Se aco rdó n o a c e p t a r la d i m i s i ó n p r e s e n t a ­
d a por el s u b d e l e g a d o do F a r m a c i a d e l d i s ­
t r i t o del C e n t r o , bcüor M a r t í u o z Sa la . 

Se e n t e r ó la J u n t a d e q u e e x i s t í a u n g r t n 
ni 'unero d e expodienSoe úa d e s p a c h a r , aJgu-
0O3 da el los s i n c u r s o de>;do 1 9 2 1 , y ge aco r ­
d ó q u e a la m a y o r b r e v e d a d s e p o n g a e l d e s -
p a c h o al d í a , p a r a ¡o c u a l se n o m b r a t m a P o ­
n e n c i a , c o m p u e s t a d e los d o c t o r e s " P a l a n c a y. 
M a r i s c a l . 

T a m b i é n so t r a t ó del a-sunto de l infcrusi»-
m o en f a r m a c i a , a rordándoíse h a c e r r á p í d a -
t n e n t * « u a ÍKÍormación y p r o c e d e r con enet-i 
gía . 

.Se t r a t ó d e las c l ín i cas p a r t i c u l a r e s a b i e r -
í a s en J l a d r i d y se ^ l o m b r ó t m a C o m i s i ó n , 
f o r m a d a p o r los s e ñ o r e s M a r i s c a ! y RevoTesi 
p a r a q u e rodac ton t inas ba.;es (pjo tmif iquei i 
e s t a c lase d« c e n t r o s . 

I n t e r e s ó la .Tunta ni a s u n t o _ d e l a s agua-<i 
d e M a d r i d , o c u p á n d o s e p r i n c i p a l m e n t e d e lem 
a n t i g u o s v ia jes . Sob re e s t a m a t < « i a hab l a ro i j 
P1 g o b e r n a d o r c iv i l . é\ a l ca lde y lo» Beflore-s 
P r n t s . V;Í7.(jiiez .^ r ias y l \ í a r i sca l , s i g u i e n d o 
!a di.scnsi.ín i.arft la p r ó v i m a j u n t a . 

Qtiedi'i e n t e r a d a la T u n t a do los o f r ec imien ­
tos h e c h o s p o r e! . \y i in tamienfco , l a D i p u t a ^ 
e ión y el miníp ' -orio d e la G o b e r n a c i ó n parai 
la c o n s t i t u c i ó n d e \% Briprada Kan i t a r i a y de'^ 
I n s t i t u t o P r o v i n c i a l d e S a n i d a d . 

Oposiciones y concursos 
— o 

J U D I C A T U R A 

P a r a a c t u a r e n e l s e g u n d o e j e r c i c i o d « 
l a s o p o s i c i o n e s a l a J u d i c a t u r a h a n « ido 
l l a m a d o s lo.s c i e n p r i m e r o s o p o e i t w r e s , qae 
a c t u . i r á n e l d í a 11 d e e n e r o . ' 

ced.. líiuian tula exfeiis'cn df 
U'. 

VIAJE AEREO ALREDEDOR DEL MUNDO. 
VA nisyer Blake. que infentí) velar alrededor del 
mundo e! ]ti-iwíí> arje, abandonando su intento al 
llcíiar a i.i I nha . hit anunciadlo (pío piensa ha<-er i-i.s 
pr-'^par.-tivr* uecc^arie's para intentar este viajn de 
nuevo en l",»2t. 

CRISIS EN LA INDUSTRIA ALGODONERA 
INGLESA.—Ei (<»rr(;«ponsal del «Morning l'ostj en 
.Man-, lie.^ter inntuiMca que h industria algodonera de 
di ha ciudad pierdíi lA .̂rca de un millón de lihras 
esterlina.'^, a ccnfieeueícia de ¡a? transacciones reaU 
z.ad o J>er ie..s e.-,;'e'?i!]adoros noitramericanos. 

C O r C H E S O INTER-JACIONAL DE H I G I E N E . 

Inw Congregaciones, misa rezada y 
para los Cahalleros dol Pilar-

(Este periódico se |>ablica con censara ecIesiSstlcs.) 

Veinte mil pesetas sustraídas 

E L a r q u i t e c t o d o n E n r i q u e M a r t í n P e -
drcs í i , d o m i c i l i a d o e n P r i n c e s a , 6, d e n u n c i ó 
a y e r q u e m i e n t r a s r e a i . i z a t a u n a s o p e r a ­
c i o n e s e n el B a n c o d e E s p a ñ a l e d tesapaxe-

Del 12 al ló d» arn í de T.I24 se celebrará en tSru-) r i e r o n 20.000 p e s e t a s , q u e r - i a r d a b a e n u n 
i.i'las un r/>ncrrsyo internacional de Higiene. b o l s i l l o e x t e r i o r d e l g a b á n . 

£SPECTÁCUiOS; 
ESPAÑOL—6 y "0,Í5, La almenada dri 4¡»b!>i 
PRINCESA—10, L'Aigrette. 
CaMEDIfl.--10,l ,% lA dichoea honr»dez (aJ 

tren©). f 
ESLAVA—ó, Uaa nccbe en Veoieciv—10,30. XA' 

muerto del dragón-
CENTRO—1Ü..30, Loa villanos da Olmedo (ev 

treno). ' 
LABA—6, r.a mala ley—10, Cuiriío de 1> C n i l ' 
REY ALFONSO—6,30, Pío iUus3oliiii~10,30. 

L'n hombre encantador. 
INFANTA I S A B E L — 6 , E i filón—10,15, S I c»-' 

loso extremeño- ' ' 
APOLO—5 30, La mala reputación y FÍMta, 

campera—10, Te amo... y eoráa mía y Fiesta oem--
per.x-

ZARZDELA—6, La duquesa del J a b i r i n — l a i S , 
IJOS gavilanoB. 

CÓMICO—10,15, La mujer de nieira. 
FUENCARRAL—6, Baíflee—Ift L » mrijer adál. 

LATINA—6 y 10,15, ¿A qui teatro TMBOÍ?; 
* • • 

(El anuncio de las obras en eiU eeiteltn D« 
supone sD aprobaclfin ni recomendacldii.) 

t 
LA EXCELKNTIS1M.5. SESORA 

Déla María i i l M i i 13 üGZ DE A R C K 8 L L A 
HA FALLFXIDO EL DÍA 20 DL DICItMBRE DE 1923 

A LA UNA Y VEINTICINCO DE LA MADRUGADA 
A LOS Cr.A.R.'iNtA V SIUTL A.NÜS L E EDAD 

Habieodo recibido los Santos Sacramentos y la bendicidn de Su Santídad-

üescanse en paz y niegue por nosotros 
Su di.rectoT espirituiiK don \'i;>into Torri.s K.spr]o; su dreconfolado espofio, el 

exc.elentft.uno seiicr <lon Fiiiisi.it'o .urchilla; su.̂  luios. Sebastián, Eilomcna, Meroe-
deí V- Pilar 1 ^u licriiiiinii- i.i i>.vcíiciitisii!ia ffioiM íioña María, do Vi Ho/.; tía, doña 
Juaria do 1» Hoz; hernianas iv.liiiro:. el fXcEh niísiino f,efior don" Antonio Vofja líos 
de OLinn -̂ don Leiirn .\rcliihii ; tía pi..iiíic;, la iJe.-triáinni señora doña Auialuv Sa.-
lido; sobrinos y demás ]<iriont-e¡i. 

l i L £ t i . \ X a stis omigíip pidan a Dios por su alma y asistan 
a la conduce!,'n dtd cjuliiver. que íeiidrij lugar ol día ¿1, a las 
onoo dii i'i mitriünn. riosxlo la, cfl.sa mortuoria, Eerroz. 2. al o ^ 
tnontcrio de San T.oron/o piT cuyo favor les (jiiedardn ctenia-
liiente n;:radccir!''i=. 

Durante Us mai'.mr.í de K.« días 'Jó Y 21 so oeiehra.r.'.n iídsas en el domicilio do 
la, finada-

El excelentísimo sefior N'nndo aiv-.^íóIico y el ijustrisjmo aefior Obispo do Ma-
drid-Alcal.i han concedido indiilgcr.'va.- cji Iti fcrma acc.-.ium'Dnjda. ;6) 

Para esquelas, RAMÓN DOMÍNGUEZ VIVES-—BARQUILLO, 39, PRINCIPAL 

año 1/:JU 

^ r ^ W ^ * b r a d o d o 1 

VINOS Y COÑAC 
Cosa fundada en c! 

año 1730 
" " - - - - - PROPIETARIA 

^ ^ de dos tercios del pago do 
Macharnudoi viñedo el más renom-

la región. 
Dirección: PEÍ) BO MOMECQ I Clt.. Jerez de la Frontcrn 

m 

BOo.\D A n i o s r.N- f.um.Ai) i o n F.F, .4I.M.\ 

i i iiíi i i Y yicuÑi 
QUE f A L L E C l O EN MADRID 

EL D Í A 13 DE DICIE.MBRE DE i;)23 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
Sn directo! ctpii-.lua.l, 

BafiaYes: su (•sp<i?o. don 
dero; hija, duiui. (. iiijneu 
doi5a (¿irnitp. d^ii ¡•'riiii 
liual y don Luí:-; li'-i manías p. 
V doii .Alfonso •limciii'í ücrnu 
de Font, d 
fia 1 n»»íi y « 
mír ' i : ; .-''i'i 
JifiUU/ti. l'l''l 

C( 

Ai 

RUKC 

irnenda 

l ie r i ' n i 

d revercíido padre <jarcía 
Maiiticl de Villr.tii v Rî -

lnriuani-s, doña Liiiiha. 
iscO tauí-etit'i. 'li'll -Ma 

Itliccs. <l'̂ u 'loíviitto 
iiiez. doói Mer^-íxie» 
-. doíia Kr»^ar!o, d-i 

h» .Tuüa iiii-
, tia vv,>!¡U''a, 

Tí.T'do 

ota 

úa:. 

AS 

la B 
árateos ec 

colclirn i n a i i ; 

l - o i i t i l i . 

,1 : la» r 
di.-'z y 

i i c d r a i ) . 
K l i o 1 11 

l ' i , - l i i a l 

ri\ Ka-

t; S a n 
/-adii.E cpic w d i g a n td 
tcília, en la parr(><pi!ii, 
y l-'T (¡un so ce leb ren 
ik cai . i l la del (.'orazóin 

ti:-í r tui io las gjf-í^^^' 
(. d,..,!,, ,1 díii l í , «e 

i , a mi i i í i 

ba.ií:) 22, 11 i.if- •111 

aíií,i!el tban .l«''l< 
tniÉiiio día, h.itffv 
del Buen Coiv-ijc 
el día, 21 ha¿ía. ¡ii 
de María de dic!; 
rijinas que se < -':• 
tijílicür Ol j 'ir L: !• 

I,,.K . s .^ !.iiii.;i. 
de Sil «a. :.dii<:. 
de Miidrid-Air-i; 
fonriii a!.j--,lH!..iiriL' 

FlW«^'J«"«*ikkJSM5íSJfS53 
Puelioidsa. Aicncia de fiJ^nciw- LeOn, 20. T.» ÍOSS M 

^ ^ 
fitnFune cutiit HUOICUL-, 

/tenre ^.a SMHHH 

\\m\m. mumi 
Lmoli^um. ..Ksteras. gra^i i^ni-
tido de gus',^ y eeonómiro-
l 'apu^s de nudo ,M.adrtd: sal­
damos el «ifocki a 00 pose-
t«« metro eundrsdo, HI JOS 
DE P E V A L V l . Serrino. 20. 

TELKfO.VO 10.tO S. 

S O M B R E R O S I ' A R A 
S E 5 ; o R A S F ; R F A T . T . 

Z A X \{. P R E C T O I ' N T -
C " n t t r. P E . S E T A P K N 
M E L C S i V A , F E L P i , 
T E R C Í O P F . L f ) Y F T E I . . 
T R O , R E T A L E S T F . R -
( " " l O P E L O k 2 P E S E ­
T A S . c f X T . a i í ; .ii 50 C E N ' . 
T I M O S . F . X r P . p r T O -
X A I , O C A S r O . V . T F . 
TITA.K, JO. S A L D O S . 

A V I S O 
Compre, pi\gando mucho, nlhv 
jos, obtfitofl ds oro y plata, 
vntifüiídadoii V jMtpelataa dftl 
Mont» - S U C E S O R DE 
J U A N I Tí», — P!¡2 . 15. 

y «itcaVr: íi*«cpn •) ir^ba;o*# 
j# b w v r a í . f'ediil c>t¿I«¡* * 
KattSs. Ornhtr. Apart.» ISS, 

BILBAO 
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Lucito Gancedo Catalina 
I IA S U B I D O A L C I E L O 

E L D Í A 20 D E D I C I E 3 I B H E D E 1923 

a los o c h o a ñ o s d e e d a d 

Q. S. G. H. 
S u s p a d i ' e s , tíi>n M a n u e l G a n c e d o C r e s p o 

y d o ñ a M i l a g r o C a t a l i n a P e r a l e s ; s u a b u e l a 
p o l í t i c a , d o ñ a M a n u e l a P a r r o n d o Morale .? , 
v i u d a d e d e n L u c i o C a t a l i n a ; h e r m a n o s . 
R o s a r i o , A s u n c i ó n y M a n u e l ; t í o s , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i 

P A R T I C I P A N a s u s , am. igos t a n ss 
d o l o r o s a p é r d i d a y les r u e g a n s e »; 
s i r v a n a s i s t i r a l a c o n t i u c c i í n d e l ti 
c a d á v e r , q u e í e v e r i f i c a r á h o y 2 1 SS 
de l a c t u a l , a l a s T R E S D E L A ; ' 
T A R D E , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , ?• 
c a l l e d e N i c a s i o G a l l e g o , n d m e r o 6, S| 
al c e m e n t e r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a ; j 
d e l a A l m u d e n a . p o r lo q u e r e c i - ó | 
b i r á n e i spec ia l f a v o r . -ó 

E l d a e l o s e d e s p i d e e n el s i t i o d e e o s - gg 
l u m b r e . ?S 

S e s u p l i c a el c o c h e . 2?. 

-No se r e p a r t e n e s f iue l a s . 02 

izzinatimiiitüitstitimmntitstiti'intttintitiiitinil 
Pompaí! Fímebrcs, Avenida PeflalTer, 15 

ÍS 

a n a 

Llagas 
Varicosas 
CIITMÍM a ÚM meseí 

DEPURATIVO RICHELET 
infalible para la curación de 
todaslasenfermedades de la piel 
y vicios de la sangre por muy 
antiguas e incurables que sean. 

Be venta en todas las Farmacias y Drotue-
rías y de no encontrirloy pír» toda clase de 
losirucciones dirilan.se inmediatameotí y a 
vuelta de correo al Laborator o Richelet, 
1. Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

SALDO INCREÍBLE 
rara Rsaeres. nsilos ii casas Bantficas 
.'loo csuiiiifl.'! i - a r a se f iora y c a b a l l e r t ) , c l a s e i . * 

. ".!()!' n m n t o i i e á azule . i y n e g r c . dobl t - i , 
I LTid m e n t a s ¡ l a r a la c a n i u , d e PAIer ic ia . 
; "UO s.lbana'? c a m e í a s . 
; T O D O A J i r i A D D i ; I ' K K I O 

jPLAZA f i l C g i a S SáLMEeOf f . 3 
i E L B A R A T O D £ M A D R I D 

rvíGios 66 l i compaiiía Tpasallinllca 
, - « « M l ^ ' 

S E : R V I O I O S D I R E C T O S 
LINF.A A CUBA-MCJICO 

Sei-vicio mensual saliendo de Bilbao el di» 10. de Santander el 19, de Gijón «1 20» Sft 
CoTufia el '¿1 par» Habana y Veracruz. Salida* de Veracruz el 16 y de Habanai el 20 d» cada 
iBOs para Corufia, Gijón y Santander-

LÍNEA A P U E R T O RICO, CUBA. VENEZUELA-COLOQfBIA T PACIFICO 
SerMCio mensual saliendo de ISaroelona el día 10, do Taleccia el 11, de ¡Málagk el «IS j 

de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz dij Tenerife, Santa Cruz de la PiUn», Puerto 
Kico, l lábana. La Ciu»yra, Puerto Cabello, Curacao, Sabimill», Colón, y por el C&oal d» 
l'aDam» pira Guayaquil, C'alleo, Moliendo, Arica, Iquique, Anto/agaeta y valparaieo. 

L I N E A A F I L I P I N A S Y P U E R T O S DE CHINA Y JAPÓN 
Siete expediciones al aüo ealiendo loa buques de Corulla para Vigo, Lisboa, Cidia, Cut«> 

gen», Valencia, Barcelona, Port Said, Suez, Colombo, bingapore, Manila, Hong-Kong. Sboa-
gliai, Jíagasaki. Kobe y Yokolianin. 

LNEA A LA ARGENTINA 
Sar'vicio mensual saliendo de Barcelona el día i, de Itlálaga el 5 y de C&diz el 7 p a n 

Sant i Cruí de Tanerife, Montevideo y Bueno» Aires. 
Coincidiendo oon la salida de dicho irapor, llega a Cidiz otro qne lale de Bilbao J S u -

iMide- ei di» último de cada mes, do Corufia el día 1, de Villagarci» el 3 y da Vigo el g, 
con pssaje y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YORK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensusl oaliendo de Usroelona el dia '¿5, de Valencia el 26, de jM&lagt el 28 y de 

Cádiz el 30 para Nueva yoru, Habana y Veracruz. 

LINEA A FERNANDO POO 
Servicio mensual ealiendo de Baroelona el dia 15 para Valencia, Alicante, Cádiai, L t t P t l . 

mas. Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma; demás escalas intermedias y Ftt-
niindo Póo-

Beto servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la CompaiUa. que admita e»rg» y 
pasaje de los puertos del Norte y Noroeste de Espafla para todos los de escala de ectft líne». 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Rebajaí a familias y en pasajes de id» y vuelta.—Precio* convencionalef por camarote» e». 

lucíale»—Ixjs vapores tienen instalada la telegrafía sin biloe y aparatos para sefiale» «ubm». 
riñas, eetando dotiwkis de los más modernos a4elantos, taiito i>ara la eeguridad de lo» friaieroe 
como para su cíjuiort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

La* comodidados y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a !• altura 
tradicional do la Compañía. 

Rebajas en loe 6etes de exportación—f.a Ompafiia hace rebajas de SO por 100 en lo» fla. 
te* di determinados articulo», d» acuerdo con las vigentes disposiciones par» el servieio á» 
Comunicaciones maritvnas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida un» red de semoios combinados para los principales pvtf. 

tos, servidos poi linea» regulares, que le (Jírroite admitir pasajejos y carga par»; 
l,i^erpooI y puertos del mar Báltico y mar del Korie—Zanzíbar. Mozambique y Capatovn. 

Puertos drl Asia M e n * , (lolfo I'érsico, India, Sumatra, Java y Cochinchin»—Anatrtli» y 
Nueva Zelandia.—lio lio, Cebú, Port Artiiur y Vladivostock.—N'ew Orleans, Savannah. Charo 
leeton. Georgetown, Baltimore, l'iiadclfia, Hii,.ti!n. (^fiiolm- y Moulreal—Pijprtos de Amériea 
Centra.: y Norteamérica en el Paciliro, de Panamá a San Francisco de Caülomia-—Punta ' 
Arenas, Coronel y Valpaiaíso por el Estrecho de Magallanes. 

SERVICIOS CO|MERCIALES 
La secdiin que para esto» servicios tiene establecida 'a Coropafiín. se encargará del trana. 

¡lorte y exhibición en Dltramax de los Muestrarios que le «can entregados a diobrt objeto y da 
la eok«:aci(l'n de los artículos cuya \cnta. como ensayo, desean liiicer loa exportadores. 

OTO R ES 
Bumiaiatro « insta'.aciiin do toda dase de motores .Diesel, Bemi-Diesei,' 

gas, Tnyior de cualqucr clase y potencia. 
E«ta CM» contrata el montnje de cualquier instalación de motore» tér-

'j'.icos. Contamos con personal único y espe<-ialiiudo en instalaciones Dieael. 
Instalación de talleres, fabriras e industrias 6s):>ecial««. 

Solicitad dato» y referencias « la S. E. DE MONTAJES I R D 0 8 -
T R I A L E S , NUREZ DE BALBOA, 16, MADRID. Teléfono 1.6S5 8 . 

Pasflllas CresDt 
O b r a n d e u n m o d o e spec i a l sobre 
la T O S . D e s c o n g e s t i o n a n y a n e s t e ­
s i an !a fa r inge y la l a r i n g e , ca l ­
m a n d o el ('os<juil!eo y las s e u s a c i o -

iie? de irrif ac ión y p icazón d e es tos ó rganon , de d o n d e n a c o m u c h a s v e c e s t a n 
m o l e s t o - s í n t o m a , "al c u a l h a c e n d e s a p a r e c e r o a t e n ú a n in t icho c u a n d o t i e n e n SU 
or igen en el reí íejo s u p e r i o r ; pe ro c u a n d o la T O S h a d e i r s e g u i d a d e e x p e c ­
t o r a c i ó n , favorece é s t a , q u e p o r l&e v ias rei-:piraro>-ias y s u p e r i o r e s e s t á n m á a 
l i i i res , uo son d o l o r o s a s , y lo acc ión a n t i e s p a s n i ó d i c u de l rnen to l h a s u p r i m i ­
do el e s p a s m o g ló t i co <|Ue s i e m p r e a c o m p a ñ a a los accesos de tos u n poco p ro -
t o n g a d o s , I*or e s t a razt'm son m u y l íenet ic iosas c u todas la.i aie-'^cioais e n q n e 
el s i n t o n í a T O S m o l e s t e , i nc luso en los T l ' B E R C T ' I i O S O . S p u l m o n a r e s , lo» 
r f ' I . ^ M O N L \ C O S , e t c . . e t c . . en ¡o ((iip la e x p e c t o r a c i ó n c* necesa r ia - , p u e e v e -
mi-.s c ó m o (jucda e s t a f avorec ida , i m p i d i e n d o n u c el en fe fmo se ex t en i i e con. !o« 
frec i icníñs c, i n ú t i l e s accesos He t;is. Cotiio ¡a ,'icci'ín de las P A S T I L L A S 
C R E S P O r s c8si f -xc! t ; s l \amento ¡ocal, no iuiy ien i ' i r al luibito ni a e l ec to s se ­
c u n d a r i o s de-agradab le" ; . 

Son i n s u s t i t u i b l e s en lf.s R 0 N Q C 1 - : B . - V S . AKON i.*. r>OI .OK 1>E G A R G A N . 

T . \ , p a r a co r r eg i r loi- m a l o s efec tos del t a b a c o , i'orno c o m p l e m e n t o d e la hj« 
p icne de la b o c a ; c a l m a n los acceso'^, a l i v i a n d o niV!;-lio n les A S ' M . \ T I C Í ) 8 . 
Recomicnd. isf t e s p e c i a l m e n t e o los o r a d o r e s , actores. , c a n t o r e s , e t c . , p u e s r e s ­
t i t u y e n a las c u e r d a s voca les la t i ex ib i l idad y eh i s t i c idad p r i m i t i v a s , c u a n d o 
h a n í i d n ¡ l e r t u r b a d a s por un t r a b a j o exces ivo . 

P K S K T A S 2 C A J A . A . n K H K ' A Y 1 f l . U ' l N A S , S 

"EÁMR0^raRMM0S~~SAC£RD^ 
•-nuibreros i-<:lo largo, 3j ptaa. 
Viuda de Cañas. Prerlaflo». Ig. 

RnPRIÍ.SFNTANmi 
eolttiile?. iiüs.snsB para veik-
t» máquinas esi7Íbir occnóBú» 
caí', fcumamente perfecciona-, 
d ts . Gran ¿xito. H a t t i í a i 

D U e U E DK ALBA, S l '«l . ' 3.976 M- Cas* (luídaüa ou 181 

Maxmpán iegitinio 
.Mmtiiirf a'reditadi Cesa ÜLCU-, 

))clad:i!s« up Aliv/V-
de V.loii 

MOLl-Nutí CHtJCÜLiATES, CAFES Y T £ S S ü P ü E l O J l E S firuDcr. Aparta.» 18%. 
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COfllPliillll GEnEML 
ADRID: 

Alcalá, 60 
BARCELO 
Paseo Gracia, 1 

@ 
o 
o 

I 

Pza. CanaleJ; 
— ». 

as ma s antiguas y 

A pesetas 5,80 e 
Incluso 

Agencia anunciadora ENRIQUE DE LAGUNO, Navas de Tolosa, 5. Teléfono 51-26 M 
DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 

PRINCIPAL DERECHA.— TELEFONO, 

2,929. SE ABONA 0,30 POR CADA CAS­

CO DEVUELTO AGUA DE SOLAR 
SALAS Regalos positivos 

Turrones :-: Mazapanes :-: Truchas :-: Mantecadas» 
ChocoIaf:es e!abor£:£Ías a brazo, de 1,50 a 4 pesetas» 

libra de 460 gramos . 

C* A T /k Sí' Cs^® t o s t a d o diariamente^ 

5 A L i A5¿SaEi Bernardo, 70. Teléfono 574 J. 

EL SEÑOR 

Don Lois Husaüi i Miu 
COADJUTOR PRIMERO DE LA 
PARROQUIA DE SANTA CRUZ, 

DE MADRID 
Ha fallecido el día 20 de diciembre 
Después do recibir !cs Sanios Gacrainer.íos 

da Pcnitenola y ExtKinaanclón 

R. L P. 
S u d i r e c t o r o s p i í i l r . ü ! ; el c u r a y a le ro d e 

] a r e f e r i d a p a r r o q u i a ; s^is d e s c o n s o l a d o s i ier-
m a n o s , don T o m á s , doí ia Frai ie i . -ca y d o a 
SaJvfwior; ! ionnar ¡a ¡jolí í ici ; , uoCa Ajii,\>la 
M a r t í n e z ; s o b r i n o s , J Í Í U J U S y d e m á s j a n c u -
tes, 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s y per ­
s o n a s p i a d o s t s e n c o m i e n d o n a Dios 
8u a l m a y as is ta i ) a¡ í ' .mcral <jue sa 
c e l e b r a r á en ¡a p a r r o q u i a d a S a n t a 
C r u z , a l a i dic,', do la m a ü a u a c o 
h o y 2 1 , y c o n d u c c i ó n del c a u á , \ e r , 
f |ua ' tenüri i l u g a r e s t a t a r d o , a las 
t r e s , p o r )o q u o q u e d a r á n ag rado -
oidot'. 

V a r i o s sofiorps P r o l a d o s h a n c o n c e d i d o in-
d u l c c n c i a s fíu la í o r o i a a c o s t u m b r a d a . 

ZAPATOS 
No»edad<« Tariadisüsaa^ 
Precios (le antes guerra. 

Espoz y Mina, 20, plw 1.» 
j Eoiasnonej, J Í v í C l 

ífluicíiiforesi 
AüjT.entad vuestras aves eoa 
hnesoa molidos, Sorprecdent** 
resuUadüS. Pedid catálogo da 
mcünos para bueaos a Mstth3. 
G.-nber. Apart.» igs . Bilbao, 

SABAÑONES, GRIETAS 
'l CttioeÜD »orpromlení«; fPOMAÜA ANTISÉPTICA 19» 
•' DOCTOR PIQUERAS <J/4EN). l-'AEMACIAiJ. •¿,iS TARRO 

R E M E D I O E F I C A Z 
para combatir el 

ARTRITÍSMO 
REUMA 
GOTA 

LITIASIS ÚRICA 
ETC., ETC. 

Para dolores airudoa 
un indicadísimo el 

LINIMENTO 
C O L S A L I K 
Vsnta en Farmacias 
Centro de Específicos 

REMEDIO 
ANTISÉPTICO 

DE GRAN EFICACIA 
SON LAS 

Pastillas VÁLDA 
P A R A . E V I T A R Y C U I D A R 

la Tos, loa Resfriados, Afecoíoitos 
do la Oarganta recientes 6 inveteradas. 

Bronquitis agudas 6 crónicas, Catarros, 
Qríppe, Tranoaxo, Asma, oto» 

PERO HAY QUE TENER ESPECIAL CUIDADO 
do no EMPLEAR mes ifuo 

LAS VERDADERAS 

PASTILLAS VALOA 
P E D I R L A S . E X I G I R L A S 

EN TODAS LAS FARMACIAS 
EH OAJAS 

con el nombre VALDA 
en l a tapa. 

FSrmnia 
MMtbol 0.002 

Eucalrmol 0,0005 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DE 
Í.1ESA NEURASTENIA, DISPEPSIA. 
Uli'i^KCLUiUÚDUlCA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

I I wmm ESPSRA 
»;iíi__i, Visitail nstíi casa y pedid calzados Gras, qua son 
' * 4 ^ ^ ,',. ,.,an Jin- i iún. Zapato anto 1,» a 22 ptas. 

l i^AZil DE ESPASA, 4. — M A D B I t ! 

para CO^rVALBCIENTEa y ri::j?SOXAS D E Ü l f . E S (;- el 
mejor tónico y nutritivo. Tnapetnncia. rnalas Ui¿;:i:5t.ione3, 

»nem.ia„ CSls, ra(|ii¡i smo. rtcéwra. 
FARMACIA ORTEGA,—LEÓN, I.3.—MADRID 

LABOBATOBIO: PUENTE DE VALLECAS 

ioisii oeBflim OE wm' 
CENTRO DE CONTRATACIÓN DE FINCAS 

MAYOR, 4, PRIMERO C. 
I»>9 sefiorcs propietarioB (jue deseon vender &;IÍÍ casas, hoteles, 
solares o fincae rústicas eacoutraráa en e5f,o Centro la mayor 
opOTtu.'iidad, .por ser Bumerosa la cébentela do coinpraJore» 

que frectteataíi cs^U?. oficinas. 
Horas: Do onoe a tma, y do trca a seis.—Teléfono 30-80 j r . 

.ntíusíria importante priviegiada 
y do primera iicrr'ridiKl. A las perponaa industriales y • 
las íamiliaa v\ i'eiieral. Con na capital de 150 a 200 pe-
solas, j ! . irjf'jnr:*'; ptir (•{ Husillo y eon e¿io tres días de tra-
tajo cada Ecnif."s se cunfeígue do (i a T pesetas diarias. Sa 
reaDd.m cxpiíoacioue'! dutalladas o impresas a todo el qno 

'JO céntimos, l 'ara oontesfcacián: ] la» piJ^i. iand ) cr\ *?.jü 
PAULINO LANDABOEU (ÁLAVA) VITORIA 

JUGUETES PARA LOS NIÑOS 
a pla7.,s ^ondj T I L F A N N Y . — FUENCABRAL, 130. 

ra W W' m . . . » II fe' II W H li 
estomago, rmonsi o ír.rsccioiies gastrointestinales (tlIoWeitó). 
Iteiua co las de mes.% por lo digestiva, liigiénica y, agradabla. 

ví̂ flT/̂ RRO^ 

(ON^TIf/JOOt 
SRONQUm^ 

•',«1*.- »I«.i o.J.aOTEGUiíi'ÍUSIfi? 

fON: 
INOFEN Îvm 
o£ 6USTX) 

VRESULW005 
£Fl(fl(EV 

F . 

El mejor y más agradable 
Tónico de la Infancia es el 

E I Í X ; R lODOFEeillSA 
BELLOT 

en la anemia, falta de ape­
tito, escrófula, convalecen­
cias, y para el desarrollo 

obra maravillosaimente 

De renta en Jas farmacias 
Por 26 pesetas, mandad;as 

por giro postal, se remiten 
cuatro frascos a cualquier 

estación de ferrocarril 

BELLOT, Laboratorio 
ANTONIO LOP£Z, 64.-.MADRH) 

^^^l^gj^m^mm-Y^^^^^ Q d # 
3—Q;Í3-

^te 
AGRICULTURA 

BIDLIOTECA Agraria Sola-
nana, Coleccióu completa. 
Indispensable al agricultor 
para explotar racional y lo-
crativamente sus tierras. Ca-
tálopo gratis. Apartado 37. 
Sevilla. 

ALMONEDAS 
AL'MONEDA. Toda clase de 
muebles modernog y anti­
guos. Génofva, 17. 

ALMONEDA. Muchos cu». 
dros:» coleccJón Talaveraa an­
tiguas, liquidan. Cañizarc?, 3 
duplicado. 

...Jj 

ALQUILERES 
VAGONES platalorinas. Ceda. 
r i ea alquiler cuatro plsts> 
formas, tipo j ^ ^ . Norte, capa­
cidad,' 20,000 kilogramos. D». 
mandas a don Carlos Eugui. 
Pfirnplona. 

A U T O M Ó V I L E S 
URGE venta Se dos antoind. 
Tiles magnlflcos, cerrados, da 
12 y 20 caballos, casi nuevos. 
Notarla. Mayor. 37. 

COMPRAS 
COHFBO alhajas, dentadu­
ras, oro, platino, plat». Pla­
t a Mayor, 2,3 (esqnina Ciu-
dad-Hoiirigo), platería. 

ANTIGÜEDADES. i©ooipro. 
•vendo toda clape. Pago bien. 
Huertas, 12. Telf.» 1.563 JI-

CO,MPB0 toda clase mobi­
liario completos, m n o bl e s 
sueltos, colciiones, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda­
les, grani(5fono3, bicicletas, 
alhajas, objetos. JiJatesauz-
Jjnna, i£3; lístreUa, 10, Te­
léfono ei- iü. 

S£i.;íüOS españoles. 
£n¿3 sitos precios. 
íereuci» d<2 185Ü 
Cruz, 1, 5\Iadrid, 

PSS 
con 
u 

COMPRO albaj.as. toda 
antigüedades, dentad 
poletas í lontc. Pez, 
cesor .Tuanito. 

ur.1.3 
15, 

0 los 
pra-

laTü, 

clase 
V" 
Su 

DEMANDAS 
R E P R E S E N T A N T E S . M a-
cho dinero podéis ganar los 
que en pueblos y aldeas os 
dediquéis a trabajar las po­
pulares novelas por entreg.x9 
que publica la Editorial Al-
bcro, Santa Engracia, 15» 
M a d r i d . Escribid pidienda 
muestras y catidlogo, qno ta 
enWa grstis. 

OFERTAS 
PERSONA s e r i a. honrada, 
3*J añ(j3, c>)n„ciin;entos co­
mensales. l,'-:-í,aj'.^ cjfcinas, 
ofrccasf ennpídi-'h), f,<vrerario, 
admini-tr.ail. r- Kícribid: M:ir-
c-i. Ai'^eiicia líeytís. l'ucnca-
rra!. ] : ' . 

ÓPTICA 
PARA conservar visn, <.ris-
taii's rnnkía l /,ci:;s. Casa Du-
bosc. rtplioo. Arenal, 21. 

PALTA apoderado organiza­
dor sucursales trabajo aeacillo. 
Sueldo inicial, ,?50 peso'as 
mensuales, mis 15 [Xísetas dia­
rias, dietas y Uilomítjico al 
viajar, aparto importantes ctv 
mieíones csíii. fijas, rnuy su­
periores eneldo. Garanda rr:e-
tálics o papel Estailo 30.1)00 
pesetas. Apartado Correos 023. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. CúranJa rápidamente 
Cigarrillo.s Carminativos, C,50. 
Victona. 8. 

P E R I T O agriwJa ofrécese di. 
n^rr" explotación ag.-ícola im-
j>artant,o. Informarán: Mon­
tera, 16, er';;ni!(io. 

TRASPASOS 
BONITO negocio se traspasa 
on ejapita] IKorte. Kw^ribíd; 
P, C-, Valverde, 8, anuncu^. 

PARA I M Á G E N E S T AL­
TARES, recomendamos a Vi­
cente Tena, escultor. Valen­
cia. Telefono interurbano CÍO-

VENTAS 
E S T E R A S : oordcUllo, 1,50; 
pitas, 2,25; tapices coco, 26; 
tapices yute, 22. Sirvent. Lu-
ua, 25, 

VARIOS 
R E P R E S E N T A N T E S c o n 
carrera, Kstablnrin!)e.nto de 
enseñan?-!, do citiidjcs de Fa­
cultad, Bacluürrat.i, Jl;n;i¿f<j-
T\O y romcr.'-.io admíí.ir,í en 
capiíriles de prn-mcias v pue­
blos de !iri|>ort,'ine-ia rít.rese:i-
íajites-iirofown c t p:¡r:i cncar-
^arso do la onseíia;i.i,i. per 
correspc-nJencia - IJ.'ri.CTsci : 
Anartado de Corroo;! 12.ÜÍ1, 
í,faririd. 

P I A N O S , primeras mar­
cas alemanas, precios do '4-
íirica, Facilidades de psgo, 
Kueucarral, 55, Hazen. 

MANTONES Manila, manti­
llas, primera casa en Eepa-
fta; gabanes, gabardinas, im-
f/erineables. Central: Calatra-
va. O S u c u r s a l : . Precia-
dos, CO. • 

A ~ P L A Z O S .•wlñrrr, hermosf-
simo Paseo Eonda, comple­
tamente urbanizado, propio 
para hoteles. Arenal, 22 du­
plicada nuevo •> diez mufiapit 
c-ebo-nnove noche. 

' P R ¥ C Í 0 S 0 S solares a g u a , 
tranvía, etcétera, frente pá-
naref Dehesa Villa, d e s d a 
l.oOO pies. Arenal, 22 dnplv 
cado. Nnovo - diez maíiana. 
or-ho-nueve noche. 

CINEMATÓGRAFO, selcc-
cióif Mavi. Películas escogidas 
a liase do arte y moralidad. 
Pe¡i¿sito: Hodn'puez San Pe 
dro. 57, Madrid. 

eOLSíl OEL TRABAJO 
S O : Í . I B B E R E R A e<jon¿mica. 
ofrcceso a domicilio- Córran­
les, 14. 

O F R É C E S E cháfer meodni-
co; inmejorables referencias-
R e s t o r á n «El Imparoial». 
Chinchilla, 1. 

ce ELILLA 5 3 

BARQUILLO, 6 DUPLICADO 

Fábrica d^ Juguet^^ fino© y baratos 
3III3S y cocHes par3 rjíños 

Primer3 C3S3 en srtícnjlos de Sport y juegos de Sociedsd 

LOE 
( L A M A f? S A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
indiscutible snpsries del aparato digestivo, del hígado y de ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
de las enfermedad cridad eo^re todos los purgantes, por ser 3a piel, con especialidad; congestión cere­
bral, bilis, herpsf, escrófulas, varices, erisiptías y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

Más de sesenta años de uso uníversaL-Depósito: Jarditses, 15 Madrid 


